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RE“UMO 

áà ŶuŵeƌaĐiaà tƌataà doà estudoàdaà ĐapaĐidadeà deà apliĐaƌà osà ĐoŶheĐiŵeŶtosà

ŵateŵĄtiĐosà Ŷaà ƌesoluçĆoà dosà pƌoďleŵasà doà ƋuotidiaŶoà ;Goos,à Geigeƌ,à &à

Dole,àϮϬϭϮ;àPoŶte,àϮϬϬϮ;à“teeŶ,àϮϬϬϭ;àCoĐkĐƌoft,àϭϵϴϮͿàeàsuƌge-ŶosàĐoŵoàuŵaà

diŵeŶsĆoà esseŶĐialà ăà pƌogƌaŵaçĆoà eŵà eduĐaçĆoà espeĐial,à pelaà suaà

apliĐaďilidadeàaoàƋuotidiaŶoàdosàiŶdiǀíduos.à 

Poƌà tal,à paƌeĐeuà ƌeleǀaŶteà peƌĐeďeƌà asà ĐoŵpetġŶĐiasà esseŶĐiaisà Ƌueà

faǀoƌeçaŵàuŵaàŵaioƌàautoŶoŵia,àaosàaluŶosàeŵàidadeàesĐolaƌàeàĐoŵàpeƌfisàdeà

fuŶĐioŶalidadeà Ƌueà eǆpƌessaŵà difiĐuldadesà aĐeŶtuadasà Ŷoà usoà deà aptidões,à

haďitualŵeŶteàassoĐiadasàăàŶuŵeƌaĐia.à 

PaƌaàoàĐoŶĐƌetizaƌàfoiàƌealizadaàuŵaàaŶĄliseàdeàĐoŶteúdoàeàdoĐuŵeŶtal,àŶaà

Ąƌeaà disĐipliŶaƌà daà ŵateŵĄtiĐa,à deà tƌġsà doĐuŵeŶtosà oƌieŶtadoƌes:à ;aͿà

OƌieŶtaçõesàCuƌƌiĐulaƌesà-àEduĐaçĆoàPƌĠ-EsĐolaƌ;à;ďͿàPƌogƌaŵaàdeàMateŵĄtiĐaà

-àϭºàCiĐlo;à;ĐͿàMetasàCuƌƌiĐulaƌesà-àPƌĠ-EsĐolaƌàeàϭºàCiĐlo.àáàaŶĄliseàĐeŶtƌou-seà

ŶoàdoŵíŶioàdaàŶuŵeƌaĐia,à istoàĠ,à foƌaŵàĐoŶsideƌadosàosà ĐoŶteúdosàƌelatiǀosà

aoàdeseŶǀolǀiŵeŶtoàdeàĐoŵpetġŶĐiasàŶoàdoŵíŶioàdeàNúŵeƌosàeàOpeƌaçõesàeà

Ŷoà suďdoŵíŶioà Teŵpoà eà DiŶheiƌoà doà DoŵíŶioà Geoŵetƌiaà eà Medida.à Coŵoà

ƌesultadoà desteà pƌoĐediŵeŶtoà elaďoƌou-seà uŵà pƌogƌaŵaà fleǆíǀelà eà Đoŵà

ĐapaĐidadeà deà adeƋuaçĆoà aosà ŵaisà diǀeƌsosà peƌfisà deà fuŶĐioŶalidade,à

ŶoŵeadaŵeŶteà osà Ƌueà ƌetƌataŵà situaçõesà deà ŵaioƌà Đoŵpleǆidadeà eà

gƌaǀidade.à Oà estudoà sugeƌeà aà possiďilidadeà de,à Đoŵà ďaseà eŵà doĐuŵeŶtosà

dispoŶíǀeisà oƌieŶtadoƌesà doà eŶsiŶoà eà apƌeŶdizageŵ,à seà possaà eŶĐoŶtƌaƌà uŵà

pƌogƌaŵaàfleǆíǀelàeàpƌogƌessiǀoàĐoŵàuŵaàŵatƌizàeƋuiǀaleŶte,àdispoŶíǀelàpaƌaà

usoàeàpeƌŵitiŶdoàaàadoçĆoàdeàuŵàƌefeƌeŶĐialàeàdeàuŵaàliŶguageŵàĐoŵuŵàŶoà

ĐoŶteǆtoàdaàeduĐaçĆoàespeĐial. 

Palavras Chave: NuŵeƌaĐia,àCoŶteúdosàCuƌƌiĐulaƌesàeŵàNuŵeƌaĐia.à 
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AB“TRACT 

The numeracy deals with the study of the ability to apply mathematical 

knowledge on solving everyday life problems (Goos, Geiger, & Dole, 2012; 

Ponte, 2002; Steen, 2001; Cockcroft, 1982) and appears to us as an essential 

dimension to programming in special education, for its applicability to the 

everyday life of individuals. 

For this, it seemed relevant to perceive essential competences that 

promote greater autonomy to the students in school-age and with profiles of 

functionality that express heightened difficulties in the use of skills normally 

associated with numeracy. 

In order to implementing it, it was made a content and documentary 

analysis, on the subject area of Mathematics, of three guiding documents: (a) 

Curriculum Guidelines – Presschool Education; (b) Mathematics Program – 1st 

Cycle; (c) Curricular Goals – Presschool and 1st Cycle. The analysis focused in 

the field of numeracy, i.e. were considered the contents related to the 

development of competences in the field of Numbers and Operationsà aŶdà

suďdoŵaiŶàMoŶeǇàaŶdàTiŵeàDoŵaiŶàGeoŵetƌǇàaŶdàMeasuƌeŵeŶt.àAs a result 

of this procedure, it has been elaborated a flexible program and with the 

capacity of adequacy to the most diverse profiles of functionality, in particular 

those that depict situations of greater complexity and gravity. The study 

suggests the possibility that, on the basis of available documents guiding 

teaching and learning, one can find a flexible and progressive program with an 

equivalent matrix, available for use and allowing the adoption of a reference 

and a common language in the context of special education. 

 

Keywords: Numeracy, Curriculum Contents in Numeracy. 
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INTRODUÇÃO 

Caraça, (1941) refere que a Ciência pode ser encarada sob dois pontos de 

vista diferentes. Ou se olha para ela tal como vem exposta nos livros, de uma 

forma ordenada, harmoniosa e sem contradições, ou se procura acompanhá-

la no seu desenvolvimento progressivo, onde são descobertas hesitações, 

dúvidas, contradições, que só com um longo trabalho de reflexão e 

apuramento se conseguem eliminar, para que surjam, logo de seguida, novas 

hesitações e dúvidas, poisàsóàassiŵà͞oàŵuŶdoàpulaàeàaǀaŶça͟à(Gedeão, 1956). 

Perfilhando da perspetiva destes autores, surgiu a ideia da elaboração 

deste trabalho de investigação, com um caráter de contínua reflexão, abrindo 

portas para novos estudos, sobre a literacia matemática e numeracia, 

presentes no Programa Curricular na área da matemática. Não pudemos 

deixar de articular todos estes conceitos, elaborando uma proposta de 

programa de um currículo, à luz da numeracia na área da matemática, que 

poderá constar num plano educativo individual para alunos em currículo 

específico individual, adequando-o sempre a uma grande diversidade de 

perfis de funcionalidade em alunos com necessidades intensas de suporte. 

O conceito de numeracia ou literacia matemática, não está ainda 

estabilizado (Ponte, 2002). É essencial avaliar e intervir no desenvolvimento 

das competências de literacia matemática e numeracia devido a estas se 

encontrarem correlacionadas entre si, constituindo alicerces para 

aprendizagens futuras nas crianças, promovendo o seu sucesso académico e a 

sua integração plena na sociedade. Para os dois termos utilizados, literacia 

matemática e numeracia, ao longo desta revisão de literatura, verificamos 

que existem várias aceções de conceitos, mas o que nos parece fundamental 

perceber é que, entre eles, as comunalidades são muito evidentes, visto que 

ambos são utilizados nos mesmos contextos dado que as competências 
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desenvolvidas no âmbito da matemática são similares (OECD, 2004; PISA, 

2012; Pontes, 2002). 

Neste seguimento foi realizado um estudo exploratório onde foram 

analisados documentos relativos à área disciplinar de matemática, 

Orientações do Pré-Escolar, Metas da Educação Pré-Escolar e as Metas e o 

Programa do 1º Ciclo de Matemática, mais concretamente os domínios 

Números e Operações e os subdomínios, Tempo e Dinheiro do Domínio 

Geometria e Medida. Pretendeu-se com o mesmo estudo atingir os seguintes 

objetivos:  

(a) analisar eàsisteŵatizaƌàoàƋueàpƌeǀeeŵàpaƌaàoàeŶsiŶoàdaàŵateŵĄtiĐaàasà

OƌieŶtaçõesàCuƌƌiĐulaƌesàpaƌaàaàEduĐaçĆoàPƌĠ-EsĐolaƌà;MiŶistĠƌioàdaàEduĐaçĆo,à

ϭϵϵϳͿà eà oà Pƌogƌaŵaà doà Pƌiŵeiƌoà CiĐloà doà EŶsiŶoà BĄsiĐoà deà MateŵĄtiĐaà

;MiŶistĠƌioà daà EduĐaçĆo,à ϮϬϬϭͿà teŶdoà eŵà ĐoŶtaà asà Metasà CuƌƌiĐulaƌesà

;MiŶistĠƌioà daà EduĐaçĆo,à ϮϬϭϮͿà deà ŵodoà aà Đƌiaƌà uŵà doĐuŵeŶtoà úŶiĐoà Ƌueà

iŶsĐƌeǀaàosàĐoŶteúdosàaďƌaŶgidosàpelosàtƌġsàdoĐuŵeŶtos. 

(b) aŶalisaƌàaàsisteŵatizaçĆoàdosàĐoŶteúdosàĐuƌƌiĐulaƌesàeŵàŶuŵeƌaĐiaàăàluzà

dasà átiǀidadesà eà PaƌtiĐipaçĆoà ;ApreŶdizageŵ BásiĐa e ApliĐação de 

CoŶheĐiŵeŶtosͿà iŶsĐƌitosà Ŷaà ClassifiĐaçĆoà IŶteƌŶaĐioŶalà daà FuŶĐioŶalidadeà

ǀeƌsĆoà paƌaà ĐƌiaŶçasà eà joǀeŶsà ;CIF-CJͿà eà Ƌueà eŶǀolǀaŵà oà doŵíŶioà daà

ŶuŵeƌaĐia,àeŵàteƌŵosàdeseŶǀolǀiŵeŶtais. 

(c) elaďoƌaƌ uŵàpƌogƌaŵaà fleǆíǀel,àpƌogƌessiǀoàeàhieƌaƌƋuizadoàŶaàĄƌeaàdaà

ŶuŵeƌaĐia,àadeƋuadoàaàĐƌiaŶçasàeà joǀeŶsàĐoŵàĐuƌƌíĐuloàespeĐífiĐoàiŶdiǀidual,à

susteŶtadoà pelaà aŶĄliseà eà sisteŵatizaçĆoà doà pƌopostoà pelosà doĐuŵeŶtosà

eŵaŶadosàdoàMiŶistĠƌioàdaàEduĐaçĆoàeàƌeǀisitadosàpelaàCIF-CJ. 

(d) aǀeƌiguaƌàaàpeƌĐeçĆoàdoàuso,àdaàutilidadeàeàdaàadeƋuaçĆoàdoàpƌogƌaŵaà

pƌopostoàjuŶtoàdeàuŵàgƌupoàdeàeǀeŶtuaisàutilizadoƌes. 

Identificado e objetivado o estudo, assim como o seu cumprimento, 

dividimos a dissertação em duas partes: uma teórica e outra empírica.  
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Na primeira parte, realizamos um enquadramento teórico, através da 

revisão bibliográfica. Onde se aborda os conceitos de literacia matemática e 

numeracia e os modelos de literacia matemática e numeracia em vários 

países. 

A segunda parte da dissertação é reservada para a explanação do estudo 

empírico. Esta encontra-se subdividida em dois capítulos. No primeiro 

capítulo é referida a metodologia da natureza do estudo, a amostra, os 

instrumentos utilizados na recolha de dados e os procedimentos 

metodológicos utilizados na análise de conteúdo. No segundo capítulo é 

realizada a apresentação dos resultados quantitativos alcançados e, 

posteriormente, a discussão e considerações finais, onde são apontadas as 

limitações encontradas bem como sugestões de possíveis estudos. 
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CAPÍTULO ϭ - ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

ϭà–àLiteƌaĐiaàMateŵĄtiĐaàeàNuŵeƌaĐia 

A revisão bibliográfica que de seguida se apresenta tem enfoque, em 

algumas definições dos conceitos de literacia quantitativa ou matemática e 

numeracia que foram surgindo ao longo de vários anos de estudo destas 

temáticas.  

Muitos organismos internacionais (e.g. Programme International for 

Students Assessment, Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Económico, Trends in International Mathematics and Science Study) têm 

defendido de forma perentória, a preocupação com os níveis de literacia 

matemática e científica, não só dos adultos, mas também dos jovens no final 

da escolaridade obrigatória. No quadro do projeto PISA (Programme 

International for Students Assessment) da OCDE (Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Económico), literacia matemática é definida 

como a capacidade de um indivíduo identificar e compreender o papel que a 

matemática desempenha no mundo, de fazer julgamentos bem 

fundamentados e de usar e se envolver na resolução matemática das 

necessidades da sua vida, enquanto cidadão construtivo, preocupado e 

reflexivo (PISA, 2012). 

O conceito de competência matemática surge no contexto do PISA como 

um aspeto fulcral da literacia matemática: Avaliar a literacia matemática inclui 

avaliar em que medida os estudantes possuem competências matemáticas 

que podem aplicar com êxito nas situações problemáticas (PISA, 2012). 

Contudo a palavra competência integrou o discurso habitual dos docentes, 

pois está associada ao currículo, à gestão e desenvolvimento curriculares, 
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constituindo mesmo um conceito estruturante do Currículo Nacional do 

Ensino Básico. 

De entre as várias dimensões envolvidas neste conceito (componente 

prática ligada ao desenvolvimento de noções e procedimentos matemáticos) 

destacam-se, para além da compreensão conceptual de conceitos e processos 

matemáticos e das suas relações, o desenvolvimento de atitudes e valores em 

relação à matemática. 

É neste quadro que devem ser lidas e interpretadas as atuais orientações 

curriculares para a escolaridade obrigatória que, sendo formuladas em termos 

de competências e experiências de aprendizagem, fazem emergir a 

competência matemática como um conceito central da educação em 

matemática. 

Um currículo centrado no desenvolvimento da competência matemática 

implica perspetivas inovadoras no ensino da matemática, das quais se 

destacam: o desenvolvimento integrado de conhecimentos, capacidades e 

atitudes; a valorização dos processos matemáticos e não só dos conteúdos; o 

estabelecimento de conexões entre as ideias matemáticas; a promoção da 

compreensão de aspetos fundamentais da natureza e do papel da 

matemática, no dia-a-dia das crianças e jovens (Abrantes, 2003; Boterf, 1994; 

Perrenoud, 1996; Serrazina, 2005). 

1.1.CONCEITO“àDEàLITERáCIáàMáTEMãTICáàEàNUMERáCIá 

Os conceitos de literacia e de literacia matemática podem ser considerados 

Đoŵoà ƌepƌeseŶtatiǀosà deà ĐoŵpetġŶĐiasà Ƌueà oƌgaŶizaŵà foƌŵasà deà ͞leƌ͟à oà

mundo que nos rodeia. São, por tal, conceitos que se implicam e se 

desagregam, o que torna apropriado que ambos se clarifiquem com vista a 

melhor estudarmos o fenómeno da numeracia e/ou literacia matemática.  
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Benavente; Costa e Ávila (1996) realizaram o primeiro estudo sobre a 

literacia nacional, no qual referiam as preocupações de alguns países e 

organizações, como a UNESCO (Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura), OCDE e EU (European Union), em conhecer o 

nível das competências das populações. Até então, o conceito de literacia era 

entendido como a capacidade de compreender e de refletir sobre a 

informação escrita, permitindo que os indivíduos participassem de forma 

ativa na sociedade. Desta forma o conceito de literacia possuía duas 

caraterísticas: a) a capacidade de utilizar as competências da leitura, escrita e 

cálculo no quotidiano e b) como as competências que se registam em 

diferentes graus de dificuldade nos vários níveis de literacia. As autoras 

referem que, para se avaliar as competências de literacia quantitativa ou 

matemática é essencial a utilização de várias tarefas que levem à aplicação de 

conhecimentos relacionados com a aplicação de operações numéricas. 

Quando se pretende analisar, refletir e decidir sobre o que deve constituir 

o conhecimento matemático de todos os alunos, de forma a melhor prepará-

los para as suas vidas futuras, o termo literacia matemática está presente. 

Contudo, a conceção de literacia matemática inclui, para além do 

conhecimento matemático, a capacidade do indivíduo usar e aplicar esse 

ĐoŶheĐiŵeŶto,à logoàteŵàdeà seƌàeŶteŶdidaà͞eŵàteƌŵosà fuŶĐioŶaisàapliĐadaàaà

situaçõesàŶasàƋuaisàoàĐoŶheĐiŵeŶtoàestĄàaàseƌàusado͟à(Jablonka, 2002, p. 78). 

A Declaração Mundial sobre Educação para Todos da UNESCO (1990) inclui, 

a par da literacia matemática a numeracia1 como uma das necessidades 

básicas de aprendizagem de qualquer pessoa, e identifica a resolução de 

                                       
 
 
1 O termo numeracia muitas vezes é usado como sinónimo de literacia matemática 

e outras vezes de um modo mais restritivo, indicando a capacidade de lidar com 
números e interpretar informação quantitativa (usar o número como medida, a 
capacidade em fazer aproximações, gerar representações numéricas, fazer 
interpretações algébricas). 
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problemas como um dos instrumentos de aprendizagem essencial. Considera, 

também, os conhecimentos como conteúdos básicos de aprendizagem, assim 

como as capacidades, valores e as atitudes. 

A propósito da implicação de conceitos mencionada, também Nunes 

(1998) salienta uma conexão importante entre a numeracia e a literacia 

matemática, podendo estas serem encaradas com uma aquisição de 

conhecimentos, dado que ambas oferecem modelos para refletir e pensar o 

mundo que nos rodeia, no entanto, a compreensão da numeração e a 

aquisição do sistema de contagem são cada vez mais estudados pela 

psicologia. O autor salienta que a numeracia se baseia na aprendizagem dos 

números (o significado dos números e que tipo de quantidade representam) 

como uma forma de pensar, uma vez que os números são símbolos com 

sistemas de representação que oferecem modelos permitindo-nos perceber o 

mundo que nos rodeia. Os modelos não são regras gerais de lógica, mas 

sistemas de significados que os indivíduos podem usar na lógica matemática. 

O termo numeracia é definido como a capacidade de processar, comunicar 

e interpretar informação numérica numa variedade de contextos (Fullan & 

Earl, 2002; Zevenbergen, 2004). 

Sengundo Irwin e Britt (2005) a numeracia é encarada como uma 

abordagem flexível à resolução de problemas, baseada na compreensão das 

operações envolvidas na resolução destes. As experiências de aprendizagem 

ao nível da numeracia envolvem planear e testar diferentes estratégias na 

resolução de problemas aritméticos; modelar e resolver problemas usando 

diversas ferramentas algébricas. 

Cockcroft (1982) descreveu numeracia como a capacidade de utilizar 

habilidades matemáticas, nomeadamente, familiaridade com os números, 

para que qualquer cidadão possa lidar com confiança com as exigências que a 

vida quotidiana nos apresenta. 
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Em acordo com Goos, Geiger, Dole (2012) o termo numeracia é definido, 

na maioria dos países de expressão inglesa (Estados Unidos, Canadá, Africa do 

Sul, Austrália e Nova Zelândia), como um espelho da literacia envolvendo o 

pensamento quantitativo. Goos, Geiger, Dole (2012) salientam o facto de que 

nos Estados Unidos, assim como na Austrália, é muito mais comum utilizar-se 

a designação de literacia quantitativa ou literacia matemática em vez de 

numeracia. 

Por sua vez Steen (2001) define a literacia matemática como a capacidade 

de lidar com os aspetos quantitativos da vida e nesta definição inclui os 

seguintes elementos: (a) a confiança com a matemática, (b) a valorização da 

natureza e da história da matemática bem como a sua importância para 

compreender questões do domínio público, (c) o pensamento lógico e a 

tomada de decisões, (d) o uso da matemática na resolução de problemas 

práticos do quotidiano em diferentes contextos, (e) o sentido simbólico e 

sentido de número, (f) o raciocínio com dados e (g) a vasta capacidade de 

recorrer aos pré-requisitos (vivências do seu dia-a-dia) assim como às mais 

variadas ferramentas matemáticas, tornando as pessoas mais capazes na 

medida em que lhes confere ferramentas para pensarem por si. 

O programa PISA desenvolvido pela OCDE define a literacia matemática de 

forma mais ampla do que as descrições anteriores, a saber:  

AŶ iŶdividual’s ĐapaĐitǇ to ideŶtifǇ aŶd uŶderstaŶd the role 

mathematics plays in the world, to make well-founded judgments, 

and to use and engage with mathematics in ways that meet the 

Ŷeeds of that iŶdividual’s life as a ĐoŶstruĐtive, ĐoŶĐerŶed aŶd 

reflective citizen. (OECD, 2004, p.15) 

O PISA não se limita a avaliar se um aluno reproduz eficazmente os 

conhecimentos adquiridos, procura antes aferir se os alunos conseguem 

aplicar, em contextos diferenciados, o que aprenderam. Uma abordagem 

desta natureza procura perceber se as sociedades contemporâneas 
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reconhecem e valorizam os indivíduos, não por aquilo que eles sabem mas 

por aquilo que eles conseguem fazer com o que sabem (OCDE, 2012). O 

conceito de Literacia matemática que está presente no referido documento 

PISA (2012) consiste na capacidade que os indivíduos têm para formularem, 

aplicarem e interpretarem a matemática em contextos variados. 

Consequentemente, envolve raciocinar matematicamente e usar conceitos 

matemáticos, processos, factos e ferramentas para descrever, explicar e 

prever fenómenos. Do mesmo modo, contribui para que os indivíduos 

reconheçam o papel que a matemática desempenha no mundo e para que 

cidadãos empenhados e reflexivos possam fazer julgamentos bem 

fundamentados. 

Já Steen (2001) realça que a numeracia, para ser útil aos alunos, deve ser 

aprendida em múltiplos contextos e estar implícita nos vários conteúdos 

lecionados nas várias disciplinas, não se focalizando apenas nos currículos de 

matemática.  

No mesmo sentido, numa reformulação de currículo de numeracia, o 

Governo Australiano recomendou:  

That all systems and schools recognize that, while mathematics 

can be taught in the context of mathematics lessons, the 

development of numeracy requires experience in the use of 

mathematics beyond the mathematics classroom, and hence 

requires an across the curriculum commitment (Human Capital 

Working Group, Council of Australian Governments, 2008, p. 7). 

 

Poƌàúltiŵo,àPoŶteà;ϮϬϬϮͿàĐoŶsideƌaàƋueàoàteƌŵoà͞liteƌaĐiaàŵateŵĄtiĐa͟àseà

refere à capacidade de utilizar conhecimentos matemáticos na resolução de 

problemas da vida quotidiana, em especial conhecimentos ligados aos 

números e operações numéricas, e à capacidade de interpretar informação 
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estatística, sendo estas reconhecidas como aspetos fundamentais da literacia 

do cidadão da sociedade moderna.  

Em síntese, parece-nos que, num contexto de literacia matemática, o 

conhecimento matemático, inclui não apenas os conceitos e habilidades (e.g. 

ordenar, seriar, noção de número e quantidade, contar), mas também 

estratégias de resolução de problemas e a capacidade de fazer estimativas 

razoáveis. Assim, em concreto, um indivíduo demonstra competências 

relacionadas com a literacia matemática quando consegue comparar vários 

orçamentos para a compra de um carro, as várias simulações de empréstimos 

para a compra de uma casa, dividir a conta de um almoço pelo número de 

pessoas que almoçaram, fazer mentalmente estimativas, descontos, entre 

outros problemas e/ou tarefas com que se depara no seu quotidiano. Todavia 

no dizer de alguns autores e organizações (e.g. PISA, TIMSS, OCDE, UNESCO), 

a literacia matemática envolve contextos de uso das competências a ela 

associadas, no quotidiano dos indivíduos. 

Concluiríamos esta análise de conceitos enumerados propondo um 

conceito simples e abrangente: A literacia matemática é entendida como a 

capacidade que o indivíduo tem de compreender e refletir sobre a informação 

matemática, para que possa ter uma participação social plena. 

Considerando a multidimensionalidade do conceito equacionado será 

natural considerar que a literacia matemática não é apenas da 

responsabilidade da Escola, ainda que a esta se reconheça uma grande 

responsabilidade nos alicerces dessa construção. Investigadores (e.g. 

Frankenstein, 2000; Steen, 2001) defendem que o ensino da matemática 

deverá ser suficientemente estimulante e compensador para que os alunos 

desejem continuar a usar a matemática ao longo da vida, implicando neste 

processo a sociedade na medida em que ela deve proporcionar aos indivíduos 

oportunidades contínuas de aprendizagem da matemática. 
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Ϯ – MODELO“ DE LITERACIA MATEMÁTICA E NUMERACIA 

Os conceitos adotados nos diferentes contextos e políticas educativas 

determinam os currículos e programas em vigor em diferentes países, tais 

como: Estado Unidos, Portugal, Inglaterra e Austrália. 

2.1.MODELO“àDEàNUMERáCIáàEMàVãRIO“àPáÍ“E“ 

O National Council of Teachers of Mathematics sediado nos Estados Unidos 

e no Canadá, analisando as necessidades da sociedade relativamente à 

compreensão matemática, publicou o Principles and Standards for School 

Mathematics (2000). Este documento considera fundamentais: (a) a literacia 

matemática e a numeracia entendidas como as compreensões quantitativas 

que os estudantes precisam de ter para tomar decisões inteligentes no mundo 

atual; (b) a literacia cultural na medida em que a matemática é um produto 

cultural e intelectual da humanidade, por isso, os cidadãos devem apreciá-la e 

compreendê-la e (c) a Matemática no Trabalho porque ao aumentar o nível 

da matemática necessária para desenvolver uma cidadania capaz, também o 

nível de pensamento matemático e de resolução de problemas aumenta no 

trabalho. Para além destes aspetos são também realçadas a equidade e a 

excelência como objetivos dos programas escolares, pressupondo que mais 

crianças e jovens permanecerão na escola, promovendo-se daquele modo o 

ensino-aprendizagem de uma matemática significativa, motivadora e 

integradora (National Council of Teachers of Mathematics, 2000). 

 Em Portugal, a discussão sobre literacia matemática e numeracia 

tornou-se mais evidente com a participação da população adulta no Estudo 
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nacional de literacia em 1995 e a dos jovens portugueses em estudos como o 

TIMSS e o PISA. A participação nestes programas internacionais, a par da 

discussão e reflexão, sobre o currículo do ensino básico, num contexto de 

alargamento da escolaridade obrigatória, levou a repensar as questões ligadas 

à literacia matemática e numeracia.  

Reconhecendo que as exigências da sociedade contemporânea são 

diferentes de outras épocas e valorizando a importância que a matemática 

tem, enquanto património cultural da humanidade, consideramos que a ideia 

de literacia matemática e numeracia ganhou aceitação em países com 

Inglaterra onde se desenvolve desde 1997 a National Numeracy Strategy. Nas 

reformas do Reino Unido, a Numeracia é entendida como uma competência 

que envolve compreensão do sistema de numeração, domínio de técnicas de 

cálculo e confiança e à vontade com os números. A numeracia também 

envolve compreensão sobre o como a informação é recolhida e apresentada, 

bem como a confiança em lidar com a aplicação e o uso da matemática em 

contextos do quotidiano.  

Em países como Portugal e Inglaterra a decisão sobre o que ensinar é 

tomada quase que exclusivamente ao nível de uma organização 

governamental relacionada com a Educação, editando documentos nacionais 

que garantem a especificação curricular por disciplina.  

The national curriculum in England (2013) assim como o Currículo do 

Ensino Básico em Portugal estabelece um quadro geral para o currículo 

nacional incluindo aspetos relacionados com: (a) informações contextuais 

sobre o currículo e a escola em geral; (b) um currículo nacional obrigatório 

enquadrando a base legal do mesmo; (c) declarações sobre inclusão e 

desenvolvimento de competências dos alunos em aritmética e matemática, 

linguagem e alfabetização ao longo de todo o percurso escolar.  
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As escolas inglesas e as portuguesas ͞are free to choose how they organise 

their school day, as long as the content of national curriculum programmes of 

study is taught to all pupils͟ (The national curriculum in England, 2013, p. 5). 

O Currículo matemático inglês assenta na aquisição de competências 

essenciais proporcionando aos alunos uma mobilização fluente de ideias e 

representações matemáticas, promovendo a literacia matemática. Os 

programas de matemática estão organizados em domínios (e.g. Number, 

Addition and subtraction, Multiplication and division, Frations, Measurament, 

Geometry, Statistics, Algebra, Ratio and proportion) estratificados em quatro 

níveis de ensino sendo organizados pela faixa etária das crianças (dos 5 aos 7 

anos - Key Stage 1; dos 7 aos 11 - Key stage 2; dos 11 aos 14 - Key stage 3 e 

dos 14 aos 16 - Key stage 4); aparentemente distintos, mas que se articulam 

nas conexões entre ideias matemáticas para desenvolver a fluência, raciocínio 

matemático e competência na resolução de problemas, aplicando estes 

conhecimentos adquiridos noutras áreas curriculares (e.g. Science, 

Computing, Desing and technology, Geography, History). 

O principal foco do ensino da Matemática no key stages 1 e key stages 2 é 

garantir que os alunos desenvolvam competências de numeracia relacionadas 

com: (a) fluência do cálculo mental; (b) números inteiros; (c) contagem, (d) 

noção de quantidade e (e) resolução de situações problemáticas. Tudo isso 

envolve trabalhar com números, palavras e as quatro operações, recorrendo a 

recursos práticos (por exemplo, objetos concretos e ferramentas de medição). 

Nesta fase, os alunos devem desenvolver a sua capacidade de reconhecer, 

descrever, desenhar, comparar e classificar diferentes formas e usar o 

vocabulário relacionado. O ensino deve também envolver uma série de 

medidas para descrever e comparar diferentes grandezas como comprimento, 

massa, a capacidade/volume, tempo e dinheiro. No final do key stages 2 

pretende-se que os alunos apliquem, fluentemente e com rigor, os conceitos 

ligados à numeracia articulando-os com outros contextos. 
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Sustentados na literatura, pudemos concluir, no que respeita à organização 

dos conteúdos relacionados com a numeracia, que Portugal e Inglaterra 

revelam aceções similares. 

Em 2009, Goos, Geiger e Dole realizaram um estudo, tendo por base o 

Currículo, Normas e responsabilidades da Austrália do Sul (Departement of 

EduĐatioŶà aŶdà ChildƌeŶ’sà “eƌǀiĐes,à ϮϬϬϱͿ,à Đoŵà oà oďjetiǀoà deà ajudaƌeŵà osà

professores do 6º ao 9º ano de escolaridade, das várias áreas disciplinares, a 

planificarem e a implementarem estratégias relacionadas com a numeracia, 

com vista a que esta temática fosse desenvolvida e explorada em todos os 

contextos educativos. 

O relatório apresentado pela Australian Association of Mathematics 

Teachers na Conferência Nacional de numeracia em 1997 refere que: 

͞ToàďeàŶuŵeƌateà isàtoàuseàŵatheŵatiĐsàeffeĐtiǀelǇà toàŵeetà

the general demands of life at home, in paid work, and for 

paƌtiĐipatioŶà iŶà ĐoŵŵuŶitǇà aŶdà ĐiǀiĐà life͟à ;áustƌaliaŶà

Association of Mathematics Teachers, 1997, p. 15). 

Esta definição tornou-se amplamente aceite na Austrália, servindo como 

base para muitas pesquisas relacionadas com a matemática e o 

desenvolvimento curricular. 

O Currículo australiano, na área da matemática, encontra-se dividido em 

três conteúdos estruturantes: (a) Números e Álgebra – Os alunos aplicam o 

sentido numérico e estratégias para contar e representar números. Exploram 

a magnitude e as propriedades dos números, aplicam uma série de estratégias 

para entender as conexões entre as operações, reconhecem padrões, 

formulam generalizações, aplicam os conceitos relacionados com esta 

temática, para conduzir investigações, resolver problemas e comunicar o seu 

raciocínio; (b) Medida e Geometria – Estes conceitos são apresentados juntos 

para enfatizar a sua relação com o outro, realçando a sua importância prática. 

Os alunos desenvolvem uma compreensão cada vez mais sofisticada de 
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tamanho, forma, posição relativa e movimento de figuras bidimensionais no 

plano e objetos tridimensionais no espaço, investigam as propriedades, 

aplicando a compreensão dos mesmos para definir, comparar e construir 

figuras e objetos, desenvolvem argumentos geométricos e realizam medições 

significativas de quantidades, escolhendo as unidades métricas adequadas e 

(c) Estatística e Probabilidades – as alunos desenvolvem uma habilidade cada 

vez mais sofisticada, para avaliar criticamente dados e conceitos, fazendo 

julgamentos e tomando decisões fundamentadas. Estes conteúdos são 

organizados em proveito do desenvolvimento de competências de literacia 

matemática, relacionadas com a proficiência nas várias áreas curriculares, 

fluência no cálculo mental, desenvolvimento do raciocínio lógico-matemático, 

pensamento analítico e resolução de problemas, proporcionando um melhor 

desenvolvimento e integração do aluno na vida pessoal, profissional e cívica. 

O Ensino da Matemática é composto por vários conceitos e sistemas 

interrelacionados e interdependentes que os alunos aplicam para além da sala 

de aula de matemática. (e.g. nas Ciências, ao compreender as fontes de erro e 

seu impacto sobre a confiança das conclusões; na Geografia, na interpretação 

de dados que sustenta o estudo das populações humanas e seus ambientes 

físicos; na História, os alunos precisam de ser capazes de imaginar 

cronogramas e prazos para conciliar os eventos relacionados; e no Inglês, 

derivando informação quantitativa e espacial pois trata-se de um aspeto 

importante que concorre para o sentido dos textos). 

Em suma, The Melbourne Declaration of Educational Goals for Young 

Australians (MCEETYA 2008) reconhece que a numeracia e a literacia 

matemática são habilidades essenciais para os estudantes se tornarem bem-

sucedidos na escola e no, futuro, como membros de uma sociedade, 

garantindo à nação a que pertencem produtividade e prosperidade. 
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CAPÍTULO Ϯ – E“TUDO: OBJETIVO“ E MÉTODO 

O capítulo refere o método que orientou este trabalho: apresenta a 

contextualização dos objetivos, os documentos utilizados, bem como os 

procedimentos adotados.  

1.CONTENTUALIZAÇÃO E OBJETIVO“ DO E“TUDO 

“usteŶtadosà Ŷaà liteƌatuƌaà peƌĐeďeŵosà Ƌueà aà liteƌaĐiaà ŵateŵĄtiĐaà Ġ 

entendida como a capacidade que o indivíduo tem de compreender e refletir 

sobre a informação matemática para que possa participar integralmente na 

sociedade. A numeracia é a capacidade de utilizar habilidades matemáticas, 

nomeadamente com os números, para que qualquer cidadão possa lidar com 

confiança nas tarefas que a vida lhe apresenta. Em total acordo com Nunes 

(1998) consideramos que a conexão entre os dois conceitos supracitados - 

literacia matemática e numeracia - podem ser encarados como 

complementares à aquisição de outros conhecimentos significativos, dado 

que ambos oferecem modelos para refletir e pensar o mundo que nos rodeia, 

proporcionando, consequentemente, uma maior autonomia e participação 

ativa em Sociedade.  

PaƌafƌaseaŶdoàDenzin e Lincoln (2000), Fidalgoà;ϮϬϬϯͿàaàutilizaçĆoàdeàuŵaà

metodologia qualitativa implica uma análise documental aprofundada da 

diversidade e da complexidade de significados e de conhecimentos de 

fenómenos já estudados. Dada a multiplicidade de significados, enquadrados 

no contexto holístico do investigador, a investigação fica cada vez mais 

enriquecida, conferindo-lhe uma elevada validade, dado que se objetivou a 
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especificidade do estudo aumentando a compreensão do assunto. Foi este 

intento que perseguimos ao analisarmos um conjunto de documentos 

elegidos como relevantes à prossecução dos objetivos formulados ara o 

estudo apresentado. 

As Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (Ministério da 

Educação, 1997), o Pƌogƌaŵaà doà Pƌiŵeiƌoà CiĐloà doà EŶsiŶoà BĄsiĐoà deà

MateŵĄtiĐaà ;MiŶistĠƌioà daà EduĐaçĆo,à ϮϬϬϭͿ,à teŶdoà eŵà ĐoŶtaà asà Metasà

CuƌƌiĐulaƌesà;MiŶistĠƌioàdaàEduĐaçĆo,àϮϬϭϮͿ,àeàposteƌioƌŵeŶteàaàClassificação 

Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde: Versão para Crianças 

e Jovens ;ϮϬϬϯͿ,àĐoŶstitueŵàoàuŶiǀeƌsoàƋueàpƌopoƌĐioŶouàosàdoĐuŵeŶtosàalǀoà

deà aŶĄliseà Ŷesteà estudo.à Eŵà ĐoŶĐƌeto,à através da análise documental, 

quisemos saber como se apresenta a estrutura das Orientações Curriculares 

para a Educação Pré-Escolar e do PƌogƌaŵaàdoàPƌiŵeiƌoàCiĐloàdoàEŶsiŶoàBĄsiĐoà

teŶdoàeŵàĐoŶtaàasàMetasàCuƌƌiĐulaƌesàŶaàĄƌeaàdaàMateŵĄtiĐa.à 

“eŵpƌeà eŵà aƌtiĐulaçĆoà Đoŵà osà ĐoŶĐeitosà deà liteƌaĐiaà ŵateŵĄtiĐaà eà

ŶuŵeƌaĐia,àĐeŶtƌaŵosàaàsisteŵatizaçĆoàdaàiŶfoƌŵaçĆoàĐoŶstaŶteàŶoàPƌogƌaŵaà

doà Pƌiŵeiƌoà CiĐloà doà EŶsiŶoàBĄsiĐo,à uŶiĐaŵeŶteà Ŷoà doŵíŶioà dosàNúŵeƌosà eà

Opeƌaçõesà eà eŵà doisà ĐoŶteúdosà ĐoŶteŵpladosà Ŷoà doŵíŶioà daà Geoŵetƌiaà eà

Medida:à Teŵposà eà oà DiŶheiƌo,à deà foƌŵaà aà peƌĐeďeƌà atĠà Ƌueà poŶtoà estesà seà

iŶteƌƌelaĐioŶaŵàeàseàaƌtiĐulaŵ,àdeàuŵaàfoƌŵaàfleǆíǀelàeàhieƌaƌƋuizada,àĐoŵàaà

CIF-CJ.àáàCIF-CJàǀaià ͞leƌ͟àoà sisteŵatizadoàaàpaƌtiƌàdosàdoĐuŵeŶtosàaŶteƌioƌesà

ĐoŶsideƌaŶdoàaàfuŶĐioŶalidade,àaàiŶĐapaĐidadeàeàoàdeseŶǀolǀiŵeŶto. 

Eŵàƌesultado,àosàoďjetiǀosàfoƌŵuladosàpaƌaàoàestudoàĐoŶsistiƌaŵàeŵ: 

- analisar eà sisteŵatizaƌà oà Ƌueà pƌeǀeeŵà paƌaà oà eŶsiŶoà daàŵateŵĄtiĐaà asà

OƌieŶtaçõesàCuƌƌiĐulaƌesàpaƌaàaàEduĐaçĆoàPƌĠ-EsĐolaƌà;MiŶistĠƌioàdaàEduĐaçĆo,à

ϭϵϵϳͿà eà oà Pƌogƌaŵaà doà Pƌiŵeiƌoà CiĐloà doà EŶsiŶoà BĄsiĐoà deà MateŵĄtiĐaà

;MiŶistĠƌioà daà EduĐaçĆo,à ϮϬϬϭͿà teŶdoà eŵà ĐoŶtaà asà Metasà CuƌƌiĐulaƌesà

;MiŶistĠƌioà daà EduĐaçĆo,à ϮϬϭϮͿà deà ŵodoà aà Đƌiaƌà uŵà doĐuŵeŶtoà úŶiĐoà Ƌueà

iŶsĐƌeǀaàosàĐoŶteúdosàaďƌaŶgidosàpelosàtƌġsàdoĐuŵeŶtos; 
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-àaŶalisaƌàaàsisteŵatizaçĆoàdosàĐoŶteúdosàĐuƌƌiĐulaƌesàeŵàŶuŵeƌaĐiaàăà luzà

dasà átiǀidadesà eà PaƌtiĐipaçĆoà ;ApreŶdizageŵ BásiĐa e ApliĐação de 

CoŶheĐiŵeŶtosͿà iŶsĐƌitosà Ŷaà ClassifiĐaçĆoà IŶteƌŶaĐioŶalà daà FuŶĐioŶalidadeà

ǀeƌsĆoà paƌaà ĐƌiaŶçasà eà joǀeŶsà ;CIF-CJͿà eà Ƌueà eŶǀolǀaŵà oà doŵíŶioà daà

ŶuŵeƌaĐia,àeŵàteƌŵosàdeseŶǀolǀiŵeŶtais; 

-à elaďoƌaƌ uŵà pƌogƌaŵaà fleǆíǀel,à pƌogƌessiǀoà eà hieƌaƌƋuizadoà Ŷaà Ąƌeaà daà

ŶuŵeƌaĐia,àadeƋuadoàaàĐƌiaŶçasàeà joǀeŶsàĐoŵàĐuƌƌíĐuloàespeĐífiĐoàiŶdiǀidual,à

susteŶtadoà pelaà aŶĄliseà eà sisteŵatizaçĆoà doà pƌopostoà pelosà doĐuŵeŶtosà

eŵaŶadosàdoàMiŶistĠƌioàdaàEduĐaçĆoàeàƌeǀisitadosàpelaàCIF-CJ. 

-àaǀeƌiguaƌàoàuso,àaàutilidadeàeàaàadeƋuaçĆoàdoàpƌogƌaŵaàpƌopostoàjuŶtoàdeà

uŵàgƌupoàdeàeǀeŶtuaisàutilizadoƌes. 

2.MÉTODO 

O estudo tem um caráter exploratório e está apoiado numa metodologia 

de natureza qualitativa e quantitativa (numa dimensão descritiva e 

inferencial) que procede à análise documental dos documentos supra citados, 

bem como à elaboração de uma proposta de programa matemático (flexível, 

hierarquizado e funcional) relacionado com a numeracia. 

2.1.DOCUMENTO“à&àPáRTICIPáNTE“ 

Numa primeira fase do estudo, a análise documental é o método de 

pesquisa adotado, sendo um conjunto de documentos formais o alvo de 

estudo (Bell, 1993). 
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ForamàusadosàtƌġsàdoĐuŵeŶtosàpaƌaàpeƌseguiƌàosà tƌġsàpƌiŵeiƌosàoďjetiǀosà

eŵàestudoàeàƋueàpassaƌeŵosàaàdesĐƌeǀeƌ. 

ásà OƌieŶtaçõesà CuƌƌiĐulaƌesà paƌaà aà EduĐaçĆoà PƌĠ-EsĐolaƌ ;ϭϵϵϳͿà sĆoà uŵà

ĐoŶjuŶtoàdeàpƌiŶĐípiosàĐoŵuŶsàpaƌaàƋueàoàeduĐadoƌàpossaàapoiaƌàasàdeĐisõesà

toŵadasà aĐeƌĐaà daà suaà pƌĄtiĐa,à ĐoŶduziŶdoà oà pƌoĐessoà eduĐatiǀoà aoà

deseŶǀolǀiŵeŶtoàdaàĐƌiaŶça.àNĆoàsĆoàĐoŶsideƌadasàuŵàpƌogƌaŵaàuŵaàǀezàƋueà

seà ĐeŶtƌaŵà ŵaisà eŵà iŶdiĐaçõesà Ƌueà oà eduĐadoƌà deǀeƌĄà seguiƌà eà ŶĆoà Ŷaà

pƌeǀisĆoà dasà apƌeŶdizageŶsà aà ƌealizaƌà pelasà ĐƌiaŶças.à Esteà doĐuŵeŶtoà estĄà

oƌgaŶizadoàseguŶdo:à ;iͿàuŵ PriŶĐípio geral e oďjetivos pedagógiĐos Ŷa Lei do 

Quadro da EduĐação Pré-EsĐolar; ;iiͿ os fuŶdaŵeŶtos e orgaŶização das 

OrieŶtações CurriĐulares e ;iiiͿ as OrieŶtações gerais, para o EduĐador.àTeŶdoà

eŵà ĐoŶtaà eà Đoŵà supoƌteà Ŷestesà fuŶdaŵeŶtos,à elesà pƌópƌiosà aƌtiĐulados,à oà

eduĐadoƌàdeseŶǀolǀeàtodaàaàsuaàpƌĄtiĐaàďaseaŶdo-seàŶosàoďjetiǀosàgeƌais;àŶaà

oƌgaŶizaçĆoàdoàaŵďieŶteàeduĐatiǀo;àŶasàĄƌeasàdeàĐoŶteúdoàeàŶaàĐoŶtiŶuidadeà

eduĐatiǀaàeàŶaàiŶteŶĐioŶalidadeàeduĐatiǀa. 

OàPƌogƌaŵaàdeàMateŵĄtiĐaàdoàEŶsiŶoàBĄsiĐoà-àϭºàĐiĐlo ;ϮϬϬϳͿ destaĐaàtƌġsà

ĐapaĐidadesà tƌaŶsǀeƌsaisà aà deseŶǀolǀeƌ:à aà ƌesoluçĆoà deà pƌoďleŵas,à oà

ƌaĐioĐíŶioà ŵateŵĄtiĐoà eà aà ĐoŵuŶiĐaçĆoà ŵateŵĄtiĐa.à Noà Ƌueà ƌespeitaà aoà

pƌiŵeiƌoà ĐiĐlo,à esteà estƌutuƌa-seà eŵà toƌŶoà deà Ƌuatƌoà eiǆosà fuŶdaŵeŶtais,à

soďƌeàosàƋuaisàseàdeǀeàdeseŶǀolǀeƌàtodoàoàeŶsiŶoàeàapƌeŶdizageŵ,àƋueàsĆo:à

Núŵeƌosà eà Opeƌações,à Geoŵetƌiaà eà Medida,à OƌgaŶizaçĆoà eà TƌataŵeŶtoà deà

Dadosà eà aiŶdaà PeŶsaŵeŶtoà álgĠďƌiĐo.à Desteà doĐuŵeŶtoà ĐoŶstaŵà aiŶdaà

oƌieŶtaçõesà ŵetodológiĐasà geƌaisà Ƌueà sugeƌeŵà aoà pƌofessoƌà taƌefasà

diǀeƌsifiĐadasàƋueàpƌopoƌĐioŶeŵàuŵaàapƌeŶdizageŵàsigŶifiĐatiǀa. 

áàúltiŵaàReǀisĆoàdaàEstƌutuƌaàCuƌƌiĐulaƌàdĄ-seàeŵàϮϬϭϯ,àoŶdeàoàPƌogƌaŵaà

deàMateŵĄtiĐaàdoàEŶsiŶoàBĄsiĐoàseàfazàaĐoŵpaŶhaƌàdeàuŵàoutƌoàdoĐuŵeŶto:à

asàMetasàCuƌƌiĐulaƌes. 

OàPƌogƌaŵaàdeàMateŵĄtiĐaàdoàEŶsiŶoàBĄsiĐoà–àϭºà ĐiĐloà ;ϮϬϭϯͿà ƌefeƌeà tƌġsà

gƌaŶdesà fiŶalidades:à aà estƌutuƌaçĆoà doà peŶsaŵeŶtoà ;aà apƌeeŶsĆoà eà
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hieƌaƌƋuizaçĆoà deà ĐoŶĐeitosà ŵateŵĄtiĐosͿ;à aà aŶĄliseà doà ŵuŶdoà Ŷatuƌalà

;ĐoŵpƌeeŶsĆoàdosàfeŶóŵeŶosàdoàŵuŶdoàƋueàŶosàƌodeiaŵͿàeàaàiŶteƌpƌetaçĆoà

daà soĐiedadeà ;apliĐaďilidadeàdaàMateŵĄtiĐaàŶoàƋuotidiaŶoàdosàaluŶosͿ.àáƋuià

podeŵosàiŶfeƌiƌàƋueàestasàduasàúltiŵasàfiŶalidadesàestĆoàiŶtiŵaŵeŶteàligadasà

ăàŶoçĆoàdeàliteƌaĐiaàŵateŵĄtiĐa,àfoĐadaàŶaàƌeǀisĆoàdeàliteƌatuƌa. 

Noà Ƌueà ĐoŶĐeƌŶeà aosà oďjetiǀosà aà atiŶgiƌà Ŷoà pƌiŵeiƌoà ĐiĐloà Ŷaà Ąƌeaà daà

ŵateŵĄtiĐaà sĆoà salieŶtadosà osà seguiŶtes:à ;iͿ Identificar/designar: O aluno 

deve utilizar corretamente a designação referida, não se exigindo que enuncie 

formalmente as definições indicadas (salvo nas situações mais simples), mas 

antes que reconheça os diferentes objetos e conceitos em exemplos 

concretos, desenhos, etc.; (ii) Estender: O aluno deve utilizar corretamente a 

designação referida, reconhecendo que se trata de uma generalização; (iii) 

Reconhecer: O aluno deve reconhecer intuitivamente a veracidade do 

enunciado em causa em exemplos concretos. Em casos muito simples, poderá 

apresentar argumentos que envolvam outros resultados já estudados e que 

expliquem a validade do enunciado e (iv) Saber: O aluno deve conhecer o 

resultado, mas sem que lhe seja exigida qualquer justificação ou verificação 

concreta.  

Surge, ainda, uma inovação relativa aos Domínios de conteúdos, a saber: (i) 

Números e Operações (NO); (ii) Geometria e Medida (GM) e (iii) Organização e 

Tratamento de Dados (OTD). 

ásàMetasàCuƌƌiĐulaƌesàdeàMateŵĄtiĐaàpaƌaàaàEduĐaçĆoàPƌĠ-EsĐolaƌàeàpaƌaàoà

ϭºà ĐiĐlo,à deàϮϬϭϯ,à pƌeteŶsaŵeŶte,à ĐoŶstitueŵàuŵàdoĐuŵeŶtoà oƌieŶtadoƌà doà

eŶsiŶoà eà daà aǀaliaçĆo,à oƌgaŶizaŶdoà eà faĐilitaŶdoà oà eŶsiŶo,à uŵaà ǀezà Ƌueà

foƌŶeĐeŵà uŵaà ǀisĆoà oà ŵaisà oďjetiǀaà possíǀelà daƋuiloà Ƌueà seà pƌeteŶdeà

alĐaŶçaƌ,à peƌŵitiŶdoà Ƌueà osà pƌofessoƌesà seà ĐoŶĐeŶtƌeŵà Ŷoà Ƌueà Ġà esseŶĐial,à

ajudaŶdoà aà deliŶeaƌà asà ŵelhoƌesà estƌatĠgiasà deà eŶsiŶo/apƌeŶdizageŵ.à

EŶĐoŶtƌaŵ-seà eleŶĐados,à Ŷasà Metasà CuƌƌiĐulaƌes,à oďjetiǀosà geƌaisà Ƌueà sĆoà
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espeĐifiĐadosàpoƌàdesĐƌitoƌes,àƌedigidosàdeàfoƌŵaàĐoŶĐisaàeàƋueàapoŶtaŵàpaƌaà

deseŵpeŶhosàpƌeĐisosàeàŵeŶsuƌĄǀeis. 

OsàǀĄƌiosàaŶosàdeàesĐolaƌidadeàeŶĐoŶtƌaŵ-seàoƌgaŶizadosàpoƌàdoŵíŶiosàeà

suďdoŵíŶiosà Đoŵà aà seguiŶteà estƌutuƌa:à DoŵíŶioà –à “uďdoŵíŶioà –à Oďjetiǀoà

geƌal,àseguidoàdosàǀĄƌiosàdesĐƌitoƌes. 

Paƌaà peƌseguiƌŵosà oà seguŶdoà oďjetiǀoà desteà estudoà usaŵosà ŵaisà uŵà

doĐuŵeŶto,à aà CIF-CJ,à Ƌueà foià usadaà paƌaà leƌ/oďseƌǀaƌà aà sisteŵatizaçĆoà

ƌesultaŶteàdaàaŶĄliseàdosàdoĐuŵeŶtosàĐitadosàaŶteƌioƌŵeŶte. 

áà ClassifiĐaçĆoà IŶteƌŶaĐioŶalà daà FuŶĐioŶalidadeà ;ϮϬϬϯͿ,à eà aà ClassifiĐaçĆoà

IŶteƌŶaĐioŶalàdaàFuŶĐioŶalidadeàpaƌaàCƌiaŶçasàeàJoǀeŶsà;CIFàeàCIFàCJͿ,àĐoŵoàasà

deŵaisàĐlassifiĐações,àestĆoàassoĐiadasàaoàusoàdeàĐódigosàouàƋuaŶtifiĐadoƌesà

deàĐapaĐidadeàƋueàeŶƋuadƌaŵàiŶdiǀíduosàĐoŵàiŶĐapaĐidadeàdoàŵaioƌàpaƌaàoà

ŵeŶoƌà gƌauà deà ƋuaŶtifiĐaçĆoà deà gƌaǀidadeà dosà atƌasosà ouà laĐuŶasà

deseŶǀolǀiŵeŶtais,à dasà liŵitaçõesàouà ƌestƌições,à ;ϰ-à difiĐuldadeà Đoŵpleta;à ϯ-à

difiĐuldadeà gƌaǀe;à Ϯ-à difiĐuldadeàŵodeƌadaà eà ϭà –à difiĐuldadeà ligeiƌaͿà Ŷoà Ƌueà

ƌespeitaàăàpaƌtiĐipaçĆoàdosàŵesŵosàŶosàǀĄƌiosàĐoŶteǆtosàdaàǀidaàƋuotidiaŶa. 

áà CIFà utilizaà uŵaà liŶguageŵà Đoŵuŵà eà uŶiǀeƌsal,à pƌoŵoǀeŶdoà uŵaà

ĐoŵuŶiĐaçĆoà fuŶĐioŶal,à hoŵogĠŶeaà eà uŶifoƌŵizadaà eŶtƌeà osà difeƌeŶtesà

pƌofissioŶais,à permitindo uma melhoria no planeamento de iniciativas 

políticas e de responsabilidades sociais (Simeonsson, 2006).  

Esteà doĐuŵeŶtoà susteŶta-seà Ŷuŵaà aďoƌdageŵà ďiopsiĐossoĐialà Ƌueà

pƌessupõeàuŵàpƌoĐessoàiŶteƌatiǀoàdaàpaƌtiĐipaçĆoàĐoŵàosàĐoŶteǆtosàdeàǀidaàdaà

ĐƌiaŶça.à EstĄàdiǀididaàpoƌà ĐoŵpoŶeŶtes,à Đoŵà Đapítulos:à iͿ FuŶções do Corpo,à

Ƌueà ŶĆoà sĆoà ŵaisà Ƌueà asà fuŶçõesà fisiológiĐasà doà sisteŵaà doà Đoƌpo; iiͿ 

Estruturas do Corpo,à desĐƌeǀeŶdoà asà paƌtesà aŶatóŵiĐasà doà Đoƌpoà taisà Đoŵoà

óƌgĆos,àŵeŵďƌosàeàseusàĐoŵpoŶeŶtes; iiiͿ Atividade e PartiĐipação,àdefiŶiŶdoà

atiǀidadeà Đoŵoà seŶdoà aà eǆeĐuçĆoà deà uŵaà taƌefaà poƌà paƌteà doà iŶdiǀíduoà eà

paƌtiĐipaçĆoà Đoŵoà oà eŶǀolǀiŵeŶtoà doà iŶdiǀíduoà Ŷuŵaà situaçĆoà deà ǀida;à iiiiͿ 
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Fatores AŵďieŶtais,àiŶĐluiŶdoàosàaspetosàfísiĐo,àsoĐialàeàatitudiŶalàdoàŵeioàeŵà

Ƌueàǀiǀeŵ. 

EŵàsuŵaàaàCIF e a CIF-CJ foram desenvolvidas para servir uma linguagem 

comum e para realizar pesquisas referentes à saúde e incapacidade, com elas 

surge uma definição padronizada e universal de incapacidade em que a 

função é vista como a interacção, de uma pessoa com uma condição de 

saúde, com o ambiente físico, social e psicológico. O quadro de referência da 

CIF e CIF-CJ assume a incapacidade, como uma experiência natural e comum 

da vida, e não necessariamente igual à doença. 

Numa segunda fase do estudo, para averiguar o uso,à aà utilidadeà eà aà

adeƋuaçĆoàdoàpƌogƌaŵaàpƌopostoàjuŶtoàdeàuŵàgƌupoàdeàeǀeŶtuaisàutilizadoƌesà

foià utilizadaà uŵaà ŵetodologiaà ƋuaŶtitatiǀaà Ƌueà estudouà asà ƌespostasà dosà

paƌtiĐipaŶtes.à 

áàaŵostƌaàĠàĐoŶstituídaàpoƌàϯϰàdoĐeŶtes,àϯà;ϴ.ϴ%ͿàdoàseǆoàŵasĐuliŶoàeàϯϭà

;ϵϭ.Ϯ%ͿàdoàseǆoàfeŵiŶiŶoà;Moà=àϭͿ.àϭϮà;ϯϱ.ϯ%ͿàpeƌteŶĐeŵàaoàgƌupoàdisĐipliŶaƌà

deàEduĐaçĆoàEspeĐialàeàϮϮà;ϲϰ.ϳ%ͿàaoàgƌupoàdisĐipliŶaƌàdeàŵateŵĄtiĐa. 

Tabela 1. Participantes por escola e por grupo disciplinar. 

 

 Docentes 
 

 Educação Especial Matemática 
 

Totais 
 Sexo Mas Fem Mas Fem 

Es
co

la
s 

A - 3 - 2 5 14,7% 

B - 2 2 3 7 20,6% 

C - 4 1 8 13 38,2% 

D - 3 - 6 9 26,5% 

 

Totais 

0 12 3 19 
 

34 
12 22 

35,3% 64,7% 100% 
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áàidadeàdosàpaƌtiĐipaŶtesàǀaƌiaàeŶtƌeàosàϯϬàeàosàϲϮàaŶos,àteŶdoàuŵaàŵĠdiaà

deàϰϮ.ϴϮàeàuŵàdesǀioàpadƌĆoàdeàϴ.ϳϮ.à 

O tempo de serviço, em anos, varia entre os 8 e os 33 anos com uma média 

de 17.91 e um desvio padrão de 6.79. 

Os participantes são oriundos de escolas dos distritos do Porto e Braga, 25 

(73.5%) de escolas do Porto (escola A, B e C) e 9 (26.5%) de uma escola de 

Braga (escola D). 

 

Tabela 2. Média e Desvio Padrão da idade e tempo de serviço dos  
Participantes. 

 

Participantes Média (M) Desvio Padrão (DP) 

Idade ϰϮ.ϴϮ ϴ.ϳϮ 

Tempo de serviço 17.91 6.79 

2.2.PROCEDIMENTO“à 

Recolha e Análise de dados 

Os procedimentos utilizados para a análise e recolha de dados constaram 

de algumas etapas, como se refere ao longo deste tópico. 

Num primeiro momento, elaborou-se uma síntese documental seletiva, ou 

seja, reportada à temática da numeracia. Para tal, foi usada uma estratégia de 

leitura prévia de todo o conteúdo constante em cada documento: 

Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar, Programa de 

Matemática do Ensino Básico e Metas Curriculares de Matemática para a 

Educação Pré-Escolar e para o 1º Ciclo (anexo 1). Numa segunda fase foram 
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criteriosamente escolhidos os conteúdos que importavam à temática de 

numeracia. Numa terceira fase construi-se um documento único que usou de 

hierarquização dos conteúdos selecionados nos diferentes documentos, o 

que, em consequência, originou o documento único pretendido e que seria 

alvo de análise no próximo documento. Este procedimento respeitou por 

completo o constante nos documentos, transformados apenas pelo 

procedimento de seleção, hierarquização e integração/junção. 

Deà seguidaà ƌealizou-seà uŵaà aŶĄliseà deà ĐoŶteúdoà doà doĐuŵeŶtoà síŶtese,à

Đitadoà aŶteƌioƌŵeŶte,à utilizaŶdo-seà Đategoƌiasà pƌĠǀiasà eà jĄà estaďeleĐidasà Ŷaà

CIF-CJàƋueàĐƌuzaƌaŵàĐoŵàosàdoĐuŵeŶtosàƌefeƌeŶĐiais.àPara fazer a análise de 

conteúdo dos documentos citados foram elaboradas tabelas de dupla entrada 

(anexo 2)àĐoŵàǀistaàaàuŵaàsisteŵatizaçĆoàƋueàpodeàseƌàĐoŵpƌeeŶdidaàĐoŵoà

uŵaàĐoŵposiçĆoàpƌogƌaŵĄtiĐaàpƌogƌessiǀaàŶoàƋueàƌespeitaàaosàĐoŶteúdosàeàăsà

ĐoŵpetġŶĐias/oďjetiǀosàŶosàǀĄƌiosàŶíǀeisàdeàeŶsiŶo;àpoisàaoàseƌàfoiàĐƌuzadaàeà

oďseƌǀadaà atƌaǀĠsà daà CIF-CJà ;ǀeƌsĆoà paƌaà ĐƌiaŶçasà eà joǀeŶsͿà possiďilitaà Ƌueà

ĐoŵpƌeeŶdaŵosà aà ĐoŶfoƌŵidadeà eŶtƌeà aà pƌogƌaŵaçĆoà eà aà fuŶĐioŶalidade.à

PaƌaàƋueàoàĐƌuzaŵeŶtoàeŶtƌeà͞doĐuŵeŶtoàfiŶal͟àeàCIF-CJàfosseàŵaisàǀisíǀelàfoià

elaďoƌadaà uŵaà CheĐklistà ;aŶeǆoà ϯͿà Đoŵà osà ǀĄƌiosà iŶdiĐadoƌesà deà

fuŶĐioŶalidadeà ƌespeitaŶtesà ăà ĐoŵpoŶeŶteà átiǀidadeà eà PaƌtiĐipaçĆoà Ŷosà

doŵíŶiosà daà ápƌeŶdizageŵà BĄsiĐaà eà ápliĐaçĆoà doà CoŶheĐiŵeŶtoà eà Ƌueà deà

alguŵàŵodoà eŶǀolǀaŵà ĐoŵpetġŶĐiasà deà ŶuŵeƌaĐia.à áà aŶĄliseà deà ĐoŶteúdoà

dosàdoĐuŵeŶtosàiŶstituĐioŶaisàĐƌuzadaàĐoŵàosàiŶdiĐadoƌesàdeàfuŶĐioŶalidadeà

daà CIFà ǀeƌsĆoà paƌaà ĐƌiaŶçasà eà joǀeŶsà fuŶĐioŶouà Đoŵoà uŵaà alaǀaŶĐaà paƌaà aà

elaďoƌaçĆoàdeàuŵaàpƌopostaàdeàpƌogƌaŵaàŶoàdoŵíŶioàdaàŶuŵeƌaĐia. 

Oàdiagƌaŵaàaďaiǆo,àeluĐidaàaĐeƌĐaàdoàƌefeƌidoàaŶteƌioƌŵeŶte: 
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Figuƌaàϭà-àRepƌeseŶtaçĆoàsuŵĄƌiaàdaàaŶĄliseàdeàĐoŶteúdoàƌealizada. 
 

OďseƌǀadaàestaàaŶĄliseàŶuŵaàpeƌspetiǀaàĐƌítiĐa,àŶoŵeadaŵeŶteàŶoàƋueàseà

ƌefeƌeà aoà deseŶǀolǀiŵeŶtoà eà ăà pƌogƌessĆoà deà ĐoŶteúdosà foi,à fiŶalŵeŶte,à

elaďoƌadaàuŵaàpƌopostaàdeàpƌogƌaŵaàpaƌaàaàŶuŵeƌaĐiaàdeàŵodoàaàĐoŶstituiƌ-

seàĐoŵoàuŵàƌefeƌeŶĐialàƋue,àpoƌàseƌàfleǆíǀelàeàpƌogƌessiǀo,àpossaàadeƋuaƌ-seàaà

uŵaà gƌaŶdeà diǀeƌsidadeà deà peƌfisà deà fuŶĐioŶalidadeà eŵà aluŶosà Đoŵà

ŶeĐessidadesàespeĐiaisà eŵàeduĐaçĆo,àŶoŵeadaŵeŶteàaosàƋueà seàeŶĐoŶtƌaŵà

aoàaďƌigoàdaàapliĐaçĆoàdoàDeĐƌetoà–àLeiàŶ.ºàϯ/ϮϬϬϴ,àdaàŵedidaàeduĐatiǀaàƋueà

iŶtegƌaà aà adeƋuaçĆoà doà pƌoĐessoà deà eŶsiŶoà eà deà apƌeŶdizageŵ,à ŵaisà

espeĐifiĐaŵeŶteàCuƌƌíĐuloàEspeĐífiĐoàIŶdiǀidualà;CEIͿ. 

TeŶdoà eŵà ĐoŶtaà oà Ŷíǀelà deà fuŶĐioŶalidadeà doà aluŶo,à aà pƌopostaà deà

pƌogƌaŵaàdeàŶuŵeƌaĐiaàƋueàpodeƌĄàiŶtegƌaƌàŶuŵàCEIàpƌioƌizaàaàeliŵiŶaçĆoàdeà

oďjetiǀosàeàĐoŶteúdosàouàatĠàdoŵíŶiosàŶaàĄƌeaàdaàŵateŵĄtiĐa,àpƌoŵoǀeŶdoàeà

faĐilitaŶdoà oà deseŶǀolǀiŵeŶtoà deà ĐoŵpetġŶĐiasà pessoaisà eà soĐiaisà eà aà

autoŶoŵiaàdoàiŶdiǀíduo.à 

ássiŵ,à aà figuƌaàϮàdeŵoŶstƌaà aà pƌogƌessĆoàdaà Đoŵpleǆidadeà ĐuƌƌiĐulaƌà eŵà

ƋueàseàďaseaƌĄàaàpƌopostaàdeàpƌogƌaŵaàŶoàdoŵíŶioàdaàŶuŵeƌaĐia. 
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Figura 2 – Representação gráfica da complexidade curricular da proposta de programa no 
domínio da numeracia 

 

 Elaborada a proposta de programa para a numeracia consideramos de 

extrema importância aǀeƌiguaƌà aà peƌĐeçĆoà doà uso,à daà utilidadeà eà daà

adeƋuaçĆoà doà pƌogƌaŵaà pƌopostoà juŶtoà deà uŵà gƌupoà deà eǀeŶtuaisà

utilizadoƌes.à Paƌaà ƌealizaƌà esteà estudoà ƌeĐoƌƌeŵosà ăà elaďoƌaçĆoà deà uŵà

ƋuestioŶĄƌio.à Oà ƋuestioŶĄƌioà ĐoŶtiŶhaà iŶiĐialŵeŶteà uŵaà Ŷotaà iŶfoƌŵatiǀaà

eǆpliĐatiǀaà aĐeƌĐaà daà iŵpoƌtąŶĐiaà eà daà ŶeĐessidadeà daà elaďoƌaçĆoà deà

pƌopostasà deà pƌogƌaŵasà Ŷoà doŵíŶioà daà ŶuŵeƌaĐiaà Ŷaà Ąƌeaà disĐipliŶaƌà deà

ŵateŵĄtiĐa,à Đoŵoà foƌŵaà deà uŶifoƌŵizaçĆoà deà liŶguageŵà paƌaà osà ŵesŵosà

ĐoŶĐeitosàŵateŵĄtiĐosàeàtaŵďĠŵ,àdeŶtƌoàdosàpossíǀel,àfoƌŶeĐeƌàƌeĐuƌsosàaosà

doĐeŶtesàƋueàosàajudasseŵàŶaàpƌogƌaŵaçĆoàaàiŶsĐƌeǀeƌàŶosàPEIàdosàaluŶosàeŵà

CEIàno domínio da numeracia. 

 O questionário constituía-se em dois grupos (anexo 4). O primeiro 

grupo continha alguns dados de identificação dos participantes. O segundo 

grupo integrava três questões: a primeira relacionada com o uso da proposta 
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de programa, a segunda e a terceira questões pretendiam que o participante 

classificasse a proposta de programa numa escala de 0 a 20 valores, quanto à 

sua utilidade e adequação.  

 Os questionários, bem como a proposta de programa, foram enviados 

por email. No corpo do email enviado a cada participante reforçava-se 

resumidamente toda a nota informativa constante do questionário. Contudo, 

nalguns casos, a exposição da proposta de programa foi projetada e explicada 

os dados foram recolhidos presencialmente pela investigadora ainda que 

tenham sido respondidos confidencialmente. 

A análise estatística descritiva e inferencial, das respostas aos 

questionários, foi executada com o software SPSS (versão 20, SPSS inc. 

Chicago, IL). Quando adequado usaremos o teste de Wilcoxon-Mann-Witney 

para fazer inferência. 
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3.RE“ULTADO“ 

A apresentação dos resultados constará de dois momentos distintos. O 

primeiro momento consiste na apresentação da proposta de programa no 

domínio da numeracia na área disciplinar de matemática, deà ŵodoà aà

ĐoŶstituiƌ-seà Đoŵoà uŵà ƌefeƌeŶĐialà Ƌueà poƌà seƌà fleǆíǀelà eà pƌogƌessiǀoà possaà

adeƋuaƌ-seàaàuŵaàgƌaŶdeàdiǀeƌsidadeàdeàpeƌfisàdeàfuŶĐioŶalidadeàeŵàaluŶosà

ĐoŵàŶeĐessidadesàiŶteŶsasàdeàsupoƌte,àŶoŵeadaŵeŶteàaosàƋueàseàeŶĐoŶtƌaŵà

aoàaďƌigoàdaàapliĐaçĆoàdoàDeĐƌetoà–àLeiàŶ.ºàϯ/ϮϬϬϴ,àdaàŵedidaàeduĐatiǀaàƋueà

iŶtegƌaà aà adeƋuaçĆoà doà pƌoĐessoà deà eŶsiŶoà eà deà apƌeŶdizageŵ,à ŵaisà

espeĐifiĐaŵeŶteàoàCuƌƌíĐuloàEspeĐífiĐoàIŶdiǀidualà;CEIͿ.à 

NuŵàseguŶdoàŵoŵeŶto,àosàƌesultadosàdesteàestudo consistirão na análise 

estatística descritiva e inferencial do questionário aplicado a uma amostra de 

34 participantes. Estes resultados serão apresentados em duas partes, uma 

relativa à dimensão do uso que os participantes fariam do programa e outra 

relativa à utilidade e adequação percebida do mesmo. 

áà pƌopostaà deà pƌogƌaŵaà Ŷoà doŵíŶioà daà ŶuŵeƌaĐiaà Ġà ƌesultaŶteà deà uŵaà

ŵetodologiaàƋualitatiǀa,àusadaàŶaàpƌiŵeiƌaàpaƌteàdesteàestudo,àƋueàseàďaseouà

Ŷaà aŶĄliseà deà ĐoŶteúdosà dosà doĐuŵeŶtosà jĄà apƌeseŶtadosà aŶteƌioƌŵeŶte,à

Đoŵoàseàpodeàǀeƌàdeàseguida. 
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Proposta de Programa Flexível, Progressivo e Hierarquizado no domínio da Numeracia – área curricular da matemática 

 

Domínio - Números e Operações E Geometria e Medida (Tempo e Dinheiro) 

Subdomínios Descritores/Objetivos/Metas
2
 Exemplificação Atividades/Estratégias

3
 

Vivências do 
espaço  

 
 

Posição e 
deslocação no 
espaço 

 
 
 
 
 

 
Exploração e noção 
das diferentes 
localizações dos 
objetos 

 

-Reagir a estímulos visuais; 
-Reagir a estímulos auditivos; 
-Reagir a estímulos (e.g. muda de posição; massagens nas várias partes do 
corpo; movimenta o seu próprio corpo; sensação de frio e quente; 
consistência e textura de objetos e substâncias); 
-Explorar objetos que lhe são postos na mão; 
-Controlar a postura do corpo; 
-Movimentar-se (e.g. rola; rasteja; gatinha; alguns passos; anda sozinho); 
-Deslocar-se dentro da sala; em espaços familiares; em locais próximos (e.g. 
anda na rua; utiliza transportes públicos); 
-Ter a consciência do seu corpo e posição no espaço; 
-Reconhecer noções espaciais e topológicas, tais como: longe, perto, dentro, 
fora, entre, aberto fechado, atrás, à frente, à direita, à esquerda, em cima e 
em baixo; 
-Resolver problemas no dia-a-dia relacionados com noções espaciais. 
 
-Olhar para os objetos; 
-Seguir um objeto que se afasta do seu campo de visão; 
-Pegar nos objetos; 
-Procurar o objeto que foi afastado do seu campo de visão; 

-Organização do espaço da sala. 

-Manipulação de objetos no espaço, permitindo a resolução de problemas 

lógicos, quantitativos e espaciais. 

-Atividades que estimulem o encontro da solução de problemas lógicos, 

quantitativos e espaciais, independentemente, da solução estar ou não 

correta, fomentando assim o espírito crítico e o desenvolvimento do 

raciocínio. 

-Promoção de discussões e reflexões, na tentativa de encontrarem uma ou 

várias estratégias, para a resolução de problemas. 

-Atividades de deslocação no espaço, do próprio corpo e de objetos. 

-Organização de um grupo, identificando quem falta, ou quem está. 

-Preenchimento de um quadro de presenças. 

-Preenchimento de quadros relacionadas com atividades matemáticas. 

-Arrumação dos materiais. 

-Pôr a mesa [noção da quantidade dos objetos]. 

-Aponta em objetos ou em gravuras a posição relativa que ele se encontra 

tendo em conta um referencial (e.g. atrás, à frente, ao lado, em cima, etc.). 

                                       
 
 
2 Os conceitos, as metas e as sugestões de atividade que constam neste documento, como acima referido, são hierárquicos e flexíveis, por tal devem adequar-se aos alunos.  

* Subdividindo em acordo com o necessário e ajustando à progressão do ensino e aprendizagem. 
3 O que está entre parêntesis retos deve ser usado em função das necessidades de programação em concordância com a funcionalidade do aluno. 
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Aquisição das 
noções de 
tamanho, forma, 
cor 

 
 
 
 

 
 
 

Classificação 
 
 
 
 
 

Formação de 
conjuntos 

 
 

Seriação e 
ordenação 

 
 

-Levar objetos à boca; 
-Largar um objeto na mão do educador; 
-Largar um objeto num recipiente; 
-Deixar cair e voltar a apanhar um objeto; 
-Juntar objetos iguais; 
-Separar objetos diferentes; 
-Enfiar e desenfiar contas; 
-Construir torres com blocos; 
-Riscar com o lápis; 
-Fazer puzzles de encaixe até 3 peças; 
-Dar corda a bonecos ou relógios. 

 
-Emparelhar objetos do mesmo tamanho; 
-Emparelhar objetos com a mesma forma; 
-Reconhecer formas diferentes; 
-Emparelhar objetos com a mesma cor; 
-Agrupar alguns objetos pelo tamanho, cor ou forma; 
-Representar diferentes formas, diferenciando-as e nomeando-as; 
-Identificar pela cor o sinal luminoso que lhe permite atravessar na 
passadeira. 

 
 

-Agrupar objetos; 
-Agrupar objetos de acordo com um critério previamente estabelecido; 
-Classificar objetos, coisas e acontecimentos de acordo com uma ou várias 
propriedades; 
-Classificar e organizar por grupo objetos; 
-Classificar objetos, fazendo escolhas; 
-Classificar objetos, fazendo escolhas e explicando as suas decisões. 

 
-Formar conjuntos de acordo com um critério previamente estabelecido; 
-Reconhecer as semelhanças e as diferenças; 
-Distinguir o que pertence a um conjunto e a outro conjunto. 

 
-Ordenar em linha os objetos; 
-Combinar formas diferentes em jogos de sequências ou puzzles; 
-Seriar objetos;  
-Ordenar objetos; 

-Propõe situações do dia-a-dia que envolvam o uso de vocabulário como: à 

esquerda, à direta, fora dentro, etc. 

-Utiliza o material de cuisenaire para agrupar objetos iguais/ objetos 

diferentes. 

-Recorda a localização de objetos favoritos. 

-Atividades que impliquem a classificação, a seriação, formação de 

conjuntos e contagens. 

-Utilização de padrões rítmicos de forma a desenvolver a consciência da 

posição, orientação no espaço. 

-Narra histórias, recontando a sucessão espacial. 

-Utilização de fantoches recreando histórias relacionadas com conteúdos 

matemáticos. 

-Representa figuras em diferentes posições, no geoplano. 

-Reconta histórias oralmente ou através de uma série de desenhos 

-Verbalização de ações e representação gestual ou gráfica como forma de 

sistematizar as aprendizagens matemáticas.  

-Narra experiências do seu dia-a-dia segundo uma ordem estabelecida [o 

que fez, desde que se levanta até chegar à escola]. 

-Pede para descrever o trajeto do aluno até à escola. 

-Desenho de itinerários indicando pontos de referência. 

-Percurso de labirintos. 

-Realização de jogos de orientação. 

-Forma grupos de figuras semelhantes e figuras distintas. 

-Organiza os elementos de um conjunto por ordem crescente tendo em 

conta a altura, a espessura dos objetos. 

-Utilização de canções infantis sobre os números 

-Utilização de informação do interesse do aluno (e.g. classificação dos clubes 

de futebol, número de musicas do CD do seu cantor preferido, etc.). 

-Recurso a imagens com o número de elementos correspondentes à 

quantidade do algarismo que está a ser introduzido. 

-Construção de uma fila numérica, contando até ao algarismo em causa. 

-Recriação de histórias ou teatros em que o aluno tenha que se identificar e 
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Números naturais  
[Noção de 
quantidade e de 
número] 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

-Seriar e ordenar objetos (e.g. classificação ordenada de gradações- altura, 
tamanho, espessura, luminosidade, velocidade);  
-Reconhecer propriedades que permite estabelecerem uma classificação 
ordenada (e.g. altura: alto e baixo; tamanho: grande e pequeno; espessura: 
grosso e fino; luminosidade: claro ou escuro; velocidade: rápido ou lento; 
duração: muito tempo ou pouco tempo; altura do som: grave e agudo; 
intensidade do som: forte, fraco). 
 
-Distinguir um objeto de muitos; 
-Distinguir um de dois objetos; 
-Distinguir poucos objetos de muitos; 
-Distinguir um número no meio de muitos números; 
-Distinguir alguns números no meio de muitos; 
-Distinguir o 1 de 2; 
-CoŵpƌeeŶdeƌà oà ĐoŶĐeitoà deà ͞ŵais͟à eà ͞ŵeŶos͟à [e.g.à Đoŵida,à peças,à
brincadeiras, etc.]; 
-Saber de cor a sequência numérica dos números até 5*; 
-Contar mecanicamente; 
-Enumerar o nome dos números em determinados contextos; 
-Reconhecer os números de 1 a 5*; 
-Reconhecer diferentes números; 
-Agrupar números, sem que associe à quantidade (e.g. permitindo-lhe 
memorizar o número do autocarro que tem de entrar); 
-Utilizar números ordinais até 5* em diferentes contextos; 
-Perceber a correspondência de uma determina quantidade a um número; 
-Reconhecer os números como identificação de número de objetos de um 
conjunto; 
-Estabelecer a correspondência entre quantidade e número;  
-Contar quantos objetos têm uma dada propriedade;  
-Compreender a noção de número cardinal; 
-Compreender a noção de número ordinal. 
-Estabelecer correspondências entre dois conjuntos;  
-Representar números naturais na reta numérica; 
-Comparar o número de elementos de dois conjuntos;  
-Contar até vinte objetos mecanicamente*;  
-Contar até vinte objetos*;  
-Identificar o conjunto vazio*;  
-Reconhecer o número zero*;  

indicar o nome da rua e o número da porta. 

-Utilização de rimas, lengalengas para memorização de conceitos. 

-Utilização de puzzles. 

-Utiliza blocos lógicos, botões , palitos, tampinhas, estabelecendo noções de 

maior e menor, mais pesado que, entre outros. 

-Seria conforme a cor do mais claro para o mais escuro. 

-Faz sequências de posições ou de atividades que realizou. 

-Observa e descreve imagens. 

-Realiza jogos de raciocínio lógico. 

-Observa e descreve mapas. 

-Assinala pontos num mapa e descreve itinerários. 

-Representa números utilizando o MAB. 

-Atividades que permitam descobrir diferentes expressões para o mesmo 

número. 

-Completa retas numéricas. 

-Completa sequências. 

-Atividades que estabeleçam relações de grandeza entre os números 

utilizando a simbologia >, < e =. 

-Utiliza representação corporal para distinguir o sinal de maior e de menor 

(ângulo do braço direito, sinal de maior, ângulo do braço esquerdo, sinal de 

menor ou bico do pintainho aberto, sinal de menor, pouca comida no papo; 

bico do pintainho fechado, papo cheio – sinal de maior). 

-Ao pôr a mesa compara o tamanho dos objetos para treinar a linguagem de 

>, < e =. 

-Conta de forma autónoma até 10. 

-Lê e escreve números. 

-Lê e escreve números por ordens, por classes e por extenso. 

-Associa que para abrir a sua pasta no PC tem que clicar duas vezes 

consecutivas no rato. 
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Sistema de 
numeração 
decimal  

-Contar progressivamente até 50*; 
-Contar regressivamente até 50*;  
-Contar até 100*;  
-Efetuar contagens de 2 em 2, de 5 em 5*; 
-Efetuar contagens de 10 em 10, de 50 em 50*; 
-Distinguir números pares de números ímpares; 
-Identificar números pares e número ímpares; através do algarismo das 
unidades; 
-Reconhecer números naturais até dezena*;  
-Contar numerais ordinais até nono*; 
-Contar numerais ordinais até décimo*; 
-Contar numerais ordinais até vigésimo*; 
-Contar numerais ordinais até centésimo*; 
-Realizar contagens progressivas com saltos fixos; 
-Realizar contagens regressivas com saltos fixos; 
-Reconhecer os símbolos romanos I (1); V (5); X (10); L (50); C (100);D (500) e 
M (1000)*; 
-Estabelecer a correspondência entre o símbolo romano e o número natural 
que representa; I (1); V (5); X (10); L (50); C (100); D (500) e M (1000)*; 
-Estabelecer a correspondência entre o símbolo romano e a quantidade que 
o número natural representa I (1); V (5); X (10); L (50); C (100); D (500) e M 
(1000)*. 
 
-Comparar números naturais até 5*, utilizando corretamente a linguagem 
«maior» e «menor»; 
-Reconhecer os símbolos «<» e «>»; 
-Relacionar a linguagem «maior» e «menor» com os respetivos símbolos «<» 
e «>»; 
-Comparar e ordenar números naturais até 5*, utilizando corretamente os 
sinais de «<» e «>»; 
-Comparar e ordenar números naturais até 10*, utilizando corretamente os 
sinais de «<» e «>»; 
-Comparar e ordenar números naturais até 20*, utilizando corretamente os 
sinais de «<» e «>»; 
-Ordenar algarismos inferiores a 10*;  
 
-Representar algarismos na reta numérica; 
- Reconhecer a ordem decimal das unidades; 

-Percebe que tem que tomar uma colher de xarope ou um comprimido. 

-Faz composições de figuras, imagens ou sequências de figuras, com recurso 

à Expressão Plástica. 

-Associa uma sequência a uma quantidade (até 10). 

-Agrupa elementos do seu interesse e conta-os. 

-Retira elementos de um conjunto e reconta-os. 

-Conta o número de cromos da sua caderneta. 

-Realiza jogos de raciocínio lógico. 

-Comunica descobertas e explícita situações vivenciadas. 

-Resolve problemas envolvendo números ligado a situações do seu 

quotidiano. 

-Representa números numa reta numérica. 

-Regista números. 

-Une 16 pontos (numerados) de uma figura sem levantar o lápis. 

-Constrói um ábaco com material reciclado. 

-Utiliza o ábaco na apreensão de conceitos. 

-Representa um número através de diferentes expressões. 

-Constrói tabelas para representar matematicamente os números. 

-Utiliza a calculadora em tarefas diárias e na resolução de problemas.  

-Numera objetos. 

-Distingue se uma determinada quantidade (e.g. cromos, carros, conjunto da 

animais, frutos) corresponde a um número par ou ímpar. 

-Constrói conjuntos de objetos, cujo o número de elementos do conjunto, 

sejam pares ou ímpares. 

-Completa tabelas de acordo com critérios estabelecidos. 

-Treino de contagens progressivas. 

-Treino de contagens regressivas. 

-Preenche documentos que impliquem o treino da morada, número da 
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-Relacionar o valor posicional do algarismo com a ordem decimal das 
unidades; 
-Ordenar números até 50*;  
-Comparar e ordenar números até 50*;  
-Representar números na reta numérica; 
-Reconhecer a ordem decimal das dezenas; 
-Reconhecer as ordens decimais das unidades e das dezenas; 
-Relacionar o valor posicional do algarismo com a ordem decimal das 
dezenas; 
-Relacionar o valor posicional dos algarismos com as ordens decimais das 
unidades e das dezenas; 
-Relacionar o valor posicional dos algarismos com as ordens decimais das 
unidades e das dezenas; 
-Ordenar números até 100*;  
-Comparar e ordenar números até 100*;  
-Representar números na reta numérica; 
-Reconhecer a ordem decimal das centenas; 
-Reconhecer as ordens decimais das unidades, das dezenas e das centenas; 
-Relacionar o valor posicional dos algarismos com as ordens decimais das 
unidades, das dezenas e das centenas; 
- Identificar a classe a que o número pertence: classe das unidades; 
-Designar cem unidades por uma centena e reconhecer que uma centena é 
igual a dez dezenas; 
-Comparar e ordenar números até 1000*; 
-Comparar e ordenar números até 1000*;  
- Reconhecer a ordem decimal das unidades de milhar; 
-Reconhecer as ordens decimais das unidades, das dezenas, das centenas e 
das unidades de milhar; 
-Relacionar o valor posicional dos algarismos com as ordens decimais das 
unidades, das dezenas, das centenas e das unidades de milhar; 
-Identificar a classe a que o número pertence: classe dos milhares; 
-Identificar e dar exemplos de diferentes representações para o mesmo 
número;  
-Ler e representar qualquer número natural até 1000, identificando o valor 
posicional dos algarismos que o compõem; 
-Ler e representar, por classes e ordens, qualquer número natural até um 
milhão, identificando o valor posicional dos algarismos que o compõem; 
- Ler e representar, por classes e ordens, qualquer número natural até um 

porta e código Postal. 

-Utiliza receitas culinárias, onde conta o número de chávenas dos 

ingredientes utilizados para a confeção de um bolo. 

-Faz o inventário dos alimentos e produtos de higiene caseira existente na 

sua dispensa. 

-Faz o inventário do que tem que ser comprado. 

-Visita a museus, monumentos, igrejas, etc. 

-Consulta documentos ou livros com factos históricos. 

-Utilização de factos importantes ocorridos em séculos passados. 

-Lê a idade secular dos Monumentos. 

-Lê a idade em séculos nos documentos e factos históricos. 

-Atividades lúdicas, em convívio com pessoas próximas, que lhe permita 

descobrir que o número tem variados usos (indicar quantidades, numerar 

coisas, contar, para indicar preços, idades, alturas, comprimentos). 

-Jogos que permitam descobrir códigos secretos para resolver casos de 

investigação. 

-Jogo do loto. 

-Regista os números das chamadas telefónicas. 

-Reconhece números de telefone dos familiares mais próximos. 

-Escreve e digita números de emergência e de serviços necessários. 

-Memoriza números de telefone dos familiares mais próximos. 

-Interpretação das placas informativas da estrada acerca dos quilómetros 

que faltam para chegar ao destino. 

-Trabalha com o Ábaco. 

-Utiliza reta numérica para ordenar números. 

-Preenche lacunas em sequências numéricas. 

-Manipula material de base 10 para fazer contagens e para decompor 

números. 

-Manipula o material Montessori para relacionar a centena, com a dezena e 



34 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Adição  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

milhar de milhão, identificando o valor posicional dos algarismos que o 
compõem; 
-Ler e representar por classes e ordens, qualquer número natural até um 
bilião, identificando o valor posicional dos algarismos que o compõem; 
-Compreender os diferentes significados do termo «bilião». 
-Estender regras de construção aos numerais decimais; 
-Comparar números decimais inferiores a 1*, utilizando corretamente a 
linguagem «maior» e «menor» 
-Comparar e ordenar numerais decimais inferiores a 1*;  
-Comparar e ordenar numerais decimais até 0,9*, utilizando corretamente os 
sinais de «<» e «>»; 
-Representar numerais decimais na reta numérica; 
-Reconhecer a ordem decimal das décimas; 
-Relacionar o valor posicional do algarismo com a ordem decimal das 
décimas; 
-Reconhecer a ordem decimal das centésimas; 
-Relacionar o valor posicional do algarismo com a ordem decimal das 
centésimas; 
-Reconhecer a ordem decimal das milésimas; 
-Relacionar o valor posicional do algarismo com a ordem decimal milésimas. 
 
-Reconhecer os símbolos «+» e «=»; 
-Reconhecer o termo soma ou adição; 
-Reconhecer o termo parcelas; 
-Adicionar dois algarismos cuja soma seja inferior à 10* [adições sem 
transporte, com ou sem recurso à calculadora]; 
-Adicionar números cuja soma seja inferior à 100* [adições com transporte, 
com ou sem recurso à calculadora]; 
-Adicionar números cuja soma envolva números até ao milhão [adições com 
transporte, com ou sem recurso à calculadora]; 
-Adicionar por cálculo mental cuja soma seja inferiores a 10*; 
-Adicionar por cálculo mental cuja soma inferiores a 100*; 
-Resolver problemas simples do quotidiano do aluno, envolvendo situações 
de juntar; 
-Resolver problemas simples do quotidiano do aluno, envolvendo situações 
de acrescentar; 
-Resolver problemas simples do quotidiano do aluno, envolvendo situações 
de comparar ou completar. 

a unidade. 

-Desenha diferentes figuras e divide-as em 10 partes iguais, 100 partes 

iguais,àϭϬϬϬàpaƌtesàiguais… 

-Divide a unidade em décimas, centésimas e milésimas. 

-Pinta em figuras, décimas, centésimas e milésimas. 

-Representa a décima, a centésima e a milésima de diferentes formas. 

-Lê números decimais. 

-Escreve números decimais. 

-Escreve números decimais numa reta graduada. 

-Compara números decimais utilizando a simbologia >, < e =. 

-Faz leitura de números decimais por ordens, classes e por extenso. 

-Escreve números decimais por ordem crescente e por ordem decrescente. 

-Preenchimento de um cheque bancário. 

-Identifica os países com menos número de letras. 

-Identifica as bandeiras de países com mais cores. 

-Ordena a tabela classificativa dos jogos de futebol da 1ª liga. 

-Jogo:à ͞Molduƌaà aƌitŵĠtiĐa͟à ;“uďstituià asà letƌasà pelosà algaƌisŵosàdeà ϭà aà ϴ,à
sem repetição, de modo a que as quatro igualdades indicadas sejam 

verdadeiras). 

-Dispõe os lugares numa mesa de acordo com critérios fornecidos pelo 

adulto. 

-Jogo:à͞álƋuiŵista͟à;JuŶtaàǀĄƌiasàƋuaŶtidadesàdeàsuŵosàdeàfƌutaàpaƌaàfazeƌàoà
seu cocktail). 

-Faz o inventário das peças que vai precisar para enfeitar a árvore de Natal. 

-Num pomar conta as árvores de fruto, e os frutos que colheu. 

-Faz somas até 10, recorrendo à contagem pelos dedos. 

-Utilização do Ábaco 
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Subtração  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Tempo 
[Formação de 
padrões - Tempo] 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
-Subtrair números naturais até 10 por métodos informais [utilizando 
materiais manipuláveis]; 
-Reconhecer os símbolos «-» e «=»; 
-Reconhecer o termo diferença ou subtração; 
-Reconhecer o termo aditivo e subtrativo; 
-Subtrair dois algarismos cuja diferença seja inferior à 10* [subtração sem 
empréstimo, com ou sem recurso à calculadora]; 
-Subtrair números cuja diferença seja inferior à 100* [subtração com 
empréstimo, com ou sem recurso à calculadora]; 
-Subtrair números até 100* utilizando contagens progressivas e regressivas; 
-Subtrair números cuja diferença envolva números até ao milhão [subtração 
com empréstimo, com ou sem recurso à calculadora]; 
-Subtrair por cálculo mental cuja diferença seja inferiores a 10*; 
-Subtrair por cálculo mental cuja diferença seja inferiores a 100*; 
- Resolver problemas simples do quotidiano do aluno, envolvendo situações 
de retirar; 
-Compreender a relação entre a subtração e a adição; 
-Resolver problemas simples do quotidiano do aluno, envolvendo situações 
de acrescentar e de retirar; 
-Resolver problemas simples do quotidiano do aluno, envolvendo situações 
de retirar, acrescentar, comparar ou completar. 
 
 
-Identificar dias da semana; 
-Identificar padrões e sequências simples; 
-Reconhecer e explica padrões simples; 
-Utilizar objetos familiares e formas comuns recriando padrões;  
-Associar as lojas mais utilizadas aos produtos que vendem; 
- Utilizar desenhos para exprimir as suas ideias e resolver problemas 
simples. 
-Colocar, a pedido, objetos em diferentes posições relativas; 
-Associar as partes do dia a atividades específicas; 
-Associar os dias da semana a acontecimentos específicos; 
-Identificar os dias da semana;  
-Formar sequências que têm regras subjacentes (dias da semana, números 
Ŷatuƌais…Ϳ; 
-Designar dias da semana e os meses do ano; 

-Situações do quotidiano que se aplique a adição de objetos. 

-Resolução de situações problemáticas que vão de acordo aos interesses dos 

alunos. 

-Utilização de reta numérica para adicionar números. 

-Faz estimativas acerca da quantidade dos objetos. 

-Soma os valores dessa estimativa, com recurso ou não da calculadora. 

-Realiza Jogos lógicos. 

-Efetua o algoritmo da adição. 

-Realiza adições utilizando várias estratégias de cálculo (com recurso a 

objetos concretos, ex: lápis canetas, feijões). 

-Contabiliza o número de cartas (correspondência) que recebe. 

-Subtrai, recorrendo à contagem pelos dedos. 

-Situações do quotidiano que se aplique a subtração de objetos. 

-Resolução de situações problemáticas que vão de acordo aos interesses dos 

alunos. 

-Utilização de reta numérica para subtrair números. 

-Faz estimativas acerca da quantidade dos objetos. 

-Realiza Jogos lógicos. 

-Jogo:à͞NúŵeƌoàdeàŵaçĆsàƋueàteŵàeàtiŶhaàaàMaƌia͟. 

-Efetua o algoritmo da subtração sem empréstimo. 

-Efetua o algoritmo da subtração com empréstimo. 

-Realiza subtrações utilizando várias estratégias de cálculo (com recurso a 

objetos concretos, ex: lápis canetas, feijões). 

-Calcula mentalmente subtrações simples. 

-Situações problemáticas ligadas ao real, envolvendo a adição e a subtração. 

-Utiliza fósforos, para treinar adição e a subtração. 

-Joga o supertmatik (com ou sem recurso à calculadora). 
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Dinheiro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

-Identificar os dias festivos mais importantes; 
-Reconhecer o dia da semana e o mês em que está; 
-Identificar o dia, mês e ano do seu nascimento; 
-Perceber a sequência temporal: antes e depois, a sequência semanal, 
mensal e anual; 
-Interpretar calendários; 
-Perceber a sequência temporal: semestral e trimestral; 
-Associar as horas às atividades do dia; 
-Identificar a hora de entrada/saída da escola; 
-Identificar a hora dos intervalos; 
-Identificar a hora do almoço; 
-Identificar os períodos de tempo em que deve permanecer nas 
tarefas/atividades; 
-Utilizar fenómenos cíclicos naturais para contagem de tempo;  
-Identificar as estações do ano de acordo com as peças de vestuário a usar, 
-Identificar o relógio, como instrumento que serve para ver as horas; 
-Ler as horas num relógio digital; 
-Ler minutos e segundos num relógio digital; 
-Ler as horas num relógio analógico; 
-Identificar num relógio analógico horas; 
-Identificar num relógio analógico meias horas e quartos de hora; 
-Interpretar horários; 
-Adicionar [adições simples] medidas de tempo [com ou sem recurso à 
calculadora]; 
-Subtrair medidas de tempo [com ou sem recurso à calculadora]. 
 
-Ler e escreve números representativos do dinheiro; 
-Escrever números representativos do dinheiro; 
-Reconhecer as notas de 5, 10 e 20 euros; 
-Distinguir as notas pela cor ou outra propriedade (símbolos); 
-Relacionar a nota ao respetivo valor que representa; 
-Reconhecer moedas de 1 e 2 euros; 
-Realizar contagens de dinheiro, em notas, apenas em euros; 
-Relacionar a moeda 1 e 2 euros ao respetivo valor que representa; 
-Contar dinheiro, em notas e moedas, apenas em euros não envolvendo os 
cêntimos; 
Reconhecer moedas 1, 2 e 5 cêntimos, pela cor; 
-Distinguir as moedas 1, 2 e 5 cêntimos, pelo tamanho; 

-Efetua operações utilizando processos de subtração por decomposição e 

por compensação. 

-Efetua adições e subtrações com números decimais. 

 

-Atividades que ao longo do dia a criança construa a noção de tempo. 

-Situações com noite/dia, pequeno-almoço/almoço/jantar, dias da semana, 

fim-de-semana. 

-Relaciona atividades de rotinas diárias com determinado período de tempo. 

-Utilização de ritmos, sucessões permitindo a aquisição da noção de tempo 

e de sequências (e.g. sequência semanal, mensal e anual). 

-Desenha um calendário. 

-Reconhece os diferentes dias da semana. 

-Reconhece os meses do ano e a sua sequência.  

-Identifica o dia e o mês no calendário. 

-Assinala datas importantes no calendário. 

-Propões a exploração de calendários, assinalando acontecimentos 

familiares ou históricos importantes. 

-Associa determinadas atividades com certos dias da semana. 

-Construção de tabelas de aniversários 

-Completa tabela com o horário das atividades e tarefas diárias. 

-Construção de um horário, das presenças da turma. 

-Utilização de fichas para colorir, unir, completar, rodear relacionadas com 

as estações do ano. 

-Identifica as estações do ano de acordo com as suas características, 

festividades e peças de vestuário a vestir. 

-Usa tabelas estruturadas em semanas para registar, o seu comportamento 

e participação,  

-Usa tabelas estruturadas em semanas ou meses para registar, o estado do 

tempo,  

-Identifica os períodos de tempo em que deve permanecer na 

tarefa/atividade. 

-Vê programas de televisão que desenvolvam a compreensão do aluno, no 
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Multiplicação  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

-Reconhecer moedas 10, 20 e 50 cêntimos; 
-Distinguir as moedas 10, 20 e 50 cêntimos, pelo tamanho e pela cor; 
-Relacionar a moeda ao respetivo valor que representa; 
-Contar dinheiro em euros e cêntimos envolvendo números até 50; 
-Efetuar operações simples com dinheiro; 
-Adicionar e subtrair quantias em dinheiro que só envolva euros inferiores à 
dezena [com ou sem recurso à calculadora]; 
-Adicionar e subtrair quantias em dinheiro que só envolva euros superiores à 
dezena [com ou sem recurso à calculadora]; 
-Utilizar o dinheiro em situações de compra e venda; 
-Ter noção do custo (caro/barato). 
 
 
-Transformar adições simples de parcelas iguais em multiplicações; 
-Reconhecer os símbolos «x» e «=»; 
-Reconhecer o termo produto ou multiplicação; 
-Reconhecer o termo fator; 
-Calcular produtos por 1 e por 0 [com recurso ou não da calculadora]; 
-Transformar adições de parcelas iguais em multiplicações, construindo a 
tabuada do 2 e do 3*; 
-Calcular a tabuada do 2 e do 3* [com recurso ou não da calculadora]; 
-Reconhecer os termos «dobro e «triplo»*; 
-Aplicar os termos «dobro», «triplo»* na resolução de problemas simples, do 
seu quotidiano [com ou sem recurso à calculadora]; 
-Transformar adições de parcelas iguais em multiplicações, construindo a 
tabuada do 4 e do 5; 
-Calcular a tabuada do 4 e do 5* [com ou sem recurso à calculadora]; 
-Reconhecer os termos «quádruplo» e «quíntuplo»;  
-Aplicar os termos «quádruplo» e «quíntuplo» *; na resolução de problemas 
[com ou sem recurso à calculadora]; 
-Transformar adições de parcelas iguais em multiplicações, construindo a 
tabuada do 6 e do 10; 
-Calcular a tabuada do 6 e do 10* [com ou sem recurso à calculadora]; 
-Resolver problemas simples, do seu quotidiano, envolvendo situações 
multiplicativas; 
-Transformar adições de parcelas iguais em multiplicações, construindo a 
tabuada do 7, do 8 e do 9; 
-Calcular a tabuada do 7, do 8 e do 9* [com ou sem recurso à calculadora]; 

que respeita, à variação da temperatura (climática quer corporal). 

-Atividades realizadas a uma terminada hora específica, promovendo a 

noção de tempo marcado no relógio. 

-Contabiliza quanto tempo correu (e.g. na disciplina de Educação Física). 

-Identifica as horas a que deve tomar os medicamentos (e.g. 12h e 24h). 

-Utilização da tabela do horário dos autocarros. 

-Lê horas e meias horas num relógio digital. 

-Constrói um relógio de ponteiros. 

-Lê horas num relógio de ponteiro. 

-Lê horas e meias horas num relógio de ponteiro. 

-Reconhece e identifica a hora de entrada e de saída da escola. 

-Reconhece e identifica a hora dos intervalos. 

-Reconhece e identifica a hora do almoço. 

-Utilização de fusos horários de países diferentes. 

-Utiliza réplica de moedas e de notas para manipulação e contagem. 

-Utiliza folhetos com preços onde surge naturalmente a representação 

decimal. 

-Recorre a moedas e a notas. 

-Dramatização de situações que envolvam a utilização de dinheiro. 

-Jogos que simulem situações de compra e venda de produtos. 

-Ida ao mercado realizar pequenas compras (com suporte de um adulto). 

-Utiliza a máquina de calcular para comparar a diferença de preços dos 

produtos, identificando o mais barato. 

-Utiliza situação de compra e venda para receber o troco e retifica-lo. 

-Consulta preçários. 

-Identifica o preço dos produtos. 

-Manipulação de notas e moedas simulando vários contextos. 

-Faz compras em lojas (com suporte de um adulto). 

-Colabora com o adulto nas compras, na seriação dos alimentos das várias 

marcas, assim como no pagamento final. 

-Utiliza a calculadora para somar o preço dos produtos que quer comprar. 
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Divisão inteira  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

-Calcular o algoritmo da multiplicação envolvendo números inferiores à 
centena* [com ou sem recurso à calculadora]; 
-Calcular o algoritmo da multiplicação envolvendo números inferiores à 
centena* [com ou sem recurso à calculadora]; 
-Calcular o algoritmo da multiplicação envolvendo números inferiores ao 
milhar* [com ou sem recurso à calculadora]; 
-Calcular o algoritmo da multiplicação envolvendo números envolvendo 
números até um milhão* [com ou sem recurso à calculadora]; 
-Calcular produtos por 10, 100, 1000* [com ou sem recurso à calculadora]; 
-Calcular mentalmente: produtos por 10, 100, 1000*,  
-Calcular produtos por 0,1, 0,01, 0,001* [com ou sem recurso à calculadora]; 
-Calcular mentalmente: produtos por 0,1, 0,01, 0,001*; 
-Calcular produtos de um número [com ou sem recurso à calculadora]. 
 
-Dividir números naturais até 10 por métodos informais [utilizando materiais 
manipuláveis]; 
-Reconhecer os símbolos «:» e «=»; 
-Reconhecer o termo quociente ou divisão; 
-Reconhecer o termo: dividendo, divisor, quociente e resto; 
-Reconhecer o termo «metade»;  
-Reconhecer o termo «terça parte»;  
-Aplicar os termos «metade» e «terça parte»* na resolução de problemas 
[com ou sem recurso à calculadora]; 
-Reconhecer o termo «quarta parte»;  
-Reconhecer o termo «quinta parte»;  
-Aplicar os termos «quarta parte» e «quinta parte»* na resolução de 
problemas [com ou sem recurso à calculadora]; 
-Indicar o algoritmo da divisão; 
-Calcular o algoritmo da divisão apenas com um número no divisor [com ou 
sem recurso à calculadora]; 
-Calcular o algoritmo da divisão com dois números no divisor [com ou sem 
recurso à calculadora]; 
-Calcular divisões por 10, 100, 1000* [com ou sem recurso à calculadora]; 
-Calcular mentalmente divisões por 10, 100, 1000*,  
-Calcular divisões por 0,1, 0,01, 0,001* [com ou sem recurso à calculadora]; 
-Calcular mentalmente: divisões por 0,1, 0,01, 0,001*; 
-Calcular divisões [com ou sem recurso à calculadora]. 
-Resolver problemas simples envolvendo divisão inteira com recurso a 

-Carrega o cartão do escola e controla os seus gastos. 

-Carrega o andante (com suporte de um adulto). 

-No final de uma chamada de telemóvel identifica o gasto. 

-Faz carregamento do telemóvel em PayShops (com suporte de um adulto). 

-Realiza contagens através de imagens (forma conjuntos) para compreender 

a multiplicação. 

-Explora estratégias que envolvam a multiplicação recorrendo a materiais 

manipuláveis. 

-Lança dois dados e multiplica o número de pintas. 

-Constrói tabuadas em papel quadriculado, com ou sem recurso à 

calculadora. 

-Completa tabelas da multiplicação. 

-Descobre padrões numéricos relativos às tabuadas. 

-Marca os múltiplos de um número em tabelas numéricas. 

-Utiliza diferentes estratégias de cálculo, para encontrar um produto na 

multiplicação. 

-Resolve problemas envolvendo a multiplicação. 

-Jogos de raciocínio lógico. 

-Descobre regularidades na multiplicação por 10, 100 e 1000. 

-Descobre regularidades na multiplicação por 0,1, 0,01 e 0,001. 

-Calcula multiplicações com números decimais. 

-Jogos de cálculo mental. 

-Realiza multiplicações utilizando diferentes estratégias de cálculo. 

-Realiza o algoritmo da multiplicação. 

-Jogo das matrículas (soma, subtrai, multiplica e divide* os números, de 

forma a obter um determinado número indicado pelo adulto). 

-Explora estratégias que envolvam a divisão recorrendo a materiais 
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Números racionais 
não negativos  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

materiais manipuláveis; 
-Resolver problemas envolvendo divisão inteira [com ou sem recurso à 
calculadora]; 
-Resolver problemas de vários passos envolvendo números naturais e duas 
das operações [com ou sem recurso à calculadora];  
-Resolver problemas de vários passos envolvendo números naturais e três 
das operações [com ou sem recurso à calculadora]; 
-Resolver problemas de vários passos envolvendo números naturais e quatro 
das operações [com ou sem recurso à calculadora]. 

 
-Relacionar o conceito de divisão com o conceito de fração; 
-Perceber que uma fração é uma representação visual diferente de uma 
divisão; 
- Identificar e reconhecer o numerador de uma fração; 
-Identificar e reconhecer o denominador da fração; 
-Identificar o traço de fração; 
-Relacionar o traço de fração com o símbolo da divisão; 
-Escrever frações respeitando a nomenclatura da mesma; 

-Representar o termo «metade» na fração 
   ; 

-Ler a fração: um meio; 

-Representar o termo «terça parte» na fração 
   ; 

-Ler a fração: um terço; 

-Representar o termo «quarta parte» na fração 
   ; 

-Ler a fração: um quarto; 
-Representar frações as frações citadas, na reta numérica 

-Representar o termo «três quartos» na fração 
   ; 

-Ler a fração: três quartos; 

-Transformar as frações 
   ,     , e 

    em números decimais finitos [com ou sem 

recurso da calculadora]; 

-Relacionar que a fração 
    simboliza 0,5; 

-Relacionar que a fração 
    simboliza 0,25; 

-Relacionar que a fração 
    simboliza 0,75; 

-Relacionar as frações citadas com a quantidade concreta, no quotidiano do 
aluno; 
-Ordenar números racionais representados por frações com o mesmo 

manipuláveis. 

-Completa tabelas, identificando o dividendo, divisor, quociente e o resto na 

divisão. 

-Explica o seu raciocínio através de desenhos, texto e representação 

matemática. 

-Completa tabelas da multiplicação com fatores e produtos, como forma de 

efetuar divisões e registar quocientes. 

-Explora estratégias de cálculo mental, para obter quocientes na divisão. 

-Recorre a jogos de cálculo mental para a divisão. 

-Resolução de problemas envolvendo a divisão. 

-Utilização de alimentos para compreender a noção de unidade. 

-Utilização de chocolate para perceber que a unidade pode ser dividida em 

partes iguais. 

-Calcula a metade, terça parte e a quarta parte.  

-Representa a metade, terça parte e a quarta parte na forma de -frações. 

-Utiliza algarismos, para escrever a maior e a menor fração. 

-Desenha representações gráficas de frações. 

-Desenha representações gráficas de frações decimais. 

-Pinta a metade, a terça parte, quarta parte de figuras. 

-Representa frações através de desenho. 

-Representa frações em retas numéricas. 

-Calcula o dobro, triplo e quarta parte e relaciona-los com a metade, terça 

parte e quarta parte. 

-Completa quadros com operações inversas. 

-Desenha figuras em papel quadriculado e representa a metade, terça parte, 

Ƌuaƌtaàpaƌte… 
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Adição de números 
racionais não 
negativos 
representados por 
frações 

 
Subtração de 
números racionais 
não negativos 
representados por 
frações 

denominador, utilizando a reta numérica; 
-Ordenar números racionais representados por frações com o mesmo 
denominador; 
-Ordenar números racionais representados por frações com o mesmo 
numerador, utilizando a reta numérica; 
-Ordenar números racionais representados por frações com o mesmo 
numerador; 
-Ordenar números racionais representados por frações com o mesmo 
numerador ou o mesmo denominador, ou utilizando a reta; 
-Representar frações na reta numérica; 
-Relacionar as frações como representação de medida de comprimento e de 
outras grandezas; numerais fracionários;  
-Identificar frações próprias em que o numerador é menor que o 
denominador; 
-Identificar frações impróprias em que o numerador é maior ou igual do que 
o denominador; 
-Escrever frações próprias; 
-Escrever frações impróprias; 
-Identificar que frações equivalentes representam quantidades iguais [com 
ou sem recurso à calculadora];  
-Reconhecer frações equivalentes [com ou sem recurso à calculadora]; 
-Escrever frações equivalentes [com ou sem recurso à calculadora]. 

 
-Adicionar números racionais representados por frações com o mesmo 
denominador;  
-Adicionar números racionais representados por frações com denominadores 
diferentes [com ou sem recurso à calculadora]. 
-Subtrair números racionais representados por frações com o mesmo 
denominador;  
-Subtrair números racionais representados por frações com denominadores 
diferentes [com ou sem recurso à calculadora]. 

-Situações problemáticas do quotidiano que envolvam conceitos como: o 

doďƌo,àtƌiplo,àƋuĄdƌuplo,àaàteƌçaàpaƌte,àƋuaƌtaàpaƌte…à 
-Corta metade de um pão, de uma laranja, entre outros (relacionando com a 

quantidade). 

-Divide objetos em metades. 

-Divide uma bolacha em quatros partes iguais. 

-Divide uma pizza em 3 partes iguais e come uma. 

-Pede no supermercado ¼ ou 250 g de queijo. 

-Pede ½ ou 500g de carne. 

-Utiliza a reta numérica para ordenar frações. 

-Utiliza a reta numérica para assinar frações. 

-Constrói as peças do dominó com as fracções, adequadas à sua 

funcionalidade. 

-Joga o Dominó das fracções equivalentes. 

-Completa quadrados mágicos. 

-Jogo da Glória com perguntas alusivas à numeracia. 

-Peddy paper matemático, com atividades e questões ligadas à numeracia e 

a atividades do dia-a-dia. 

-Explora a leitura e interpretação de dados em diversos contextos (e.g. 

Tabelas, desenhos, gráficos, situações problemáticas). 

-Trabalho entre pares. 

-Trabalho de grupo. 

-Utilização de trabalho entre pares ou em grupo. 

-Recurso às TIC. 

-Recurso a CD’“àeàjogosàiŶteƌaĐtiǀos. 

-Recurso a aplicações do telemóvel do aluno. 

-Alternância e diversificação de atividades mediante a atenção, 

concentração e disposição do aluno. 
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O segundo momento da apresentação dos dados obtidos, através da aplicação 

de um questionário a 34 docentes, que seguidamente se expõe, está estruturado 

em duas partes, uma relativa à dimensão do uso que os participantes fariam da 

proposta de programa e outra relativa à utilidade e adequação percebida. Para a 

sistematização dos dados iremos utilizar a estatística descritiva e, quando 

adequado, usaremos para fazer inferência, o teste de Wilcoxon-Mann-witney. 

 No que concerne ao uso da proposta de programa apresentada, caso os 

participantes (n=34) tivessem necessidade de programar para alunos em CEI, os 

resultados foram perentórios, uma vez que os 34 (100%) participantes usariam o 

programa, caso estivesse disponível. 

A análise dos dados, constantes na tabela 3, mostra que a perceção da utilidade 

da proposta de programa varia num intervalo entre 15 e 20 numa escala de 1 a 20. 

As maiores frequências observam-se nas avaliações de 17, 18 e 19, com 6, 11 e 7 

respetivamente. A avaliação de 16 e 20 é referenciada por 4 participantes e 2 

avaliam em 15 a utilidade do programa. Em média a avaliação da utilidade do 

programa é de 17.85 e o desvio padrão de 1.37. 

Relativamente à adequação do programa proposto, os participantes avaliam-

no, em média, com 16.53, com um desvio padrão de 1.11, com um intervalo de 

variação entre 15 e 19; sendo que a avaliação com maior frequência é 16 (13), 

seguida do 17 e 18 com uma frequência de 7, o 15 com 6 e a avaliação de 19 com 

uma menção.  

Tabela 3. Apresentação dos Resultados descritivos relativos à Utilidade e à 

Adequação do programa proposto 

Utilidade 
(n=34) 

Adequação 
(n=34) 

M DP Valor 
Mínimo 

Valor 
Máximo 

M DP Valor 
Mínimo 

Valor 
Máximo 

17.85 1.37 15.00 20.00 16.53 1.11 15.00 19.00 
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De seguida, procuramos averiguar se as médias das variáveis dependentes 

intervalares (utilidade do programa e adequação) nos dois grupos de docentes 

(Matemática e Educação Especial) diferem significativamente uma da outra. Para 

o efeito usamos o teste não paramétrico de Wilcoxon-Mann-Witney, cujos 

resultados (output em anexo 5) indicam que não há diferenças significativas entre 

os professores dos dois grupos para a adequação (U = 123.0; W = 201.0; p = 0.38) 

e para a utilidade (U = 112.0; W = 190.0; p =0.24). Tal facto, conjugado com a 

análise descritiva informa que os dois grupos de docentes tendem a considerar de 

foƌŵaà ideŶtiĐaŵeŶteà ͞eleǀada͟ a adequação e utilidade de um programa em 

numeracia para programar em contexto da medida CEI.  
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4.DI“CU““ÃO 

A discussão dos resultados aborda, quer a proposta de programa no domínio da 

numeracia, quer a perceção do uso, da utilidade e da adequação dessa mesma 

Proposta juŶtoàdeàuŵàgƌupoàdeàeǀeŶtuaisàutilizadoƌes. 

áà apƌeseŶtaçĆoà deà uŵaà pƌopostaà deà pƌogƌaŵa,à fleǆíǀelà hieƌaƌƋuizadoà eà

pƌogƌessiǀoàŶoàdoŵíŶioàdaàŶuŵeƌaĐiaà–àŶaàĄƌeaàdisĐipliŶaƌàdeàŵateŵĄtiĐa,àsuƌgiuà

deàŵodoàaàĐoŶstituiƌ-seàĐoŵoàuŵàƌefeƌeŶĐialàƋueàpossaàadeƋuaƌ-seàaàuŵaàgƌaŶdeà

diǀeƌsidadeàdeàpeƌfisàdeàfuŶĐioŶalidadeàeŵàaluŶosàĐoŵàŶeĐessidadesà iŶteŶsasàdeà

supoƌte,àŶoŵeadaŵeŶteàaosàƋueàseàeŶĐoŶtƌaŵàaoàaďƌigoàdaàapliĐaçĆoàdoàDeĐƌetoà

–à Leià Ŷ.ºà ϯ/ϮϬϬϴ,àdaàŵedidaà eduĐatiǀaàƋueà iŶtegƌaà aà adeƋuaçĆoàdoàpƌoĐessoà deà

eŶsiŶoàeàdeàapƌeŶdizageŵ,àŵaisàespeĐifiĐaŵeŶteàoà ĐuƌƌíĐuloàespeĐífiĐoà iŶdiǀidualà

;CEIͿ.àáàpoƌtaƌiaàŶºàϮϳϱà–àá/ϮϬϭϮàdeàϭϭàdeàseteŵďƌoàǀeŵàsusteŶtaƌàaàpeƌtiŶġŶĐiaà

daàelaďoƌaçĆoàdaàŶossaàpƌopostaàdeàpƌogƌaŵaàƋuaŶdoàƌefeƌeàaàpossiďilidadeàdeàseà

esďoçaƌà uŵà ĐuƌƌíĐuloà espeĐífiĐoà iŶdiǀidualà teŶdoà poƌà ďaseà oà peƌfilà deà

fuŶĐioŶalidadeà doà aluŶo,à ajustaŶdoà asà apƌeŶdizageŶsà aà uŵaà ĐoŵpoŶeŶteà

fuŶĐioŶal,àǀisaŶdoàaàaƋuisiçĆoàdeàĐoŵpetġŶĐiasàƋueàpossiďiliteŵàuŵaàǀidaàoàŵaisà

autóŶoŵaàpossíǀelàeàĐoŵàaàŵĄǆiŵaàiŶtegƌaçĆoàŶosàǀĄƌiosàĐoŶteǆtosàdaà“oĐiedadeà

;e.g.àfaŵiliaƌ,àsoĐial,àpƌofissioŶal,àetĐ.Ϳ.à 

áà pƌopostaà deà pƌogƌaŵa,à fleǆíǀelà hieƌaƌƋuizadoà eà pƌogƌessiǀoà Ŷoà doŵíŶioà daà

ŶuŵeƌaĐiaà–àŶaàĄƌeaàdisĐipliŶaƌàdeàŵateŵĄtiĐaàpeƌŵitiu-Ŷosàƌealizaƌàadaptaçõesàaà

paƌtiƌà doàCuƌƌíĐuloàNaĐioŶalàdeàMateŵĄtiĐa,à teŶdoàeŵàĐoŶtaà aƋuiloàƋueàoà aluŶoà

ĐoŶsegueà ƌealizaƌ,à ĐoŶsideƌaŶdoà Ƌueà aà difeƌeŶĐiaçĆoà podeà faĐilitaƌà oà aĐessoà aoà

ĐuƌƌíĐuloà eà aà aƋuisiçĆoà deà ĐoŵpetġŶĐias,à iŶdepeŶdeŶteŵeŶteà doà peƌĐuƌsoà deà

apƌeŶdizageŵàefetuadoà;Leite,àϮϬϬϮ;àNuŶesà&àPoŶte,àϮϬϬϴͿ. 

No que respeita à elaboração da proposta de programa no domínio da 

numeracia – área da matemática, foram exclusivamente contemplados descritores 
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referentes ao domínio de Números e Operações e aos subdomínios relacionados 

com a Organização Espacial (ao nível das Orientações e Metas da educação Pré-

Escolar), Tempo e Dinheiro (ao nível do 1º ciclo) do domínio de Geometria e 

Medida. A opção pelos domínios e subdomínios supracitados é corroborada pela 

literatura que sugere que a numeracia se baseia na aprendizagem dos números (o 

significado dos números e que tipo de quantidade representam) como uma forma 

de pensar, uma vez que os números são símbolos com sistemas de representação 

que oferecem modelos permitindo-nos perceber o mundo que nos rodeia (Nunes, 

1998). 

A ordem programática foi hierarquizada, partido de conhecimentos basilares, 

coincidentes com as Orientações Curriculares e Metas Curriculares da educação 

Pré-Escolar, prosseguindo para o 1º, 2º 3º e 4º ano de escolaridade dos referidos 

domínios. É de salientar que constam, nesta proposta de currículo, todos os 

subdomínios até à adição e subtração de números racionais não negativos 

ƌepƌeseŶtadosà poƌà fƌações.à Oà suďdoŵíŶioà ͞RepƌeseŶtaçĆoà deĐiŵalà deà Ŷúŵeƌosà

ƌaĐioŶaisàŶĆoàŶegatiǀos͟àfoiàsupƌiŵidoàdaàpƌopostaàdeǀidoàaoàeleǀadoàgƌau,àƋueƌà

da complexidade de conteúdo envolvente, quer da capacidade de abtração 

requerida ao aluno para aquisição destes conceitos. A nossa opção foi 

fundamentada num estudo recente de Martins (2014, p. 45) que salienta que 

͞aluŶosàƋueàfƌeƋueŶtaŵàoàϮºàeàϯºàĐiĐlo,àaàďeŶefiĐiaƌàdaàŵedidaàCEI,àeŵàŵaioƌia,à

beneficiam de programas que abordam conceitos relativos ao 1º e 2º ano de 

esĐolaƌidade͟àŶaàĄƌeaàdaàMateŵĄtiĐa. 

Alguns descritores do Subdomínio multiplicação e divisão de números racionais 

não negativos (Produto e quociente de um número representado por uma dízima 

por 10; 100; 1000; 0,1; 0,01 e 0,001) foram incluídos nos subdomínios da 

multiplicação e divisão inteira. 
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Os subdomínios, tempo e dinheiro do domínio Geometria e Medida foram 

enquadrados ao longo dos subdomínios do domínio Números e Operações, de 

acordo com uma lógica de complexidade de conteúdos. Desde muito cedo que as 

crianças desenvolvem competências de Organização Espacial através do contacto 

com o mundo que as rodeia, apreendendo noções de forma, através da 

observação dos objetos que utilizamos na interação com o meio (Ponte & 

Serrazina, 2000). Assim, tendo por base a literatura, foi nossa intenção programar 

em primeiro lugar o subdomínio Organização Espacial (Vivencias do espaço, 

posição e deslocação no espaço, localização de objetos, aquisição de tamanho, de 

forma e cor), pois este surge em primeira mão na interação do indivíduo com o 

ambiente.  

De seguida, planificamos o domínio dos Números e Operações, pois tem por 

base o conceito de número, a sua representação e tudo que o envolve (e.g. 

classificação, formação de conjuntos, seriação e ordenação, correspondência 

termo a termo, noção de quantidade, aritmética, cálculo, resolução de 

problemas). No final do subdomínio da subtração, entendemos que era pertinente 

enquadrar os subdomínios - tempo e dinheiro do Domínio Geometria e Medida, 

pois na nossa perspetiva, estes ajudam na consolidação de conhecimentos 

planificados anteriormente. Relativamente à noção de tempo a criança 

inicialmente distingue o dia da noite, de seguida adquire a noção de manhã, tarde, 

noite, por fim e cumulativamente a noção das estações do ano e das horas. O 

conceito do calendário e do dinheiro permite o desenvolvimento de competências 

ligadas com a noção de número, representação do número e de quantidades 

(Brissiaud,1989; Ponte & Serrazina, 2000; Reis, 2004). 

Ao longo dos vários Subdomínios consideramos pertinente acrescentar 

objetivos desmembrando-os, na maioria dos casos, em vários, mais claros, 

concretos e de menor grau de complexidade.  
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Não podemos deixar de referenciar a importância de concretizar todos estes 

descritores/objetivos/metas com a exemplificação de atividades/estratégias. Pode 

parecer que algumas estratégias coincidem ou se confundem com objetivos, mas 

no nosso entender tal não acontece. As estratégias/atividades são formas de 

intervenção utilizadas durante a execução de um plano, necessárias para atingir 

cada objetivo estabelecido. 

O Programa é, pois, um instrumento que possibilita a clarificação das metas 

globais que se desejam alcançar, dos passos para as alcançar, justificando a 

sequência de propostas de ensino-aprendizagem. Surge de um plano de intenções 

elaborado, pensando no aluno e no que é importante na sua vida e da qual fazem 

parte as situações que ocorrem no dia-a-dia, programadas ou não e que levam à 

aprendizagem. Corresponde às experiências de aprendizagem efetivas que os 

alunos vivem sejam elas através de atividades e experiências propostas pelos 

docentes ou das interações e descobertas por parte da criança/adolescente 

(Aniceto, 2010). 

Apresentada a nossa proposta de programa no domínio da numeracia, 

consideramos importante auscultar opiniões de alguns docentes que estão no 

terreno, de forma a percebermos se o trabalho até então realizado, caso estivesse 

disponível à comunidade docente, seria usado, estaria adequado e teria utilidade. 

Os resultados obtidos, através dos questionários aplicados a uma amostra total 

de 34 docentes (n=34), dos quais 12 pertencem ao grupo disciplinar de Educação 

Especial e 22 ao grupo da área disciplinar de matemática do 2º e 3º ciclo, iŶdiĐaŵà

ĐlaƌaŵeŶteà Ƌueà aà peƌĐeçĆoà dosà doĐeŶtesà ƌelatiǀaŵeŶteà aoà usoà doà pƌogƌaŵaà Ġà

uŶíssoŶaà aoà afiƌŵaƌeŵàƋueà todosà oà usaƌiaŵ.à IŶfeƌiŵosà pelaà ĐoŶsultaà doà siteà daà

Direção-Geral da Educação do Ministério da Educação e Ciência (MEC), e da 

Direção-Geral de Inovação e de Desenvolvimento Curricular (DGIDC), que desde 

2005 a 2009 houve uma preocupação por parte destas Instituições na conceção e 
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elaboração de manuais de apoio à prática docente. CoŶtudoà estasà puďliĐaçõesà

paƌeĐeŵà ŶĆoà supƌiƌà Ŷaà íŶtegƌaà asà ŶeĐessidadesà dosà doĐeŶtes,à poisà Ŷaà Ŷossaà

peƌspetiǀaàĠàŶeĐessĄƌiaà aà elaďoƌaçĆoà deàdoĐuŵeŶtosàŵaisà espeĐífiĐosàdeŶtƌoà deà

Đadaà Ąƌeaà disĐipliŶaƌ,à paƌaà Ƌueà possaà eǆistiƌà uŵaà uŶifoƌŵizaçĆoà deà ĐƌitĠƌiosà Ŷaà

elaďoƌaçĆoàdasàplaŶifiĐaçõesàƋueàĐoŶstaŵàdosàPEIàeŵàaluŶosàeŵàCEI. 

Como afirma Alonso (2004), o currículo só se torna significativo se a sua 

aproximação à cultura e ao conhecimento tiver algum nível de articulação com o 

que o aluno já conhece e já experienciou. Neste sentido, o PEI, elaborado 

preferencialmente por uma equipa pluridisciplinar, inscreve-se no processo de 

diferenciação curricular, mesmo quando propõe um currículo especial, 

concretizado, por exemplo, num currículo específico individual. Para a elaboração 

do PEI confluem vários fatores, entre os quais os resultados da avaliação inicial, a 

história pessoal e familiar da criança e os apoios ou facilitadores humanos e 

materiais com que é possível contar, ao nível da escola, da família e da 

comunidade. As respostas educativas que constam no PEI dizem respeito 

essencialmente às medidas educativas a implementar e ao nível de participação 

dos alunos nas atividades da escola. Para tal, é necessário definir o percurso 

curricular que se propõe para o aluno, o qual pode corresponder: à elaboração de 

um CEI, no qual se estabelecem competências, objetivos e conteúdos que, embora 

se insiram nas competências gerais do currículo comum, não correspondem 

totalmente às competências essenciais das áreas disciplinares/disciplinas de cada 

ciclo de ensino. Atente-se, portanto, para uma dificuldade por parte das equipas, 

nomeadamente dos professores da Educação Especial e dos Professores de 

Matemática em programar para alunos com necessidades intensas de suporte em 

quadros complexos de multideficiência. Como tal, qualquer recurso que exista 

nesta área naturalmente é considerado como recurso a usar, desde que 

devidamente adequado às necessidades de cada um. Segundo uma abordagem 
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experimental de Brennan (1985), os PEI dos alunos em CEI têm por base uma 

organização de objetivos e conteúdos de acordo com uma hierarquia de 

importância progressiva, sendo estes flexíveis de acordo com o grau de 

funcionalidade do aluno. 

Com relação aos resultados encontrados sobre a utilidade e a adequação do 

Programa proposto, o programa foi percecionado como muito útil e adequado, 

embora ligeiramente mais útil do que adequado. Em estatística descritiva a ligeira 

diferença observada, entre a adequação e a utilidade pode dever-se ao facto de os 

docentes, para adequarem a planificação, terem obrigatoriamente de conhecer 

minuciosamente todo o contexto biopsicossocial do aluno em causa o que, pode 

dificultar uma tão categórica avaliação da adequação em qualquer proposta de 

programa. Diríamos que é o contexto individual e ambiental de cada aluno que, na 

sua complexidade, irá determinar da adequação de qualquer instrumento de 

suporte à programação. Também no dizer de MaĐhadoà ;ϮϬϭϰͿà aà desĐƌiçĆoà eà aà

esĐƌitaà dosà oďjetiǀosà eà dosà ĐoŶteúdosà Ŷaà Ąƌeaà daà ŵateŵĄtiĐaà apƌeseŶta-seà

heteƌogĠŶea,à Ŷosà PEIà eŵà aluŶosà eŵà CEI,à poisà paƌaà uŵà oďjetiǀoà eà paƌaà uŵà

ĐoŶteúdoà sĆoà eŶĐoŶtƌadasà distiŶtasà foƌŵulaçõesà eŵà difeƌeŶtesà plaŶifiĐaçõesà

ĐoŶsultadas.à ásà eƋuipasà pluƌidisĐipliŶaƌes,à ŵaisà ĐoŶĐƌetaŵeŶteà osà doĐeŶtesà deà

EduĐaçĆoà EspeĐialà eà deà MateŵĄtiĐa,à seŶteŵà ŶeĐessidadeà deà uŵà ƌefeƌeŶĐialà

ĐieŶtífiĐoà Ƌueà lhesà peƌŵitaà uŵaà uŶifoƌŵizaçĆoà daà liŶguageŵà aà adotaƌà Ŷasà

plaŶifiĐaçõesàƋueàelaďoƌaŵ.àáàausġŶĐiaàdeàƌeĐuƌsosàeàdeàsupoƌtesàdestaàŶatuƌezaà

eŵà eduĐaçĆoà espeĐial,à eà ƌelaĐioŶadosà Đoŵà asà ǀĄƌiasà Ąƌeasà disĐipliŶaƌes,à geƌaŵà

iŶseguƌaŶçaà eŶtƌeà osà doĐeŶtes,à podeŶdoà eǆistiƌà deŶtƌoà deà uŵaà eƋuipaà

pluƌidisĐipliŶaƌàǀĄƌiasàpeƌspetiǀasàdaàlegislaçĆoàeŵàǀigoƌàeàdaàopeƌaĐioŶalizaçĆoàdeà

ŵedidasàeduĐatiǀasàoàƋueàpodeàdesŶeĐessaƌiaŵeŶteàĐoŵpleǆifiĐaƌàaàelaďoƌaçĆoàeà

opeƌaĐioŶalizaçĆoàdoàpƌoĐessoàdeàpƌogƌaŵaçĆo.à 
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Os resultados relativos ao uso (100% dos participantes usariam) e à utilidade 

(M= 17.85) e à adequação (M= 16.53), são facilmente compreendidos face à 

ausência de propostas específicas e direcionadas para situações de alunos cujas 

respostas educativas requerem adequações mais significativas e com 

metas/competências fora do ciclo de ensino em que os alunos estão integrados 

por via dos anos ou das turmas que frequentam e integram. 

Se observarmos a diferença entre as médias, da utilidade (M= 17.85) e da 

adequação (M=16.53) em correlação com o uso (100%) podemos inferir que a 

adequação só poderá ser testada face ao uso concreto da proposta de programa. 

Uso que todos os participantes já revelaram vontade em concretizar, caso o 

programa venha a estar disponível.  
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CON“IDERAÇÕE“ FINAI“ 

No mundo contemporâneo, e em particular nas sociedades democráticas, a 

literacia matemática, a numeracia, a literacia científica e o pensamento crítico 

afiguram-se como cruciais para a autonomia e qualidade de vida de cada pessoa, 

para o desenvolvimento do país, assim como para fomentar a responsabilidade 

social e melhorar a participação dos cidadão na tomada de decisões e na 

resolução de problemas de âmbito nacional ou mundial (Tenreiro & Vieira, 2013). 

Sebastião, (1963) admite que o ensino não deve ser igual para todos os alunos, 

mas antes adaptado, em certa medida, às aptidões particulares de cada um. 

Cabendo ao bom senso do professor graduar as dificuldades e regular o ensino 

segundo o nível que a experiência aconselhar. Segundo Sanches (2007), uma vez 

sinalizados os alunos para apoio de ensino especial a etapa seguinte corresponde 

à tomada de decisão acerca do que representará o meio menos restritivo possível 

e o ensino apropriado para cada aluno. O Processo de educação especial implica 

uma organização planeada individualmente e sistematicamente monitorizada do 

contexto educativo, equipamento, materiais especiais, procedimentos de ensino e 

outras intervenções concebidas para ajudar crianças com multideficiência a atingir 

o máximo de autossuficiência pessoal e de sucesso académico (Heward & 

Orlansky, 1984). 

Tendo como base o estudo realizado, acerca dos conceitos de literacia 

matemática e de numeracia, consideramos pertinente elaborar/criar novas 

ferramentas de trabalho - uma proposta de programa na área da matemática - 

para propiciar aos docentes, às equipas pluridisciplinares e aos discentes com 

multideficiência um instrumento de simplificação e de uma maior uniformização 

de linguagens e critérios. Assim, importa referir a importância da proposta de 

programa fleǆíǀelà hieƌaƌƋuizadoà eà pƌogƌessiǀo, podendo ser disponibilizado para 
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uso,àĐoŵàuŵaàŵatƌizàeƋuiǀaleŶte,àeŵàƋueàosàobjetivos e descritores sejam o mais 

claros possível, indo ao encontro da funcionalidade de cada aluno, bem como das 

suas perspetivas de vida, viabilizando uma eficaz aplicabilidade dos conceitos no 

quotidiano. Esta proposta de programa poderá orientar os docentes na 

planificação, contribuindo para a universalidade da escrita dos conteúdos a 

formular nos PEI,à peƌŵitiŶdoà aà adoçĆoà deà uŵà ƌefeƌeŶĐialà eà deà uŵaà liŶguageŵà

ĐoŵuŶsàŶoàĐoŶteǆtoàdaàeduĐaçĆoàespeĐial,àŶaàĄƌeaàdaàŵateŵĄtiĐa. 

A amostra do estudo quantitativo sendo diminuta e circunscrita a uma região 

do país não permite, por tal, extrapolar os resultados a nível nacional, muito 

embora esta limitação possa constituir-se como uma oportunidade futura para 

realizar um estudo mais amplo, eventualmente a nível nacional, que nos permita 

melhor compreender e pragmatizar quer implicações do estudo actual, quer, até, 

melhor perceber as necessidades e as potencialidades dos docentes em contextos 

específicos de elaboração de PEI, nomeadamente de alunos em CEI. 

“eƌiaà iŵpoƌtaŶte,à eŵà Ŷoǀosà estudos,à aŶalisaƌà eà aǀaliaƌà outƌosà doŵíŶiosà daà

ŵateŵĄtiĐaà eà testaƌà aà pƌopostaà elaďoƌada,à ŶoŵeadaŵeŶteà aoà Ŷíǀelà doà seuà

iŵpaĐtoàeàefeitosàŶosàƌesultadosàoďtidosàpelosàaluŶos,àsoďƌetudoàpelaàliŶeaƌidadeà

eà Đlaƌezaà Ƌueà peƌŵiteà ăà pƌogƌaŵaçĆoà toƌŶaŶdoà igualŵeŶteà Đlaƌoà eà eǀideŶteà oà

pƌogƌessoàdoàaluŶoàŶuŵaàliŶhaàesĐolaƌàteŵpoƌalàeàdeàĐoŵpetġŶĐiaàpƌogƌessiǀa. 

Em suma, a perspetiva de diferenciação curricular orientada para a promoção 

da equidade (Rodrigues, 2003; Roldão, 1999; Roldão, 2003; Sousa, 2010) reclama 

o acesso de todos às aprendizagens essenciais, fundamento da escolaridade básica 

obrigatória. Diferenciar não é reduzir ou simplificar o currículo comum: é definir 

estrategicamente percursos de aprendizagem diferenciados que permitam a cada 

um dos alunos progredir no currículo, com vista a melhor garantir o sucesso 

escolar e pessoal ao longo do curso de vida. 
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              Análise das Orientações do Pré-Escolar, das Metas para a Educação 

              Pré-Escolar relativas ao domínio da Matemática e dos Conteúdos 

              a lecionar no Programa e nas Metas de Matemática do 1º Ciclo,  

              relacionados com os Domínios de Números e Operações,  

              Geometria e Medida e Organização e Tratamento de Dados 
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Tabela 1. Análise das Orientações do Pré-Escolar Relativas ao domínio da Matemática 

Conteúdos/Conceitos/Tópicos Competências/Objetivos 

-Vivências do espaço e do tempo  
 

 
 
 
 

-posição e deslocação no espaço (longe, perto, dentro, fora 
e entre, aberto fechado, à direita, à esquerda, atrás, à 
frente, em cima e em baixo) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

-Classificação 
 
 
 
 
 

-formação de conjuntos 
 

-Desenvolve o pensamento lógico-matemático, partindo de situações do 
quotidiano, intencionalizando momentos de consolidação e sistematização de 
noções matemáticas 

 
 

-reconhecer diferentes formas; 
-representar diferentes formas, diferenciando-as e nomeando-as; 
-reconhecer noções espaciais e topológicas, tais como: longe, perto, dentro, fora, 
entre, aberto fechado, atrás, à frente, à direita, à esquerda, em cima e em baixo; 
-Revolver problemas lógicos, quantitativos e espaciais. 

 
 
 
 
 
 

-Encontra princípios lógicos que lhe permita classificar objetos e 
acontecimentos, de acordo com uma ou várias propriedades, relacionando-os 

 
-agrupar objetos; 
-formar conjuntos de acordo com um critério previamente estabelecido; 
-reconhecer as semelhanças e as diferenças; 
-distinguir o que pertence a um conjunto e a outro conjunto. 
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-seriação e ordenação 
 

 
 
 
 
 

-número 
 
 
 
 
 
 
 

-formação de padrões 
 

 

-reconhecer propriedades que permite estabelecer uma classificação ordenada 
(altura: alto e baixo; tamanho: grande e pequeno; espessura: grosso e fino; 
luminosidade: claro ou escuro; velocidade: rápido ou lento; duração: muito 
tempo ou pouco tempo; altura do som: grave e agudo; intensidade do som: forte, 
fraco); 
-comparar pesos; 
-adquirir a noção de medida e capacidade. 

 
 

-estabelecer a correspondência entre quantidade e número; 
-compreender a noção de número cardinal; 
-compreender a noção de número ordinal. 

 
 
 

-identificar padrões e sequências; 
-formar sequências com regras lógicas subjacentes; 
-adquirir noções temporais: ontem/hoje/amanhã, de tarde/noite/de dia, dias da 
semana, meses do ano, estações; 
-comparar acontecimentos em função da sua duração; 
-organizar sequencialmente uma história ou um acontecimento. 
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Tabela 2. Metas de Matemática Educação Pré-Escolar  

Domínio: 

Número e Operações 

Domínio: 

Geometria e Medida 

Domínio: 

Organização e Tratamento de Dados 

-Classifica objetos, fazendo escolhas e 

explicando as suas decisões; 

-Conta quantos objetos têm uma dada 

propriedade, utilizando gravuras, 

desenhos ou números para mostrar os 

resultados; 

-Enumera e utiliza os nomes dos números 

em contextos familiares; 

-Reconhece os números como 

identificação do número de objetos de 

um conjunto; 

-Reconhece sem contagem o número de 

objetos de um conjunto (até 6 objetos), 

-Identifica semelhanças e diferenças 

entre objetos e agrupa-os de acordo com 

diferentes critérios (previamente 

estabelecidos ou não), justificando as 

respetivas escolhas; 

-Reconhece e explica padrões simples; 

-Utiliza objetos familiares e formas 

comuns para criar e recriar padrões e 

construir modelos; 

-Descreve as posições relativas de 

objetos usando termos como acima de, 

abaixo de, ao lado de, em frente de, atrás 

de, e a seguir a; 

-Compreende que os nomes de figuras 

-Evidencia os atributos dos objetos 

utilizando linguagens ou representações 

adequadas; 

-Coloca questões e participa na recolha 

dados acerca de si próprio e do seu meio 

circundante, e na sua organização em 

tabelas ou pictogramas simples; 

-Interpreta dados apresentados em 

tabelas e pictogramas simples, em 

situações do seu quotidiano; 

-Exprime as suas ideias sobre como 

resolver problemas específicos oralmente 

ou por desenhos. 
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verificando por contagem esse número; 

-Utilizaà aà liŶguageŵà ͞ŵais͟à ouà ͞ŵeŶos͟à

para comparar dois números; 

-Conta com correção até 10 objectos do 

dia-a-dia; 

-Utiliza os números ordinais em 

diferentes contextos (até 5); 

-Reconhece os números de 1 a 10; 

-Utiliza o 5 como um número de 

referência; 

-Estabelece relações numéricas entre 

números até 10; 

-Começa a relacionar a adição com o 

combinar dois grupos de objetos e a 

subtração com o retirar uma dada 

quantidade de objetos de um grupo de 

(quadrado, triângulo, retângulo e círculo) 

se aplicam independentemente da sua 

posição ou tamanho; 

-Descreve objetos do seu meio ambiente 

utilizando os nomes de figuras 

geométricas; 

-Usa expressões como maior do que, 

menor do que, mais pesado que, ou mais 

leve que para comparar quantidades e 

grandezas; 

-Usa a linguagem do dia-a-dia relacionada 

com o tempo; ordena temporalmente 

acontecimentos familiares, ou partes de 

histórias; 

-Compreende que os objetos têm 

atributos medíveis, como comprimento 

ou volume ou massa; 
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objetos; 

-Resolve problemas simples do seu dia-a-

dia recorrendo a contagem e/ou 

representando a situação através de 

desenhos, esquemas simples ou símbolos 

conhecidos das crianças, expressando e 

explicando as suas ideias; 

-Exprime as suas ideias sobre como 

resolver problemas específicos oralmente 

ou por desenhos. 

-Identifica algumas transformações de 

figuras, usando expressões do tipo 

ampliar, reduzir, rodar, ver ao espelho; 

-Exprime as suas ideias sobre como 

resolver problemas específicos oralmente 

ou por desenhos. 

 

 

Análise da tabela 2: A tabela 2 apenas nos permite visualizar e esquematizar melhor, os objetivos gerais traçados para cada um 

dos três domínios constantes nas Metas de Aprendizagem para a Educação Pré-Escolar. 
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Tabela 3: Análise de Conteúdos plasmados nas Metas Curriculares a leccionar no Programa e nas Metas de Matemática do 1º Ciclo 

relativos ao Domínio Números e Operações  

 
Domínio: Números e Operações (NO) 

 

 
Conteúdos 

 

 
1º Ano de Escolaridade 

 

 
2º Ano de Escolaridade 

 
3º Ano de Escolaridade 

 
4º Ano de Escolaridade 

Números naturais  
-Correspondências um a um e 
comparação do número de 
elementos de dois conjuntos;  
-Contagens de até vinte objetos;  
-O conjunto vazio e o número 
zero;  
-Números naturais até 100; 
contagens progressivas e 
regressivas.  

 
Sistema de numeração decimal  
-Ordens decimais: unidades e 
dezenas;  
-Valor posicional dos algarismos;  
-Ordem natural; os símbolos «<» 

Números naturais  
-Numerais ordinais até 
vigésimo;  
-Números naturais até 1000;  
-Contagens de 2 em 2, de 5 em 
5, de 10 em 10 e de 100 em 
100;  
-Números pares e número 
ímpares; identificação através 
do algarismo das unidades.  

 
Sistema de numeração 
decimal  
-Ordens decimais: unidades, 
dezenas e centenas;  
-Valor posicional dos 

Números naturais  
-Numerais ordinais até 
centésimo;  
-Números naturais até um 
milhão;  
-Contagens progressivas e 
regressivas com saltos fixos;  
-Numeração romana.  

 
 
 

Representação decimal de 
números naturais  
-Leitura por classes e por 
ordens e decomposição 
decimal de números até um 

Números naturais  
-Extensão das regras de 
construção dos numerais 
decimais para classes de 
grandeza indefinida;  
-Diferentes significados do termo 
«bilião».  
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e «>»; comparação e ordenação 
de números até 100.  

 
 
 
 

Adição  
-Adições cuja soma seja inferior a 
100 por cálculo mental, métodos 
informais e tirando partido do 
sistema decimal de posição;  
-Os símbolos «+» e «=» e os 
termos «parcela» e «soma»;  
-Decomposição de números até 
100 em somas;  
-Problemas de um passo 
envolvendo situações de juntar e 
acrescentar.  

 
Subtração  
-Subtrações envolvendo números 
naturais até 20 por métodos 
informais;  
-Relação entre a subtração e a 
adição;  
-Subtrações de números até 100 
utilizando contagens progressivas 
e regressivas de no máximo nove 

algarismos;  
-Comparação e ordenação de 
números até 1000.  

 
 
 

Adição e Subtração  
-Cálculo mental: somas de 
números de um algarismo, 
diferenças de números até 20, 
adições e subtrações de 10 e 
100 a números de três 
algarismos;  
-Adições cuja soma seja inferior 
a 1000;  
-Subtrações de números até 
1000;  
-Problemas de um ou dois 
passos envolvendo situações 
de juntar, acrescentar, retirar, 
comparar ou completar.  

 
 
 
 
 
 
 

milhão;  
-Comparação de números até 
um milhão;  
-Arredondamento. 

 
 
Adição e subtração de 
números naturais  
-Algoritmos da adição e da 
subtração envolvendo números 
até um milhão;  
-Problemas de até três passos 
envolvendo situações de 
juntar, acrescentar, retirar, 
comparar ou completar.  
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unidades ou tirando partido do 
sistema de numeração decimal 
de posição;  
-O símbolo «–» e os termos 
«aditivo», «subtrativo» e 
«diferença»;  
-Problemas de um passo 
envolvendo situações de retirar, 
comparar ou completar. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Multiplicação  
-Sentido aditivo e 
combinatório;  
-O símbolo «x» e os termos 
«fator» e «produto»;  
-Produto por 1 e por 0;  
-Tabuadas do 2, 3, 4, 5, 6 e 10; 
-Os termos «dobro», «triplo», 
«quádruplo» e «quíntuplo»;  
-Problemas de um ou dois 
passos envolvendo situações 
multiplicativas nos sentidos 
aditivo e combinatório.  

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Multiplicação de números 
naturais  
-Tabuadas do 7, 8 e 9; 
-Múltiplo de um número;  
-Cálculo mental: produto por 
10, 100, 1000, etc.; produto de 
um número de um algarismo 
por um número de dois 
algarismos;  
-Algoritmo da multiplicação 
envolvendo números até um 
milhão;  
-Critério de reconhecimento 
dos múltiplos de 2, 5 e 10; 
-Problemas de até três passos 
envolvendo situações 
multiplicativas nos sentidos 
aditivo e combinatório.  
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Divisão inteira  
-Divisão exata por métodos 
informais;  
-Relação entre a divisão exata e 
a multiplicação: dividendo, 
divisor e quociente;  
-O símbolo «:»;  
-Os termos «metade», «terça 
parte», «quarta parte» e 
«quinta parte»;  
-Problemas de um passo 
envolvendo situações de 
partilha equitativa e de 
agrupamento.  

 
 
 
 
 
 
 

Números racionais não negativos  

-Frações 
  , 

  , 
  , 

  , 
   , 

    , e        

como medidas de comprimentos 
e de outras grandezas;  
-Representação dos números 

naturais e das frações,   , 
  , 

  , 
  , e 

 
Divisão inteira  
-Divisão inteira por métodos 
informais;  
-Relação entre dividendo, 
divisor, quociente e resto;  
-Cálculo mental: divisões 
inteiras com divisores e 
quocientes inferiores a 10; 
Divisor de um número, número 
divisível por outro; relação 
entre múltiplo e divisor;  
-Problemas de até três passos 
envolvendo situações de 
partilha equitativa e de 
agrupamento.  
 
 
 
 
 
 
Números racionais não 
negativos  
-Fração como representação de 
medida de comprimento e de 
outras grandezas; numerais 
fracionários;  

 
Divisão inteira  
-Algoritmo da divisão inteira;  
-Determinação dos divisores de 
um número natural até 100;  
-Problemas de vários passos 
envolvendo números naturais e 
as quatro operações.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Números racionais não negativos  
-Construção de frações 
equivalentes por multiplicação 
dos termos por um mesmo fator;  
-Simplificação de frações de 
termos pertencentes à tabuada 
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   , numa reta numérica.  

 
Sequências e regularidades  
-Problemas envolvendo a 
determinação de termos de uma 
sequência dada a lei de formação 
e a determinação de uma lei de 
formação compatível com uma 
sequência parcialmente 
conhecida.  

-Representação de frações na 
reta numérica;  
-Frações equivalentes e noção 
de número racional;  
-Ordenação de números 
racionais representados por 
frações com o mesmo 
numerador ou o mesmo 
denominador, ou utilizando a 
reta numérica ou a medição de 
outras grandezas;  
-Frações próprias.  
 
Adição e subtração de 
números racionais não 
negativos representados por 
frações  
-Adição e subtração na reta 
numérica por justaposição 
retilínea de segmentos de reta;  
-Produto de um número 
natural por um número 
racional representado por uma 
fração unitária;  
-Adição e subtração de 
números racionais 
representados por frações com 
o mesmo denominador;  

do 2 e do 5 ou ambos múltiplos 
de 10. 
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-Decomposição de um número 
racional na soma de um 
número natural com um 
número racional representável 
por uma fração própria.  
 
Representação decimal de 
números racionais não 
negativos  
-Frações decimais; 
representação na forma de 
dízimas finitas;  
-Redução de frações decimais 
ao mesmo denominador; 
adição de números racionais 
representados por frações 
decimais com denominadores 
até mil;  
-Algoritmos para a adição e 
para a subtração de números 
racionais representados por 
dízimas finitas;  
-Decomposição decimal de um 
número racional representado 
na forma de uma dízima finita.   
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Multiplicação e divisão de 
números racionais não negativos  
-Multiplicação e divisão de 
números racionais por naturais e 
por racionais na forma de fração 
unitária;  
-Produto e quociente de um 
número representado por uma 
dízima por 10, 100, 1000, 0,1, 
0,01 e 0,001; 
-Utilização do algoritmo da 
divisão inteira para obter 
aproximações na forma de dízima 
de números racionais;  
-Multiplicação de números 
racionais representados por 
dízimas finitas, utilizando o 
algoritmo.  
-Utilização do algoritmo da 
divisão inteira para obter 
aproximações na forma de dízima 
de quocientes de números 
racionais;  
-Problemas de vários passos 
envolvendo números racionais, 
aproximações de números 
racionais e as quatro operações.  
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Tabela 4: Análise de Conteúdos a lecionar no Programa e nas Metas de Matemática do 1º Ciclo relativos ao Domínio Geometria e Medida  

 
Domínio: Geometria e Medida (GM) 

 

 
Conteúdos 

 

 
1º Ano de Escolaridade 

 

 
2º Ano de Escolaridade 

 
3º Ano de Escolaridade 

 
4º Ano de Escolaridade 

Localização e orientação no 
espaço  
-Relações de posição e 
alinhamentos de objetos e 
pontos;  
-Comparação de distâncias 
entre pares de objetos e 
pontos;  
-Figuras geometricamente 
iguais.  
Figuras geométricas  
-Partes retilíneas de objetos e 
desenhos; partes planas de 
objetos;  
-Segmentos de reta e extremos 
de um segmento de reta;  
-Comparação de comprimentos 
e igualdade geométrica de 

Localização e orientação no 
espaço  
-Direções no espaço 
relativamente a um observador;  
-Voltas inteiras, meias voltas, 
quartos de volta, viragens à 
direita e à esquerda;  
-Itinerários em grelhas 
quadriculadas.  
 
Figuras geométricas  
-Retas e semirretas;  
-Polígonos e linhas poligonais;  
-Parte interna e externa de linhas 
planas fechadas;  
-Triângulos isósceles, equiláteros 
e escalenos;  
-Quadriláteros (retângulo, 

Localização e orientação no 
espaço  
-Segmentos de reta paralelos e 
perpendiculares em grelhas 
quadriculadas;  
-Direções perpendiculares e 
quartos de volta;  
-Direções horizontais e verticais;  
-Coordenadas em grelhas 
quadriculadas.  
Figuras geométricas  
-Circunferência, círculo, superfície 
esférica e esfera; centro, raio e 
diâmetro;  
-Identificação de eixos de 
simetria em figuras planas.  
 
 

Localização e orientação no 
espaço  
-Ângulo formado por duas 
direções; vértice de um ângulo;  
-Ângulos com a mesma 
amplitude;  
-A meia volta e o quarto de volta 
associados a ângulos.  
 
 
Figuras geométricas  
Ângulos  
-Ângulos convexos e ângulos 
côncavos;  
-Ângulos verticalmente opostos;  
-Ângulos nulos, rasos e giros;  
-Critério de igualdade de ângulos;  
-Ângulos adjacentes;  
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segmentos de reta;  
-Figuras planas: retângulo, 
quadrado, triângulo e 
respetivos lados e vértices, 
circunferência, círculo;  
-Sólidos: cubo, paralelepípedo 
retângulo, cilindro e esfera.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Medida  
Distâncias e comprimentos  
-Unidade de comprimento e 
medidas de comprimentos 
expressas como números 
naturais.  

 

quadrado e losango);  
-Pentágonos e hexágonos;  
-Sólidos geométricos – poliedros 
e não poliedros; pirâmides e 
cones; vértice, aresta e face;  
-Atributos geométricos e não 
geométricos de um objeto;  
-Construção de figuras com eixo 
de simetria.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Medida  
Distância e Comprimento  
-Comparação de medidas de 
comprimento em dada unidade;  
-Subunidades de comprimento: 
um meio, um terço, um quarto, 
um quinto, um décimo, um 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Medida  
Comprimento  
-Unidades de medida de 
comprimento do sistema métrico; 
conversões.  
 
 

-Comparação das amplitudes de 
ângulos;  
-Ângulos retos, agudos e obtusos.  
Propriedades geométricas  
-Retas concorrentes, 
perpendiculares e paralelas; retas 
não paralelas que não se 
intersetam;  
-Retângulos como quadriláteros 
de ângulos retos;  
-Polígonos regulares;  
-Polígonos geometricamente 
iguais;  
-Planos paralelos;  
-Paralelepípedos retângulos; 
dimensões;  
-Prismas retos;  
-Planificações de cubos, 
paralelepípedos e prismas retos;  
-Pavimentações do plano.  
 
Medida  
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Áreas  
-Figuras equidecomponíveis e 
figuras equivalentes.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

centésimo e um milésimo da 
unidade;  
-Unidades do sistema métrico;  
-Perímetro de um polígono.  
 
Área  
-Medidas de área em unidades 
não convencionais.  
Volume e capacidade  
-Sólidos equidecomponíveis em 
cubos de arestas iguais;  
-Medidas de volume em unidades 
não convencionais;  
-Ordenação de capacidades de 
recipientes;  
-Medidas de capacidades em 
unidades não convencionais;  
-O litro como unidade de medida 
de capacidade;  
-Comparação de volumes de 
objetos por imersão em líquido 
contido num recipiente.  
Massa  
-Comparação de massas em 
balanças de dois pratos;  
-Pesagens em unidades não 
convencionais;  
-O quilograma como unidade de 

 
 
 
 
 
Área  
-Medições de áreas em unidades 
quadradas;  
-Fórmula para a área do 
selecciona de lados de medida 
inteira.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Massa  
-Unidades de massa do sistema 
métrico; conversões;  
-Pesagens em unidades do 
sistema métrico;  
-Relação entre litro e quilograma.  

 
 
 
 
 
Área  
-Unidades de área do sistema 
métrico;  
-Medições de áreas em unidades 
do sistema métrico; conversões;  
-Unidades de medida agrárias; 
conversões;  
-Determinação, numa dada 
unidade do sistema métrico, de 
áreas de retângulos com lados de 
medidas exprimíveis em números 
inteiros, numa subunidade.  
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Tempo  
-Utilização de fenómenos 
cíclicos naturais para contar o 
tempo;  
-Dias, semanas meses e anos;  
-Designação dos dias da 
semana e dos meses do ano. 

 
 

Dinheiro  
-Moedas e notas da área do Euro;  
-Contagens de dinheiro 
envolvendo números até 100, 
apenas em euros ou apenas em 
cêntimos 

medida de massa.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tempo  
-Instrumentos de medida do 
tempo;  
-A hora;  
-Relógios de ponteiros e a medida 
do tempo em horas, meias horas 
e quartos de hora;  
-Calendários e horários.  

 
Dinheiro  
-Contagens de dinheiro em euros 
e cêntimos envolvendo números 
até 1000.  
 
 

 
 
Capacidade  
-Unidades de capacidade do 
sistema métrico; conversões;  
-Medições de capacidades em 
unidades do sistema métrico.  
 
 
 
 
 
 
Tempo  
-Minutos e segundos; leitura do 
tempo em relógios de ponteiros;  
-Conversões de medidas de 
tempo;  
-Adição e subtração de medidas 
de tempo.  
 
 
Dinheiro  
-Adição e subtração de quantias 
de dinheiro.  
 
 
 

 
 
Volume  
-Medições de volumes em 
unidades cúbicas;  
-Fórmula para o volume do 
paralelepípedo retângulo de 
arestas de medida inteira;  
-Unidades de volume do sistema 
métrico; conversões;  
-Relação entre o decímetro 
cúbico e o litro.  
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Problemas  
-Problemas de um ou dois passos 
envolvendo medidas de 
diferentes grandezas.  

 
 
Problemas  
-Problemas de até três passos 
envolvendo medidas de 
diferentes grandezas.  

 
 
 
Problemas  
-Problemas de vários passos 
relacionando medidas de 
diferentes grandezas.  
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Tabela 5: Análise de Conteúdos a lecionar no Programa e nas Metas de Matemática do 1º Ciclo relativos ao Domínio Organização e 

Tratamento de Dados  

 
Domínio: Organização e Tratamento de Dados (OTD) 

 

 
Conteúdos 

 

 
1º Ano de Escolaridade 

 

 
2º Ano de Escolaridade 

 
3º Ano de Escolaridade 

 
4º Ano de Escolaridade 

Representação de conjuntos  
-Conjunto, elemento 
pertencente a um conjunto, 
cardinal de um conjunto;  
-Diagramas de Venn com 
conjuntos disjuntos.  

 
Representação de dados  
-Gráfico de pontos e 
pictograma em que cada figura 
representa uma unidade.  

 

Representação de conjuntos  
-Reunião e interseção de 
conjuntos;  
-Diagramas de Vem e Carroll.  
 
 
 
Representação de dados  
-Tabelas de frequências 
absolutas, gráficos de pontos, de 
barras e pictogramas em 
diferentes escalas;  
-Esquemas de contagem (tally 
charts).  

 
 
 
 
 
 
 
Representação e tratamento de 
dados  
-Diagramas de caule-e-folhas;  
-Frequência absoluta;  
-Moda;  
-Mínimo, máximo e amplitude;  
-Problemas envolvendo análise e 
organização de dados, frequência 
absoluta, moda e amplitude.  

 
 
 
 
 
 
 
Tratamento de dados  
-Frequência relativa;  
-Noção de percentagem;  
-Problemas envolvendo o cálculo 
e a comparação de frequências 
relativas.  
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Análise das tabelas 3, 4 e 5:  

As tabelas 3, 4 e 5, apenas nos permitem visualizar e esquematizar 

melhor, conteúdos a lecionar no Programa e nas Metas de Matemática do 1º 

Ciclo relativos aos Domínios: Números e Operações (NO), Geometria e Medida 

(GM) e Organização e Tratamento de Dados (OTD). 

  



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ANEXO Ϯ 

 
 

            Análise das Orientações do Pré-Escolar, das Metas para a Educação 

           Pré-Escolar relativas ao domínio da Matemática e dos Conteúdos 

           a lecionar no Programa e nas Metas de Matemática do 1º Ciclo,  

           relacionados com os Domínios de Números e Operações, Geometria  

           e Medida (Tempo e Dinheiro) tendo como referencial a CIF-CJ 
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Tabela 6. Análise das Orientações do Pré-Escolar Relativas ao domínio da matemática 

Conteúdos/Conceitos/Tópicos Competências/Objetivos Funcionalidade (CIF) 

Atividade e Participação 

Aprendizagem Básica 

Exemplificação 
Atividades/Estratégias 

-Vivências do espaço e do tempo  
 

 
 
 
 

-posição e deslocação no espaço 
(longe, perto, dentro, fora e 
entre, aberto fechado, à direita, à 
esquerda, atrás, à frente, em 
cima e em baixo) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Classificação 
 
 

-Desenvolve o pensamento 
lógico-matemático, partindo de 
situações do quotidiano, 
intencionalizando momentos de 
consolidação e sistematização de 
noções matemáticas 

 
 

-reconhecer diferentes formas; 
-representar diferentes formas, 
diferenciando-as e nomeando-as; 
-reconhecer noções espaciais e 
topológicas, tais como: longe, 
perto, dentro, fora, entre, aberto 
fechado, atrás, à frente, à direita, 
à esquerda, em cima e em baixo; 
-Revolver problemas lógicos, 
quantitativos e espaciais. 

 
 
 
 
 

d130- Imitar 
imitar ou copiar, como um 
componente básico da 
aprendizagem, tais como, copiar 
um gesto, um som, ou letras do 
alfabeto [símbolos 
matemáticos/números] 
d131– Aprender através da 
interação com objetos 
aprende através de ações simples 
com um, dois ou mais objetos, 
jogo simbólico [que desenvolvam 
o raciocínio logico-matemático] 
ouà ͞fazà deà ĐoŶta͟à ,à Đoŵoà ďateƌà
com um objeto, bater blocos um 
no outro e brincar com carrinhos 
e bonecas 
d1310- Aprende através de ações 
simples com um único objeto 
ações simples com um objeto ou 
brinquedo manipulando-o, 
abanando-o, movendo-o, 
deixando-o, etc 

-Organização do espaço da sala 
-Manipulação de objetos no 
espaço, permitindo a resolução 
de problemas lógicos, 
quantitativos e espaciais 
-Atividades que estimulem o 
encontro da solução de 
problemas lógicos, quantitativos 
e espaciais, independentemente, 
da solução estar ou não correta, 
fomentando assim o espírito 
crítico e o desenvolvimento do 
raciocínio 
-Promover discussões e refleções, 
na tentativa de encontrarem uma 
ou várias estratégias, para a 
resolução de problemas 
-atividades de deslocação no 
espaço, do próprio corpo e de 
objetos. 
-Organização de um grupo, 
identificando quem falta, ou 
quem está 
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-formação de conjuntos 
 
 
 
 
 
 
 
 

-seriação e ordenação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

-número 
 
 

 
-Encontra princípios lógicos que 
lhe permita classificar objetos e 
acontecimentos, de acordo com 
uma ou várias propriedades, 
relacionando-os 

 
-agrupar objetos; 
-formar conjuntos de acordo com 
um critério previamente 
estabelecido; 
-reconhecer as semelhanças e as 
diferenças; 
-distinguir o que pertence a um 
conjunto e a outro conjunto. 

 
 
 

-reconhecer propriedades que 
permite estabelecer uma 
classificação ordenada (altura: 
alto e baixo; tamanho: grande e 
pequeno; espessura: grosso e 
fino; luminosidade: claro ou 
escuro; velocidade: rápido ou 
lento; duração: muito tempo ou 
pouco tempo; altura do som: 
grave e agudo; intensidade do 

d1311- Aprender através de 
ações relacionando dois ou mais 
objetos  
ações simples relacionando dois 
ou mais objetos, brinquedos ou 
outros materiais, sem ter em 
consideração as características 
especificas dos objetos, dos 
brinquedos ou de outros 
materiais 
d1312- Aprender através de 
ações relacionando dois ou mais 
objetos tendo em consideração 
as suas caraterísticas específicas 
ações relacionando dois ou mais 
objetos, brinquedos ou outros 
materiais tendo em consideração 
as suas caraterísticas específicas, 
por exemplo pôr tampas em 
caixas, pôr a chávena sobre um 
pires  
d1313- Aprender através do jogo 
simbólico  
ações relacionando objetos, 
brinquedos ou materiais 
simbolicamente, por exemplo, 
alimentar ou vestir um animal de 
brincar ou uma boneca 

 
-Preenchimento de um quadro de 
presenças  

 
-Preenchimento de quadros 
relacionadas com atividades 
matemáticas 

 
-Arrumar os materiais 

 
-Pôr a mesa 

 
- Atividades que impliquem a 
classificação, a seriação, 
formação de conjuntos e 
contagens 

 
- Atividades que ao longo do dia a 
criança construa a noção de 
tempo 

 
-utilização de ritmos, sucessões 
permitindo a aquisição da noção 
de tempo e de sequências (ex: 
sequência semanal, mensal e 
anual) 

 
-Atividades realizadas a uma 
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-formação de padrões 
 

 

som: forte , fraco); 
-comparar pesos; 
-Adquirir a noção de medida e 
capacidade. 

 
 

-estabelecer a correspondência 
entre quantidade e número; 
-compreender a noção de 
número cardinal; 
-compreender a noção de 
número ordinal. 

 
 
 

-identificar padrões e sequências; 
-formar sequências com regras 
lógicas subjacentes; 
-adquirir noções temporais: 
ontem/hoje/amanhã, de 
tarde/noite/de dia, dias da 
semana, meses do ano, estações; 
-comparar acontecimentos em 
função da sua duração; 
-organizar sequencialmente uma 
história ou um acontecimento. 

 

d1314- Aprender através do jogo 
de ͞faz de conta͟  
açõesàeŶǀolǀeŶdoà͞fazàdeàĐoŶta͟,à
substituindo um objeto original, 
uma parte do corpo ou um 
movimento para representar uma 
situação ou um acontecimento, 
por exemplo, fazendo de conta 
que um bloco de madeira é um 
carro ou uma peça de roupa 
embrulhada é uma boneca 
d133- Adquirir linguagem  

desenvolver a competência de 
representar pessoas, objetos 
[matemáticos], acontecimentos, 
sentimentos, através de palavras, 
símbolos, expressões e frases 
d1330- Adquirir palavras simples 
ou símbolos com significado  

aprender palavras ou símbolos 
com significado como sinais e 
símbolos [matemáticos] manuais 
ou gráficos 
d134- Adquirir linguagem 
adicional [linguagem 
matemática] 
desenvolver a competência de 
representar pessoas, objetos, 

terminada hora específica, 
promovendo a noção de tempo 
marcado no relógio 

 
-Utilização de padrões rítmicos de 
forma a desenvolver a 
consciência da posição, 
orientação no espaço e no 
tempo. 

 
-Comparação das alturas entre as 
crianças 

 
-Medição de espaços com um 
padrão não convencional (pau, 
fio,àĐoƌda,…Ϳ 

 
-Medição de espaços com um 
padrão convencional (fita 
métrica, réguas graduadas) 

 
-Utilização de vários utensílios 
diferentes (copos, embalagens, 
garrafas) para encher com da 
água ou outros materiais (areia, 
farinha, entre outras) para 
introduzir as medidas de 
capacidade, permitindo a 
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acontecimentos, sentimentos, 
através de palavras, símbolos, 
expressões e frases, como na 
linguagem adicional ou na 
utilização de gestos 
d135- Ensaiar (Repetir)  
reproduzir uma sequência de 
eventos ou símbolos, como um 
componente básico a 
aprendizagem, tais como, contar 
de dez em dez ou recitar um 
poema  
d137- Adquirir conceitos  
desenvolver competências para 
compreender e usar conceitos 
básicos [matemáticos] e 
complexos relacionados com as 
caraterísticas dos objetos, 
pessoas e acontecimentos 
d1370- Adquirir conceitos 
básicos  
aprender a usar conceitos, tais 
como tamanho, forma, 
quantidade, comprimento, igual e 
oposto 
d1371- Adquirir conceitos 
complexos  
aprender a usar conceitos, tais 

ordenação e a comparação dos 
mesmos. 

 
-Utilização de balanças simulando 
uŵaà ͞Loja͟à pesaŶdoà aliŵeŶtos,à
que acontece no seu quotidiano. 

 
-Narração de histórias, 
recontando a sucessão temporal 

 
-Reconto historias oralmente ou 
através de uma série de desenhos 

 
-Verbalização de ações e 
representação gestual ou gráfica 
como forma de sistematizar as 
aprendizagens matemáticas 
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como classificação, formar 
conjuntos, reversibilidade e 
seriação 
d1400- Adquirir competências 
para reconhecer símbolos, 
incluindo figuras, ícones, 
carateres [matemáticos], letras 
do alfabeto e palavras 
aprender ações básicas para 
decifrar símbolos, carateres, 
letras e palavras 
d1401- Adquirir competências 
para pronunciar palavras escritas  
aprender ações básicas para 
pronunciar símbolos 
[matemáticos] e palavras  
d1450- Adquirir competências 
para usar utilizar instrumentos 
de escrita  
aprender ações básicas para 
escrever símbolos ou letras, tais 
como, segurar o lápis, giz ou 
apagador, escrever um caracter 
ou um símbolo num pedaço de 
papel, usando Braille, um teclado 
ou outro sistema periférico (rato) 
d1500- Adquirir competências 
para reconhecer números, sinais 
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aritméticos e  
símbolos  
aprender competências básicas 
para reconhecer e usar números, 
sinais aritméticos e símbolos 
d1501- Adquirir competências de 
numeracia, tais como contar e 
ordenar  
aprender competências básicas 
para adquirir os conceitos de 
numeracia e conceitos relativos a 
conjuntos 
d1550- Adquirir competências 
[matemáticas] básicas  
aprender ações elementares com 
um determinado objetivo, como 
por exemplo, aprender a 
manusear os utensílios para 
comer, um lápis ou uma 
ferramenta simples 
d163- Pensar  
formular e ordenar ideias, 
conceitos e imagens, dirigidas ou 
não a um ou mais objetivos, 
como por exemplo, inventar 
histórias, demonstrar um 
teorema, jogar com ideias, 
debater ideias, meditar, 
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ponderar, especular ou refletir 
d170- Escrever  
utilizar ou compor símbolos 
[matemáticos] para transmitir 
informações, como por exemplo, 
elaborar um relatório escrito de 
eventos ou ideias ou redigir uma 
carta 
d1708- Escrever[desenhar e 
símbolos matemáticos], outras 
especificadas 
d1720- Utilizar competências e 
estratégias simples do processo 
de cálculo  

aplicar os conceitos de 
numeracia, operações e 
conjuntos para realizar cálculos 
d1750- Resolver problemas 
simples  
encontrar soluções para um 
problema simples, não 
envolvendo mais do que um 
elemento simples, identificando e 
analisando o elemento, 
desenvolvendo soluções, 
avaliando os efeitos potenciais 
das soluções e executando uma 
solução selecionada 
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d1758- Resolver problemas, 
outras especificadas  
[Esta competência é desenvolvida 
em qualquer domínio da 
matemática uma vez que a 
resolução de problemas pode ser 
utilizada como uma 
estratégia/atividade de 
introdução, abordagem e 
aplicação de um conteúdo] 
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Análise da tabela 6 

 Salvaguardando sempre que as Orientações Curriculares do Pré- Escolar, não 

são consideradas um Programa Curricular, mas um conjunto de princípios comuns em 

que os educadores se deverão apoiar, para conduzir o processo educativo ao 

desenvolvimento da criança. Mas baseando-nos sempre na crença, de que a existência 

da articulação curricular desde o Pré-Escolar (apesar de este não ser considerando de 

frequência obrigatória para todas as crianças) até ao secundário é fundamental para 

que se promova a literacia, não só matemática mas de todos os conceitos de uma 

forma transversal e transdisciplinar, envolvendo todos os contextos e intervenientes 

educativos, proporcionando aprendizagens significativas. 

Com a realização da tabela 6 pretendeu-se elaborar uma planificação de forma 

mais tradicional/convencional semelhante às usadas nos outros ciclos de ensino. 

Na nossa perspetiva, esta tabela é de fácil leitura onde catalogamos: 

Conteúdos/Conceitos e Tópicos; Competências/objetivos; Atividade/estratégias e 

Materiais, que se encontram plasmados nas Orientações Curriculares do Pré-Escolar, 

no fundamento - Áreas e Conteúdos, mais especificamente na Área de Expressão/ 

Comunicação que se subdivide em três domínios anteriormente citados, dos quais nos 

centramos no domínio da matemática. 

Os conteúdos, as competências e as atividades foram hierarquizados do menor 

para o maior grau de complexidade de aprendizagem. Estando todos estes itens 

relacionados com a aquisição de conhecimentos no âmbito do domínio matemático 

mais concretamente com a área da numeracia. 

A CIF organiza a informação em duas partes: (1) Funcionalidade e Incapacidade 

- onde se aborda o componente do Corpo, que inclui as funções dos sistemas orgânicos 

e as estruturas do corpo e o componente Atividades e Participação que cobre a faixa 

etária completa de domínios indicando os aspetos da funcionalidade, tanto na 

prespetiva individual como social; (2) Fatores Contextuais - que consiste numa lista de 

fatores ambientais que têm impacto na funcionalidade e na incapacidade do indivíduo. 

O nosso estudo foca-se essencialmente no cruzamento da componente 

Atividades e Participação mais especificamente nos domínios da Aprendizagem Básica 

e Aplicação do Conhecimento constante na (CIF), com os conteúdos e as competências 
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plasmados nas Orientações Curriculares do Pré-Escolar, nas Metas do Pré-Escolar, e no 

Programa e nas Metas de Matemática do 1º Ciclo. 

Feito este primeiro cruzamento entre os domínios da Aprendizagem Básica e 

Aplicação do Conhecimento presentes na CIF com as Orientações Curriculares do Pré-

Escolar referentes a área da matemática. No nosso ponto de vista, estas vão coincidir 

com o primeiro patamar da nossa proposta de Currículo Específico individualizado de 

Numeracia, para indivíduos com multideficiência grave. 

A nossa proposta de currículo de matemática na área da Numeracia, assenta 

num modelo organizativo que procura ser uma síntese entre a estrutura tradicional do 

currículo de matemática para os alunos com multideficiência e um modelo mais 

ecológico e funcional. 

Estes conteúdos serão adequados a cada especificidade apresentada por cada 

aluno, não pretendemos que esta proposta seja rígida e estanque, mas flexível, 

progressiva e hierarquizada. 
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Tabela 7. Cruzamentos entre as Metas Curriculares de Matemática na Educação Pré-Escolar e os Critérios de funcionalidade da CIF 

Jovens relacionados com Conceitos de Numeracia 

Domínio: 

Número e Operações 

Domínio: 

Geometria e Medida 

 

Funcionalidade (CIF) 

Atividade e Participação 

Aprendizagem Básica 

-Classifica objetos, fazendo escolhas e 

explicando as suas decisões; 

-Conta quantos objetos têm uma dada 

propriedade, utilizando gravuras, 

desenhos ou números para mostrar os 

resultados; 

-Enumera e utiliza os nomes dos 

números em contextos familiares; 

-Reconhece os números como 

identificação do número de objetos de 

um conjunto; 

-Identifica semelhanças e diferenças 

entre objetos e agrupa-os de acordo 

com diferentes critérios (previamente 

estabelecidos ou não), justificando as 

respetivas escolhas; 

-Reconhece e explica padrões simples; 

-Utiliza objetos familiares e formas 

comuns para criar e recriar padrões e 

construir modelos; 

-Descreve as posições relativas de 

objetos usando termos como acima de, 

d130- Imitar 

imitar ou copiar, como um componente básico 

da aprendizagem, tais como, copiar um gesto, 

um som, ou letras do alfabeto [símbolos 

matemáticos/números] 

d131– Aprender através da interação com 

objetos 

aprende através de ações simples com um, 

dois ou mais objetos, jogo simbólico [que 

desenvolvam o raciocínio logico-matemático] 

ouà͞fazàdeàĐoŶta͟à,àĐoŵoàďateƌàĐoŵàuŵàoďjeto,à

bater blocos um no outro e brincar com 

carrinhos e bonecas 
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-Reconhece sem contagem o número 

de objetos de um conjunto (até 6 

objetos), verificando por contagem 

esse número; 

-Utilizaà aà liŶguageŵà ͞ŵais͟à ouà

͞ŵeŶos͟àpaƌaàĐoŵpaƌaƌàdoisàŶúŵeƌos; 

-Conta com correcção até 10 objectos 

do dia-a-dia; 

-Utiliza os números ordinais em 

diferentes contextos (até 5); 

-Reconhece os números de 1 a 10; 

-Estabelece relações numéricas entre 

números até 10; 

-Começa a relacionar a adição com o 

combinar dois grupos de objetos e a 

subtração com o retirar uma dada 

quantidade de objetos de um grupo 

abaixo de, ao lado de, em frente de, 

atrás de, e a seguir a; 

-Exprime as suas ideias sobre como 

resolver problemas específicos 

oralmente ou por desenhos. 

 

d1310- Aprende através de ações simples com 

um único objeto 

ações simples com um objeto ou brinquedo 

manipulando-o, abanando-o, movendo-o, 

deixando-o, etc 

d1311- Aprender através de ações 

relacionando dois ou mais objetos  

ações simples relacionando dois ou mais 

objetos, brinquedos ou outros materiais, sem 

ter em consideração as características 

especificas dos objetos, dos brinquedos ou de 

outros materiais 

d1312- Aprender através de ações 

relacionando dois ou mais objetos tendo em 

consideração as suas caraterísticas específicas 

ações relacionando dois ou mais objetos, 

brinquedos ou outros materiais tendo em 

consideração as suas caraterísticas específicas, 

por exemplo pôr tampas em caixas, pôr a 
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de objetos; 

-Resolve problemas simples do seu dia 

a dia recorrendo a contagem e/ou 

representando a situação através de 

desenhos, esquemas simples ou 

símbolos conhecidos das crianças, 

expressando e explicando as suas 

ideias; 

-Exprime as suas ideias sobre como 

resolver problemas específicos 

oralmente ou por desenhos. 

chávena sobre um pires  

d1313- Aprender através do jogo simbólico  

ações relacionando objetos, brinquedos ou 

materiais simbolicamente, por exemplo, 

alimentar ou vestir um animal de brincar ou 

uma boneca 

d1314- Aprender através do jogo de ͞faz de 

conta͟  

ações eŶǀolǀeŶdoà͞fazàdeàĐoŶta͟,àsuďstituiŶdoà

um objeto original, uma parte do corpo ou um 

movimento para representar uma situação ou 

um acontecimento, por exemplo, fazendo de 

conta que um bloco de madeira é um carro ou 

uma peça de roupa embrulhada é uma boneca 

d132- Adquirir informação  

obter factos sobre pessoas, coisas ou 

acontecimentos, [factos matemáticos] tal 

Đoŵo,àpeƌguŶtaŶdoà͞poƌƋuġ͟,à͞oàƋuġ͟,à͞oŶde͟à

eà͞Đoŵo͟,àpeƌguŶtaŶdoàosà͞Ŷoŵes͟ 
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d133- Adquirir linguagem  

desenvolver a competência de representar 

pessoas, objetos [matemáticos], 

acontecimentos, sentimentos, através de 

palavras, símbolos, expressões e frases 

d1330- Adquirir palavras simples ou símbolos 

com significado  

aprender palavras ou símbolos com significado 

como sinais e símbolos [matemáticos] manuais 

ou gráficos 

d1338- Adquirir linguagem [matemática], 

outras especificadas  

d134- Adquirir linguagem adicional 

[linguagem matemática] 

desenvolver a competência de representar 

pessoas, objetos, acontecimentos, 

sentimentos, através de palavras, símbolos, 

expressões e frases, como na linguagem 

adicional ou na utilização de gestos 
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d135- Ensaiar (Repetir)  

reproduzir uma sequência de eventos ou 

símbolos, como um componente básico a 

aprendizagem, tais como, contar de dez em 

dez ou recitar um poema  

d137- Adquirir conceitos  

desenvolver competências para compreender 

e usar conceitos básicos [matemáticos] e 

complexos relacionados com as caraterísticas 

dos objetos, pessoas e acontecimentos 

d1370- Adquirir conceitos básicos  

aprender a usar conceitos, tais como tamanho, 

forma, quantidade, comprimento, igual e 

oposto 

d1371- Adquirir conceitos complexos  

aprender a usar conceitos, tais como 

classificação, formar conjuntos, reversibilidade 

e seriação 

d1400- Adquirir competências para 



16 

reconhecer símbolos, incluindo figuras, 

ícones, carateres [matemáticos], letras do 

alfabeto e palavras 

aprender ações básicas para decifrar símbolos, 

carateres, letras e palavras 

d1401- Adquirir competências para 

pronunciar palavras escritas  

aprender ações básicas para pronunciar 

símbolos [matemáticos] e palavras  

d1450- Adquirir competências para usar 

utilizar instrumentos de escrita  

aprender ações básicas para escrever símbolos 

ou letras, tais como, segurar o lápis, giz ou 

apagador, escrever um caracter ou um símbolo 

num pedaço de papel, usando Braille, um 

teclado ou outro sistema periférico (rato) 

d1452- Adquirir competências para escrever 

palavras e frases  

aprender competências básicas para transpor 
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palavras ou ideias [símbolos ou raciocínio 

matemático] pronunciadas oralmente em 

palavras e frases escritas  

d1500- Adquirir competências para 

reconhecer números, sinais aritméticos e  

símbolos  

aprender competências básicas para 

reconhecer e usar números, sinais aritméticos 

e símbolos 

d1501- Adquirir competências de numeracia, 

tais como contar e ordenar  

aprender competências básicas para adquirir 

os conceitos de numeracia e conceitos 

relativos a conjuntos 

d1550- Adquirir competências [matemáticas] 

básicas  

aprender ações elementares com um 

determinado objetivo, como por exemplo, 

aprender a manusear os utensílios para comer, 
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um lápis ou uma ferramenta simples 

d163- Pensar  

formular e ordenar ideias, conceitos e 

imagens, dirigidas ou não a um ou mais 

objetivos, como por exemplo, inventar 

histórias, demonstrar um teorema, jogar com 

ideias, debater ideias, meditar, ponderar, 

especular ou refletir 

d170- Escrever  

utilizar ou compor símbolos [matemáticos] 

para transmitir informações, como por 

exemplo, elaborar um relatório escrito de 

eventos ou ideias ou redigir uma carta 

d1708- Escrever[desenhar e símbolos 

matemáticos], outras especificadas 

d1720- Utilizar competências e estratégias 

simples do processo de cálculo  

aplicar os conceitos de numeracia, operações e 

conjuntos para realizar cálculos 
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d1750- Resolver problemas simples  

encontrar soluções para um problema simples, 

não envolvendo mais do que um elemento 

simples, identificando e analisando o 

elemento, desenvolvendo soluções, avaliando 

os efeitos potenciais das soluções e 

executando uma solução selecionada 

d1758- Resolver problemas, outras 

especificadas  

[Esta competência é desenvolvida em qualquer 

domínio da matemática uma vez que a 

resolução de problemas pode ser utilizada 

como uma estratégia/atividade de introdução, 

abordagem e aplicação de um conteúdo] 
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Síntese da tabela 7 

A tabela 2 permitiu-nos visualizar e esquematizar, os objetivos gerais 

traçados para cada um dos três domínios constantes nas Metas de 

Aprendizagem para o Pré-Escolar (Números e Operações, Geometria e Medida 

e Organização e tratamento de dados). 

Da tabela 2 para a tabela 7 observou-se que apenas se mantiveram em 

estudo dois domínios: Números e Operações e Geometria e Medida. E mesmo 

no domínio da Geometria e Medida  foram suprimidos alguns dos objetivos 

gerais (Figuras Geometrias, ou outros assuntos que não estejam relacionados com a 

aplicação de quantidade e de número), uma vez que não se enquadram no tema 

principal - numeracia. 

Relativamente ao domínio Geometria e Medida apenas iremos utilizar os temas 

tempo e dinheiro. A resolução de problemas podem ser aplicadas em qualquer 

conteúdo, uma vez, que a nosso ver a resolução de um problema pode não ser apenas 

um conteúdo mas pode passar por uma estratégia para ensinar e abordar qualquer 

conteúdo matemático.  

As metas foram implementadas para uniformizar e estabelecer objetivos mais 

exequíveis para o final do Pré-Escolar, contudo no nosso entender podem ser muito 

específicas e restritivas para indivíduos com multideficiência, no sentido em que uma 

criança pode não ter adquirido na integra determinada competência. A título de 

eǆeŵplo:à͞Classifica objetos, fazeŶdo esĐolhas e eǆpliĐaŶdo as suas deĐisões” a 

criança até pode classificar objetos não conseguir explicitar as suas decisões, 

tudo depende do seu grau de funcionalidade e aquisição de conhecimentos.  

 

 



21 

Tabela 8. Cruzamento dos Critérios de funcionalidade da CIF-CJ com a Análise dos Conteúdos, nos dois domínios relacionados com a 
numeracia, para o 1º Ano de Escolaridade, plasmados no Programa e nas Metas de Matemática do Ensino Básico 

 

 
Domínio: Números e Operações (NO) 

 

 
Domínio: Geometria e Medida (GM) 

 

Funcionalidade (CIF) 

Atividade e Participação 
 

Números naturais  
-Correspondências um a um e comparação 
do número de elementos de dois 
conjuntos;  
-Contagens de até vinte objetos;  
-O conjunto vazio e o número zero;  
-Números naturais até 100; contagens 
progressivas e regressivas.  

 
Sistema de numeração decimal  
-Ordens decimais: unidades e dezenas;  
-Valor posicional dos algarismos;  
-Ordem natural; os símbolos «<» e «>»; 
comparação e ordenação de números até 
100.  

 
Adição  
-Adições cuja soma seja inferior a 100 por 
cálculo mental, métodos informais e 
tirando partido do sistema decimal de 
posição;  
-Os símbolos «+» e «=» e os termos 

Tempo  
-Utilização de fenómenos cíclicos naturais 
para contar o tempo;  
-Dias, semanas meses e anos;  
-Designação dos dias da semana e dos 
meses do ano.  

 
 

Dinheiro  
-Moedas e notas da área do Euro;  
-Contagens de dinheiro envolvendo 
números até 100, apenas em euros ou 
apenas em cêntimos. 

 
 

d1312- Aprender através de ações 
relacionando dois ou mais objetos tendo em 
consideração as suas caraterísticas específicas 
ações relacionando dois ou mais objetos, 
brinquedos ou outros materiais tendo em 
consideração as suas caraterísticas específicas, 
por exemplo pôr tampas em caixas, pôr a 
chávena sobre um pires  
d1313- Aprender através do jogo simbólico  
ações relacionando objetos, brinquedos ou 
materiais simbolicamente, por exemplo, 
alimentar ou vestir um animal de brincar ou 
uma boneca 
d1314- Aprender através do jogo de ͞faz de 
conta͟  
açõesàeŶǀolǀeŶdoà͞fazàdeàĐoŶta͟,àsuďstituiŶdoà
um objeto original, uma parte do corpo ou um 
movimento para representar uma situação ou 
um acontecimento, por exemplo, fazendo de 
conta que um bloco de madeira é um carro ou 
uma peça de roupa embrulhada é uma boneca 
d132- Adquirir informação  
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«parcela» e «soma»;  
-Decomposição de números até 100 em 
somas;  
-Problemas de um passo envolvendo 
situações de juntar e acrescentar.  

 
Subtração  
-Subtrações envolvendo números naturais 
até 20 por métodos informais;  
-Relação entre a subtração e a adição;  
-Subtrações de números até 100 utilizando 
contagens progressivas e regressivas de no 
máximo nove unidades ou tirando partido 
do sistema de numeração decimal de 
posição;  
-O símbolo «–» e os termos «aditivo», 
«subtrativo» e «diferença»;  
-Problemas de um passo envolvendo 
situações de retirar, comparar ou 
completar. 

obter factos sobre pessoas, coisas ou 
acontecimentos, [factos matemáticos] tal 
Đoŵo,àpeƌguŶtaŶdoà͞poƌƋuġ͟,à͞oàƋuġ͟,à͞oŶde͟à
eà͞Đoŵo͟,àpeƌguŶtaŶdoàosà͞Ŷoŵes͟ 
d133- Adquirir linguagem  
desenvolver a competência de representar 
pessoas, objetos [matemáticos], 
acontecimentos, sentimentos, através de 
palavras, símbolos, expressões e frases 
d1330- Adquirir palavras simples ou símbolos 
com significado  
aprender palavras ou símbolos com significado 
como sinais e símbolos [matemáticos] manuais 
ou gráficos 
d1338- Adquirir linguagem [matemática], 
outras especificadas  
d134- Adquirir linguagem adicional 
[linguagem matemática] 
desenvolver a competência de representar 
pessoas, objetos, acontecimentos, 
sentimentos, através de palavras, símbolos, 
expressões e frases, como na linguagem 
adicional ou na utilização de gestos 
d135- Ensaiar (Repetir)  
reproduzir uma sequência de eventos ou 
símbolos, como um componente básico a 
aprendizagem, tais como, contar de dez em 
dez ou recitar um poema  
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d137- Adquirir conceitos  
desenvolver competências para compreender 
e usar conceitos básicos [matemáticos] e 
complexos relacionados com as caraterísticas 
dos objetos, pessoas e acontecimentos 
d1370- Adquirir conceitos básicos  
aprender a usar conceitos, tais como tamanho, 
forma, quantidade, comprimento, igual e 
oposto 
d1371- Adquirir conceitos complexos  
aprender a usar conceitos, tais como 
classificação, formar conjuntos, reversibilidade 
e seriação 
d140- Aprender a ler  
desenvolver a capacidade de ler material 
escrito (incluindo Braille) com fluência e 
precisão, tais como, reconhecer carateres 
[símbolos e números] e alfabetos, vocalizar 
palavras com a pronúncia correta e 
compreender palavras e frases 
d1400- Adquirir competências para 
reconhecer símbolos, incluindo figuras, 
ícones, carateres [matemáticos], letras do 
alfabeto e palavras 
aprender ações básicas para decifrar símbolos, 
carateres, letras e palavras 
d1401- Adquirir competências para 
pronunciar palavras escritas  
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aprender ações básicas para pronunciar 
símbolos [matemáticos] e palavras  
d1408- Aprender a ler, outras especificadas 
d145- Aprender a escrever  
desenvolver a capacidade de produzir 
símbolos [matemáticos], em forma de texto 
que representam sons, palavras ou frases que 
tenham significado (incluindo a escrita Braille), 
tais como, escrever sem erros e utilizar 
corretamente a gramática  
d1450- Adquirir competências para usar 
utilizar instrumentos de escrita  
aprender ações básicas para escrever símbolos 
ou letras, tais como, segurar o lápis, giz ou 
apagador, escrever um caracter ou um símbolo 
num pedaço de papel, usando Braille, um 
teclado ou outro sistema periférico (rato) 
d1452- Adquirir competências para escrever 
palavras e frases  
aprender competências básicas para transpor 
palavras ou ideias [símbolos ou raciocínio 
matemático] pronunciadas oralmente em 
palavras e frases escritas  
d150- Aprender a calcular  
desenvolver a capacidade de trabalhar com 
números e realizar operações matemáticas 
simples e complexas, tais como, utilizar 
símbolos matemáticos para somar e subtrair e 
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aplicar, num problema, a operação 
matemática correta 
d1500- Adquirir competências para 
reconhecer números, sinais aritméticos e  
símbolos  
aprender competências básicas para 
reconhecer e usar números, sinais aritméticos 
e símbolos 
d1501- Adquirir competências de numeracia, 
tais como contar e ordenar  
aprender competências básicas para adquirir 
os conceitos de numeracia e conceitos 
relativos a conjuntos 
d1502- Adquirir competências no uso de 
operações básicas  
aprender competências aritméticas para o uso 
de operações de adição, subtração e 
multiplicação 
d1508- Aprender a calcular, outras 
especificadas  
d155- Adquirir competências  
desenvolver as capacidades [matemáticas] 
básicas e complexas necessárias para a 
execução de um conjunto integrado de ações 
ou tarefas de maneira que, ao adquirir essa 
competência, conseguir iniciar e concluir a sua 
execução, tais como, manejar ferramentas ou 
participar em jogos, como por exemplo, jogar 
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xadrez 
d1550- Adquirir competências [matemáticas] 
básicas  
aprender ações elementares com um 
determinado objetivo, como por exemplo, 
aprender a manusear os utensílios para comer, 
um lápis ou uma ferramenta simples 
d1551- Adquirir competências [matemáticas] 
complexas  
aprender conjuntos integrados de ações, de 
acordo com regras, e realizar e coordenar os 
próprios movimentos de forma sequenciada, 
como por exemplo, aprender a jogar futebol 
ou utilizar uma ferramenta na construção 
d163- Pensar  
formular e ordenar ideias, conceitos e 
imagens, dirigidas ou não a um ou mais 
objetivos, como por exemplo, inventar 
histórias, demonstrar um teorema, jogar com 
ideias, debater ideias, meditar, ponderar, 
especular ou refletir 
d631- Especular  
manipular ideias, conceitos ou imagens, 
adivinhando ou assumindo algo com base em 
factos ou informações incompletas 
d1632- Levantar hipóteses  
manipular ideias, conceitos ou imagens 
implicando a utilização do pensamento 
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abstrato, para considerações ou testar factos 
não provados 
d166- Ler  
realizar atividades envolvidas na compreensão 
e interpretação de textos escritos (e.g., livros, 
instruções ou jornais em texto ou em Braille) 
com o objetivo de adquirir conhecimentos 
gerais ou informações específicas [leitura e 
interpretação de problemas matemáticos] 
d1661- Compreender a linguagem escrita  
compreender a natureza e o significado 
da[especificidade] da linguagem [matemática] 
escrita na leitura em voz alta ou em silêncio 
d170- Escrever  
utilizar ou compor símbolos [matemáticos] 
para transmitir informações, como por 
exemplo, elaborar um relatório escrito de 
eventos ou ideias ou redigir uma carta 
d1700- Utilizar competências e estratégias 
genéricas do processo de escrita  
aplicar as palavras que exprimem um 
significado adequado [de uma situação 
matemática] 
d1702- Utilizar competências e estratégias 
genéricas para completar composições  
aplicar palavras e frases para exprimir 
significados [matemáticos] complexos e ideias 
abstratas 
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d1708- Escrever[desenhar e símbolos 
matemáticos], outras especificadas 
d172- Calcular  
efetuar cálculos, aplicando princípios 
matemáticos, para resolver um enunciado  
escrito de um problema e produzir ou mostrar 
os resultados, como por exemplo, efetuar a 
soma de três números ou encontrar o 
resultado da divisão de um número por outro 
d1720- Utilizar competências e estratégias 
simples do processo de cálculo  
aplicar os conceitos de numeracia, operações e 
conjuntos para realizar cálculos 
d1721- Utilizar competências e estratégias 
complexas do processo de cálculo  
aplicar procedimentos e métodos 
matemáticos, tais como, a álgebra, cálculo e 
geometria para resolver problemas 
d175- Resolver Problemas  

encontrar soluções para problemas ou 
situações identificando e analisando questões, 
desenvolvendo opções e soluções, avaliando 
os potenciais efeitos das soluções, e 
executando uma solução selecionada, como 
por exemplo, na resolução de uma disputa 
entre duas pessoas 
d1750- Resolver problemas simples  
encontrar soluções para um problema simples, 
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não envolvendo mais do que um elemento 
simples, identificando e analisando o 
elemento, desenvolvendo soluções, avaliando 
os efeitos potenciais das soluções e 
executando uma solução selecionada 
d1751- Resolver problemas complexos  
encontrar soluções para um problema 
complexo que envolva questões múltiplas e 
relacionadas, ou vários problemas 
relacionados, identificando e analisando a 
questão, desenvolvendo soluções, avaliando 
os efeitos potenciais das soluções e 
executando a solução selecionada 
d1758- Resolver problemas, outras 
especificadas  
[Esta competência é desenvolvida em qualquer 
domínio da matemática uma vez que a 
resolução de problemas pode ser utilizada 
como uma estratégia/atividade de introdução, 
abordagem e aplicação de um conteúdo] 
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Tabela 9. Cruzamento dos Critérios de funcionalidade da CIF-CJ com a Análise dos Conteúdos, nos dois domínios relacionados com a 

numeracia, para o 2º Ano de Escolaridade, plasmados no Programa e nas Metas de Matemática do Ensino Básico 

 
Domínio: Números e Operações (NO) 

 

 
Domínio: Geometria e Medida (GM) 

 

Funcionalidade (CIF) 

Atividade e Participação 

Aprendizagem Básica 

Números naturais  
-Numerais ordinais até vigésimo;  
-Números naturais até 1000;  
-Contagens de 2 em 2, de 5 em 5, de 10 em 
10 e de 100 em 100;  
-Números pares e número ímpares; 
identificação através do algarismo das 
unidades.  

 
Sistema de numeração decimal  
-Ordens decimais: unidades, dezenas e 
centenas;  
-Valor posicional dos algarismos;  
-Comparação e ordenação de números até 
1000.  

 
Adição e Subtração  
-Cálculo mental: somas de números de um 
algarismo, diferenças de números até 20, 
adições e subtrações de 10 e 100 a 
números de três algarismos;  
-Adições cuja soma seja inferior a 1000;  

Tempo  
-Instrumentos de medida do tempo;  
-A hora;  
-Relógios de ponteiros e a medida do 
tempo em horas, meias horas e quartos de 
hora;  
-Calendários e horários.  

 
Dinheiro  
-Contagens de dinheiro em euros e 
cêntimos envolvendo números até 1000 
 

 

d1312- Aprender através de ações 
relacionando dois ou mais objetos tendo em 
consideração as suas caraterísticas específicas 
ações relacionando dois ou mais objetos, 
brinquedos ou outros materiais tendo em 
consideração as suas caraterísticas específicas, 
por exemplo pôr tampas em caixas, pôr a 
chávena sobre um pires  
d1313- Aprender através do jogo simbólico  
ações relacionando objetos, brinquedos ou 
materiais simbolicamente, por exemplo, 
alimentar ou vestir um animal de brincar ou 
uma boneca 
d1314- Aprender através do jogo de ͞faz de 
conta͟  
açõesàeŶǀolǀeŶdoà͞fazàdeàĐoŶta͟,àsuďstituiŶdoà
um objeto original, uma parte do corpo ou um 
movimento para representar uma situação ou 
um acontecimento, por exemplo, fazendo de 
conta que um bloco de madeira é um carro ou 
uma peça de roupa embrulhada é uma boneca 
d132- Adquirir informação  
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-Subtrações de números até 1000;  
-Problemas de um ou dois passos 
envolvendo situações de juntar, 
acrescentar, retirar, comparar ou 
completar.  

 
Multiplicação  
-Sentido aditivo e combinatório;  
-O símbolo « » e os termos «fator» e 
«produto»;  
-Produto por 1 e por 0;  
-Tabuadas do 2, 3, 4, 5, 6 e 10; 
-Os termos «dobro», «triplo», «quádruplo» 
e «quíntuplo»;  
-Problemas de um ou dois passos 
envolvendo situações multiplicativas nos 
sentidos aditivo e combinatório.  

 
Divisão inteira  
-Divisão exata por métodos informais;  
-Relação entre a divisão exata e a 
multiplicação: dividendo, divisor e 
quociente;  
-O símbolo «:»;  
-Os termos «metade», «terça parte», 
«quarta parte» e «quinta parte»;  
-Problemas de um passo envolvendo 
situações de partilha equitativa e de 

obter factos sobre pessoas, coisas ou 
acontecimentos, [factos matemáticos] tal 
Đoŵo,àpeƌguŶtaŶdoà͞poƌƋuġ͟,à͞oàƋuġ͟,à͞oŶde͟à
eà͞Đoŵo͟,àpeƌguŶtaŶdoàosà͞Ŷoŵes͟ 
d133- Adquirir linguagem  
desenvolver a competência de representar 
pessoas, objetos [matemáticos], 
acontecimentos, sentimentos, através de 
palavras, símbolos, expressões e frases 
d1330- Adquirir palavras simples ou símbolos 
com significado  
aprender palavras ou símbolos com significado 
como sinais e símbolos [matemáticos] manuais 
ou gráficos 
d1338- Adquirir linguagem [matemática], 
outras especificadas  
d134- Adquirir linguagem adicional 
[linguagem matemática] 
desenvolver a competência de representar 
pessoas, objetos, acontecimentos, 
sentimentos, através de palavras, símbolos, 
expressões e frases, como na linguagem 
adicional ou na utilização de gestos 
d135- Ensaiar (Repetir)  
reproduzir uma sequência de eventos ou 
símbolos, como um componente básico a 
aprendizagem, tais como, contar de dez em 
dez ou recitar um poema  
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agrupamento.  
 
 

d137- Adquirir conceitos  
desenvolver competências para compreender 
e usar conceitos básicos [matemáticos] e 
complexos relacionados com as caraterísticas 
dos objetos, pessoas e acontecimentos 
d1370- Adquirir conceitos básicos  
aprender a usar conceitos, tais como tamanho, 
forma, quantidade, comprimento, igual e 
oposto 
d1371- Adquirir conceitos complexos  
aprender a usar conceitos, tais como 
classificação, formar conjuntos, reversibilidade 
e seriação 
d140- Aprender a ler  
desenvolver a capacidade de ler material 
escrito (incluindo Braille) com fluência e 
precisão, tais como, reconhecer carateres 
[símbolos e números] e alfabetos, vocalizar 
palavras com a pronúncia correta e 
compreender palavras e frases 
d1400- Adquirir competências para 
reconhecer símbolos, incluindo figuras, 
ícones, carateres [matemáticos], letras do 
alfabeto e palavras 
aprender ações básicas para decifrar símbolos, 
carateres, letras e palavras 
d1401- Adquirir competências para 
pronunciar palavras escritas  
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aprender ações básicas para pronunciar 
símbolos [matemáticos] e palavras  
d1408- Aprender a ler, outras especificadas 
d145- Aprender a escrever  
desenvolver a capacidade de produzir 
símbolos [matemáticos], em forma de texto 
que representam sons, palavras ou frases que 
tenham significado (incluindo a escrita Braille), 
tais como, escrever sem erros e utilizar 
corretamente a gramática  
d1450- Adquirir competências para usar 
utilizar instrumentos de escrita  
aprender ações básicas para escrever símbolos 
ou letras, tais como, segurar o lápis, giz ou 
apagador, escrever um caracter ou um símbolo 
num pedaço de papel, usando Braille, um 
teclado ou outro sistema periférico (rato) 
d1452- Adquirir competências para escrever 
palavras e frases  
aprender competências básicas para transpor 
palavras ou ideias [símbolos ou raciocínio 
matemático] pronunciadas oralmente em 
palavras e frases escritas  
d150- Aprender a calcular  
desenvolver a capacidade de trabalhar com 
números e realizar operações matemáticas 
simples e complexas, tais como, utilizar 
símbolos matemáticos para somar e subtrair e 
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aplicar, num problema, a operação 
matemática correta 
d1500- Adquirir competências para 
reconhecer números, sinais aritméticos e  
símbolos  
aprender competências básicas para 
reconhecer e usar números, sinais aritméticos 
e símbolos 
d1501- Adquirir competências de numeracia, 
tais como contar e ordenar  
aprender competências básicas para adquirir 
os conceitos de numeracia e conceitos 
relativos a conjuntos 
d1502- Adquirir competências no uso de 
operações básicas  
aprender competências aritméticas para o uso 
de operações de adição, subtração e 
multiplicação 
d1508- Aprender a calcular, outras 
especificadas  
d155- Adquirir competências  
desenvolver as capacidades [matemáticas] 
básicas e complexas necessárias para a 
execução de um conjunto integrado de ações 
ou tarefas de maneira que, ao adquirir essa 
competência, conseguir iniciar e concluir a sua 
execução, tais como, manejar ferramentas ou 
participar em jogos, como por exemplo, jogar 
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xadrez 
d1550- Adquirir competências [matemáticas] 
básicas  
aprender ações elementares com um 
determinado objetivo, como por exemplo, 
aprender a manusear os utensílios para comer, 
um lápis ou uma ferramenta simples 
d1551- Adquirir competências [matemáticas] 
complexas  
aprender conjuntos integrados de ações, de 
acordo com regras, e realizar e coordenar os 
próprios movimentos de forma sequenciada, 
como por exemplo, aprender a jogar futebol 
ou utilizar uma ferramenta na construção 
d163- Pensar  
formular e ordenar ideias, conceitos e 
imagens, dirigidas ou não a um ou mais 
objetivos, como por exemplo, inventar 
histórias, demonstrar um teorema, jogar com 
ideias, debater ideias, meditar, ponderar, 
especular ou refletir 
d631- Especular  
manipular ideias, conceitos ou imagens, 
adivinhando ou assumindo algo com base em 
factos ou informações incompletas 
d1632- Levantar hipóteses  
manipular ideias, conceitos ou imagens 
implicando a utilização do pensamento 
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abstrato, para considerações ou testar factos 
não provados 
d166- Ler  
realizar atividades envolvidas na compreensão 
e interpretação de textos escritos (e.g., livros, 
instruções ou jornais em texto ou em Braille) 
com o objetivo de adquirir conhecimentos 
gerais ou informações específicas [leitura e 
interpretação de problemas matemáticos] 
d1661- Compreender a linguagem escrita  
compreender a natureza e o significado 
da[especificidade] da linguagem [matemática] 
escrita na leitura em voz alta ou em silêncio 
d170- Escrever  
utilizar ou compor símbolos [matemáticos] 
para transmitir informações, como por 
exemplo, elaborar um relatório escrito de 
eventos ou ideias ou redigir uma carta 
d1700- Utilizar competências e estratégias 
genéricas do processo de escrita  
aplicar as palavras que exprimem um 
significado adequado [de uma situação 
matemática] 
d1702- Utilizar competências e estratégias 
genéricas para completar composições  
aplicar palavras e frases para exprimir 
significados [matemáticos] complexos e ideias 
abstratas 
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d1708- Escrever[desenhar e símbolos 
matemáticos], outras especificadas 
d172- Calcular  
efetuar cálculos, aplicando princípios 
matemáticos, para resolver um enunciado  
escrito de um problema e produzir ou mostrar 
os resultados, como por exemplo, efetuar a 
soma de três números ou encontrar o 
resultado da divisão de um número por outro 
d1720- Utilizar competências e estratégias 
simples do processo de cálculo  
aplicar os conceitos de numeracia, operações e 
conjuntos para realizar cálculos 
d1721- Utilizar competências e estratégias 
complexas do processo de cálculo  
aplicar procedimentos e métodos 
matemáticos, tais como, a álgebra, cálculo e 
geometria para resolver problemas 
d175- Resolver Problemas  
encontrar soluções para problemas ou 
situações identificando e analisando questões, 
desenvolvendo opções e soluções, avaliando 
os potenciais efeitos das soluções, e 
executando uma solução selecionada, como 
por exemplo, na resolução de uma disputa 
entre duas pessoas 
d1750- Resolver problemas simples  
encontrar soluções para um problema simples, 
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não envolvendo mais do que um elemento 
simples, identificando e analisando o 
elemento, desenvolvendo soluções, avaliando 
os efeitos potenciais das soluções e 
executando uma solução selecionada 
d1751- Resolver problemas complexos  
encontrar soluções para um problema 
complexo que envolva questões múltiplas e 
relacionadas, ou vários problemas 
relacionados, identificando e analisando a 
questão, desenvolvendo soluções, avaliando 
os efeitos potenciais das soluções e 
executando a solução selecionada 
d1758- Resolver problemas, outras 
especificadas  
[Esta competência é desenvolvida em qualquer 
domínio da matemática uma vez que a 
resolução de problemas pode ser utilizada 
como uma estratégia/atividade de introdução, 
abordagem e aplicação de um conteúdo] 
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Tabela 10. Cruzamento dos Critérios de funcionalidade da CIF-CJ com a Análise dos Conteúdos, nos dois domínios relacionados com a 
numeracia, para o 3º Ano de Escolaridade, plasmados no Programa e nas Metas de Matemática do Ensino Básico 

 

 
Domínio: Números e Operações (NO) 

 

 
Domínio: Geometria e Medida (GM) 

 

Funcionalidade (CIF) 

Atividade e Participação 

Aprendizagem Básica 

Números naturais  
-Numerais ordinais até centésimo;  
-Números naturais até um milhão;  
-Contagens progressivas e regressivas com 
saltos fixos;  
-Numeração romana.  

 
Representação decimal de números 
naturais  
-Leitura por classes e por ordens e 
decomposição decimal de números até um 
milhão;  
-Comparação de números até um milhão;  
-Arredondamentos.  

 
Adição e subtração de números naturais  
-Algoritmos da adição e da subtração 
envolvendo números até um milhão;  
-Problemas de até três passos envolvendo 
situações de juntar, acrescentar, retirar, 
comparar ou completar.  

 

Tempo  
-Minutos e segundos; leitura do tempo em 
relógios de ponteiros;  
-Conversões de medidas de tempo;  
-Adição e subtração de medidas de tempo.  
 
Dinheiro  
-Adição e subtração de quantias de 
dinheiro.  

 
 

d1312- Aprender através de ações 
relacionando dois ou mais objetos tendo em 
consideração as suas caraterísticas específicas 
ações relacionando dois ou mais objetos, 
brinquedos ou outros materiais tendo em 
consideração as suas caraterísticas específicas, 
por exemplo pôr tampas em caixas, pôr a 
chávena sobre um pires  
d1313- Aprender através do jogo simbólico  
ações relacionando objetos, brinquedos ou 
materiais simbolicamente, por exemplo, 
alimentar ou vestir um animal de brincar ou 
uma boneca 
d1314- Aprender através do jogo de ͞faz de 
conta͟  
açõesàeŶǀolǀeŶdoà͞fazàdeàĐoŶta͟,àsuďstituiŶdoà
um objeto original, uma parte do corpo ou um 
movimento para representar uma situação ou 
um acontecimento, por exemplo, fazendo de 
conta que um bloco de madeira é um carro ou 
uma peça de roupa embrulhada é uma boneca 
d132- Adquirir informação  
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Multiplicação de números naturais  
-Tabuadas do 7, 8 e 9; 
-Múltiplo de um número;  
-Cálculo mental: produto por 10, 100, 1000, 
etc.; produto de um número de um 
algarismo por um número de dois 
algarismos;  
-Algoritmo da multiplicação envolvendo 
números até um milhão;  
-Critério de reconhecimento dos múltiplos 
de 2, 5 e 10; 
-Problemas de até três passos envolvendo 
situações multiplicativas nos sentidos 
aditivo e combinatório.  

 
Divisão inteira  
-Divisão inteira por métodos informais;  
-Relação entre dividendo, divisor, 
quociente e resto;  
-Cálculo mental: divisões inteiras com 
divisores e quocientes inferiores a 10; 
Divisor de um número, número divisível por 
outro; relação entre múltiplo e divisor;  
-Problemas de até três passos envolvendo 
situações de partilha equitativa e de 
agrupamento.  
 
 

obter factos sobre pessoas, coisas ou 
acontecimentos, [factos matemáticos] tal 
Đoŵo,àpeƌguŶtaŶdoà͞poƌƋuġ͟,à͞oàƋuġ͟,à͞oŶde͟à
eà͞Đoŵo͟,àpeƌguŶtaŶdoàosà͞Ŷoŵes͟ 
d133- Adquirir linguagem  
desenvolver a competência de representar 
pessoas, objetos [matemáticos], 
acontecimentos, sentimentos, através de 
palavras, símbolos, expressões e frases 
d1330- Adquirir palavras simples ou símbolos 
com significado  
aprender palavras ou símbolos com significado 
como sinais e símbolos [matemáticos] manuais 
ou gráficos 
d1338- Adquirir linguagem [matemática], 
outras especificadas  
d134- Adquirir linguagem adicional 
[linguagem matemática] 
desenvolver a competência de representar 
pessoas, objetos, acontecimentos, 
sentimentos, através de palavras, símbolos, 
expressões e frases, como na linguagem 
adicional ou na utilização de gestos 
d135- Ensaiar (Repetir)  
reproduzir uma sequência de eventos ou 
símbolos, como um componente básico a 
aprendizagem, tais como, contar de dez em 
dez ou recitar um poema  
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Números racionais não negativos  
-Fração como representação de medida de 
comprimento e de outras grandezas; 
numerais fracionários;  
-Representação de frações na reta 
numérica;  
-Frações equivalentes e noção de número 
racional;  
-Ordenação de números racionais 
representados por frações com o mesmo 
numerador ou o mesmo denominador, ou 
utilizando a reta numérica ou a medição de 
outras grandezas;  
-Frações próprias.  
 
Adição e subtração de números racionais 
não negativos representados por fração  
-Adição e subtração na reta numérica por 
justaposição retilínea de segmentos de 
reta;  
-Produto de um número natural por um 
número racional representado por uma 
fração unitária;  
-Adição e subtração de números racionais 
representados por frações com o mesmo 
denominador;  
-Decomposição de um número racional na 
soma de um número natural com um 

d137- Adquirir conceitos  
desenvolver competências para compreender 
e usar conceitos básicos [matemáticos] e 
complexos relacionados com as caraterísticas 
dos objetos, pessoas e acontecimentos 
d1370- Adquirir conceitos básicos  
aprender a usar conceitos, tais como tamanho, 
forma, quantidade, comprimento, igual e 
oposto 
d1371- Adquirir conceitos complexos  
aprender a usar conceitos, tais como 
classificação, formar conjuntos, reversibilidade 
e seriação 
d140- Aprender a ler  
desenvolver a capacidade de ler material 
escrito (incluindo Braille) com fluência e 
precisão, tais como, reconhecer carateres 
[símbolos e números] e alfabetos, vocalizar 
palavras com a pronúncia correta e 
compreender palavras e frases 
d1400- Adquirir competências para 
reconhecer símbolos, incluindo figuras, 
ícones, carateres [matemáticos], letras do 
alfabeto e palavras 
aprender ações básicas para decifrar símbolos, 
carateres, letras e palavras 
d1401- Adquirir competências para 
pronunciar palavras escritas  
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número racional representável por uma 
fração própria.  
 
Representação decimal de números 
racionais não negativos  
-Frações decimais; representação na forma 
de dízimas finitas;  
-Redução de fração decimais ao mesmo 
denominador; adição de números racionais 
representados por frações decimais com 
denominadores até mil;  
-Algoritmos para a adição e para a 
subtração de números racionais 
representados por dízimas finitas;  
-Decomposição decimal de um número 
racional representado na forma de uma 
dízima finita.   

aprender ações básicas para pronunciar 
símbolos [matemáticos] e palavras  
d1408- Aprender a ler, outras especificadas 
d145- Aprender a escrever  
desenvolver a capacidade de produzir 
símbolos [matemáticos], em forma de texto 
que representam sons, palavras ou frases que 
tenham significado (incluindo a escrita Braille), 
tais como, escrever sem erros e utilizar 
corretamente a gramática  
d1450- Adquirir competências para usar 
utilizar instrumentos de escrita  
aprender ações básicas para escrever símbolos 
ou letras, tais como, segurar o lápis, giz ou 
apagador, escrever um caracter ou um símbolo 
num pedaço de papel, usando Braille, um 
teclado ou outro sistema periférico (rato) 
d1452- Adquirir competências para escrever 
palavras e frases  
aprender competências básicas para transpor 
palavras ou ideias [símbolos ou raciocínio 
matemático] pronunciadas oralmente em 
palavras e frases escritas  
d150- Aprender a calcular  
desenvolver a capacidade de trabalhar com 
números e realizar operações matemáticas 
simples e complexas, tais como, utilizar 
símbolos matemáticos para somar e subtrair e 



43 

aplicar, num problema, a operação 
matemática correta 
d1500- Adquirir competências para 
reconhecer números, sinais aritméticos e  
símbolos  
aprender competências básicas para 
reconhecer e usar números, sinais aritméticos 
e símbolos 
d1501- Adquirir competências de numeracia, 
tais como contar e ordenar  
aprender competências básicas para adquirir 
os conceitos de numeracia e conceitos 
relativos a conjuntos 
d1502- Adquirir competências no uso de 
operações básicas  
aprender competências aritméticas para o uso 
de operações de adição, subtração e 
multiplicação 
d1508- Aprender a calcular, outras 
especificadas  
d155- Adquirir competências  
desenvolver as capacidades [matemáticas] 
básicas e complexas necessárias para a 
execução de um conjunto integrado de ações 
ou tarefas de maneira que, ao adquirir essa 
competência, conseguir iniciar e concluir a sua 
execução, tais como, manejar ferramentas ou 
participar em jogos, como por exemplo, jogar 
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xadrez 
d1550- Adquirir competências [matemáticas] 
básicas  
aprender ações elementares com um 
determinado objetivo, como por exemplo, 
aprender a manusear os utensílios para comer, 
um lápis ou uma ferramenta simples 
d1551- Adquirir competências [matemáticas] 
complexas  
aprender conjuntos integrados de ações, de 
acordo com regras, e realizar e coordenar os 
próprios movimentos de forma sequenciada, 
como por exemplo, aprender a jogar futebol 
ou utilizar uma ferramenta na construção 
d163- Pensar  
formular e ordenar ideias, conceitos e 
imagens, dirigidas ou não a um ou mais 
objetivos, como por exemplo, inventar 
histórias, demonstrar um teorema, jogar com 
ideias, debater ideias, meditar, ponderar, 
especular ou refletir 
d631- Especular  
manipular ideias, conceitos ou imagens, 
adivinhando ou assumindo algo com base em 
factos ou informações incompletas 
d1632- Levantar hipóteses  
manipular ideias, conceitos ou imagens 
implicando a utilização do pensamento 
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abstrato, para considerações ou testar factos 
não provados 
d166- Ler  
realizar atividades envolvidas na compreensão 
e interpretação de textos escritos (e.g., livros, 
instruções ou jornais em texto ou em Braille) 
com o objetivo de adquirir conhecimentos 
gerais ou informações específicas [leitura e 
interpretação de problemas matemáticos] 
d1661- Compreender a linguagem escrita  
compreender a natureza e o significado 
da[especificidade] da linguagem [matemática] 
escrita na leitura em voz alta ou em silêncio 
d170- Escrever  
utilizar ou compor símbolos [matemáticos] 
para transmitir informações, como por 
exemplo, elaborar um relatório escrito de 
eventos ou ideias ou redigir uma carta 
d1700- Utilizar competências e estratégias 
genéricas do processo de escrita  
aplicar as palavras que exprimem um 
significado adequado [de uma situação 
matemática] 
d1702- Utilizar competências e estratégias 
genéricas para completar composições  
aplicar palavras e frases para exprimir 
significados [matemáticos] complexos e ideias 
abstratas 
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d1708- Escrever[desenhar e símbolos 
matemáticos], outras especificadas 
d172- Calcular  
efetuar cálculos, aplicando princípios 
matemáticos, para resolver um enunciado  
escrito de um problema e produzir ou mostrar 
os resultados, como por exemplo, efetuar a 
soma de três números ou encontrar o 
resultado da divisão de um número por outro 
d1720- Utilizar competências e estratégias 
simples do processo de cálculo  
aplicar os conceitos de numeracia, operações e 
conjuntos para realizar cálculos 
d1721- Utilizar competências e estratégias 
complexas do processo de cálculo  
aplicar procedimentos e métodos 
matemáticos, tais como, a álgebra, cálculo e 
geometria para resolver problemas 
d175- Resolver Problemas  
encontrar soluções para problemas ou 
situações identificando e analisando questões, 
desenvolvendo opções e soluções, avaliando 
os potenciais efeitos das soluções, e 
executando uma solução selecionada, como 
por exemplo, na resolução de uma disputa 
entre duas pessoas 
d1750- Resolver problemas simples  
encontrar soluções para um problema simples, 
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não envolvendo mais do que um elemento 
simples, identificando e analisando o 
elemento, desenvolvendo soluções, avaliando 
os efeitos potenciais das soluções e 
executando uma solução selecionada 
d1751- Resolver problemas complexos  
encontrar soluções para um problema 
complexo que envolva questões múltiplas e 
relacionadas, ou vários problemas 
relacionados, identificando e analisando a 
questão, desenvolvendo soluções, avaliando 
os efeitos potenciais das soluções e 
executando a solução selecionada 
d1758- Resolver problemas, outras 
especificadas  
[Esta competência é desenvolvida em qualquer 
domínio da matemática uma vez que a 
resolução de problemas pode ser utilizada 
como uma estratégia/atividade de introdução, 
abordagem e aplicação de um conteúdo] 
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Tabela 11. Cruzamento dos Critérios de funcionalidade da CIF-CJ com a Análise dos Conteúdos, nos dois domínios relacionados com a 

numeracia, para o 4º Ano de Escolaridade, plasmados no Programa e nas Metas de Matemática do Ensino Básico 

 
Domínio: Números e Operações (NO) 

 

 
Domínio: Geometria e Medida (GM) 

 

Funcionalidade (CIF) 

Atividade e Participação 

Aprendizagem Básica 

Números naturais  
-Extensão das regras de construção dos 
numerais decimais para classes de 
grandeza indefinida;  
-Diferentes significados do termo «bilião».  
 
 
Divisão inteira  
-Algoritmo da divisão inteira;  
-Determinação dos divisores de um número 
natural até 100;  
-Problemas de vários passos envolvendo 
números naturais e as quatro operações.  
 
 
Números racionais não negativos  
-Construção de frações equivalentes por 
multiplicação dos termos por um mesmo 
fator;  
-Simplificação de frações de termos 
pertencentes à tabuada do 2 e do 5 ou 
ambos múltiplos de 10. 

 
Não se encontram conteúdos relacionados 
com o Tempo e o Dinheiro neste ano de 
escolaridade. 

 

d1312- Aprender através de ações 
relacionando dois ou mais objetos tendo em 
consideração as suas caraterísticas específicas 
ações relacionando dois ou mais objetos, 
brinquedos ou outros materiais tendo em 
consideração as suas caraterísticas específicas, 
por exemplo pôr tampas em caixas, pôr a 
chávena sobre um pires  
d1313- Aprender através do jogo simbólico  
ações relacionando objetos, brinquedos ou 
materiais simbolicamente, por exemplo, 
alimentar ou vestir um animal de brincar ou 
uma boneca 
d1314- Aprender através do jogo de ͞faz de 
conta͟  
açõesàeŶǀolǀeŶdoà͞fazàdeàĐoŶta͟,àsuďstituiŶdoà
um objeto original, uma parte do corpo ou um 
movimento para representar uma situação ou 
um acontecimento, por exemplo, fazendo de 
conta que um bloco de madeira é um carro ou 
uma peça de roupa embrulhada é uma boneca 
d132- Adquirir informação  
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Multiplicação e divisão de números 
racionais não negativos  
-Multiplicação e divisão de números 
racionais por naturais e por racionais na 
forma de fração unitária;  
-Produto e quociente de um número 
representado por uma dízima por 10, 100, 
1000, 0,1, 0,01 e 0,001; 
-Utilização do algoritmo da divisão inteira 
para obter aproximações na forma de 
dízima de números racionais;  
-Multiplicação de números racionais 
representados por dízimas finitas, 
utilizando o algoritmo.  
-Utilização do algoritmo da divisão inteira 
para obter aproximações na forma de 
dízima de quocientes de números racionais;  
-Problemas de vários passos envolvendo 
números racionais, aproximações de 
números racionais e as quatro operações. 

obter factos sobre pessoas, coisas ou 
acontecimentos, [factos matemáticos] tal 
Đoŵo,àpeƌguŶtaŶdoà͞poƌƋuġ͟,à͞oàƋuġ͟,à͞oŶde͟à
eà͞Đoŵo͟,àpeƌguŶtaŶdoàosà͞Ŷoŵes͟ 
d133- Adquirir linguagem  
desenvolver a competência de representar 
pessoas, objetos [matemáticos], 
acontecimentos, sentimentos, através de 
palavras, símbolos, expressões e frases 
d1330- Adquirir palavras simples ou símbolos 
com significado  
aprender palavras ou símbolos com significado 
como sinais e símbolos [matemáticos] manuais 
ou gráficos 
d1338- Adquirir linguagem [matemática], 
outras especificadas  
d134- Adquirir linguagem adicional 
[linguagem matemática] 
desenvolver a competência de representar 
pessoas, objetos, acontecimentos, 
sentimentos, através de palavras, símbolos, 
expressões e frases, como na linguagem 
adicional ou na utilização de gestos 
d135- Ensaiar (Repetir)  
reproduzir uma sequência de eventos ou 
símbolos, como um componente básico a 
aprendizagem, tais como, contar de dez em 
dez ou recitar um poema  
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d137- Adquirir conceitos  
desenvolver competências para compreender 
e usar conceitos básicos [matemáticos] e 
complexos relacionados com as caraterísticas 
dos objetos, pessoas e acontecimentos 
d1370- Adquirir conceitos básicos  
aprender a usar conceitos, tais como tamanho, 
forma, quantidade, comprimento, igual e 
oposto 
d1371- Adquirir conceitos complexos  
aprender a usar conceitos, tais como 
classificação, formar conjuntos, reversibilidade 
e seriação 
d140- Aprender a ler  
desenvolver a capacidade de ler material 
escrito (incluindo Braille) com fluência e 
precisão, tais como, reconhecer carateres 
[símbolos e números] e alfabetos, vocalizar 
palavras com a pronúncia correta e 
compreender palavras e frases 
d1400- Adquirir competências para 
reconhecer símbolos, incluindo figuras, 
ícones, carateres [matemáticos], letras do 
alfabeto e palavras 
aprender ações básicas para decifrar símbolos, 
carateres, letras e palavras 
d1401- Adquirir competências para 
pronunciar palavras escritas  
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aprender ações básicas para pronunciar 
símbolos [matemáticos] e palavras  
d1408- Aprender a ler, outras especificadas 
d145- Aprender a escrever  
desenvolver a capacidade de produzir 
símbolos [matemáticos], em forma de texto 
que representam sons, palavras ou frases que 
tenham significado (incluindo a escrita Braille), 
tais como, escrever sem erros e utilizar 
corretamente a gramática  
d1450- Adquirir competências para usar 
utilizar instrumentos de escrita  
aprender ações básicas para escrever símbolos 
ou letras, tais como, segurar o lápis, giz ou 
apagador, escrever um caracter ou um símbolo 
num pedaço de papel, usando Braille, um 
teclado ou outro sistema periférico (rato) 
d1452- Adquirir competências para escrever 
palavras e frases  
aprender competências básicas para transpor 
palavras ou ideias [símbolos ou raciocínio 
matemático] pronunciadas oralmente em 
palavras e frases escritas  
d150- Aprender a calcular  
desenvolver a capacidade de trabalhar com 
números e realizar operações matemáticas 
simples e complexas, tais como, utilizar 
símbolos matemáticos para somar e subtrair e 
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aplicar, num problema, a operação 
matemática correta 
d1500- Adquirir competências para 
reconhecer números, sinais aritméticos e  
símbolos  
aprender competências básicas para 
reconhecer e usar números, sinais aritméticos 
e símbolos 
d1501- Adquirir competências de numeracia, 
tais como contar e ordenar  
aprender competências básicas para adquirir 
os conceitos de numeracia e conceitos 
relativos a conjuntos 
d1502- Adquirir competências no uso de 
operações básicas  
aprender competências aritméticas para o uso 
de operações de adição, subtração e 
multiplicação 
d1508- Aprender a calcular, outras 
especificadas  
d155- Adquirir competências  
desenvolver as capacidades [matemáticas] 
básicas e complexas necessárias para a 
execução de um conjunto integrado de ações 
ou tarefas de maneira que, ao adquirir essa 
competência, conseguir iniciar e concluir a sua 
execução, tais como, manejar ferramentas ou 
participar em jogos, como por exemplo, jogar 
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xadrez 
d1550- Adquirir competências [matemáticas] 
básicas  
aprender ações elementares com um 
determinado objetivo, como por exemplo, 
aprender a manusear os utensílios para comer, 
um lápis ou uma ferramenta simples 
d1551- Adquirir competências [matemáticas] 
complexas  
aprender conjuntos integrados de ações, de 
acordo com regras, e realizar e coordenar os 
próprios movimentos de forma sequenciada, 
como por exemplo, aprender a jogar futebol 
ou utilizar uma ferramenta na construção 
d163- Pensar  
formular e ordenar ideias, conceitos e 
imagens, dirigidas ou não a um ou mais 
objetivos, como por exemplo, inventar 
histórias, demonstrar um teorema, jogar com 
ideias, debater ideias, meditar, ponderar, 
especular ou refletir 
d631- Especular  
manipular ideias, conceitos ou imagens, 
adivinhando ou assumindo algo com base em 
factos ou informações incompletas 
d1632- Levantar hipóteses  
manipular ideias, conceitos ou imagens 
implicando a utilização do pensamento 
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abstrato, para considerações ou testar factos 
não provados 
d166- Ler  
realizar atividades envolvidas na compreensão 
e interpretação de textos escritos (e.g., livros, 
instruções ou jornais em texto ou em Braille) 
com o objetivo de adquirir conhecimentos 
gerais ou informações específicas [leitura e 
interpretação de problemas matemáticos] 
d1661- Compreender a linguagem escrita  
compreender a natureza e o significado 
da[especificidade] da linguagem [matemática] 
escrita na leitura em voz alta ou em silêncio 
d170- Escrever  
utilizar ou compor símbolos [matemáticos] 
para transmitir informações, como por 
exemplo, elaborar um relatório escrito de 
eventos ou ideias ou redigir uma carta 
d1700- Utilizar competências e estratégias 
genéricas do processo de escrita  
aplicar as palavras que exprimem um 
significado adequado [de uma situação 
matemática] 
d1702- Utilizar competências e estratégias 
genéricas para completar composições  
aplicar palavras e frases para exprimir 
significados [matemáticos] complexos e ideias 
abstratas 
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d1708- Escrever[desenhar e símbolos 
matemáticos], outras especificadas 
d172- Calcular  
efetuar cálculos, aplicando princípios 
matemáticos, para resolver um enunciado  
escrito de um problema e produzir ou mostrar 
os resultados, como por exemplo, efetuar a 
soma de três números ou encontrar o 
resultado da divisão de um número por outro 
d1720- Utilizar competências e estratégias 
simples do processo de cálculo  
aplicar os conceitos de numeracia, operações e 
conjuntos para realizar cálculos 
d1721- Utilizar competências e estratégias 
complexas do processo de cálculo  
aplicar procedimentos e métodos 
matemáticos, tais como, a álgebra, cálculo e 
geometria para resolver problemas 
d175- Resolver Problemas  
encontrar soluções para problemas ou 
situações identificando e analisando questões, 
desenvolvendo opções e soluções, avaliando 
os potenciais efeitos das soluções, e 
executando uma solução selecionada, como 
por exemplo, na resolução de uma disputa 
entre duas pessoas 
d1750- Resolver problemas simples  
encontrar soluções para um problema simples, 
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não envolvendo mais do que um elemento 
simples, identificando e analisando o 
elemento, desenvolvendo soluções, avaliando 
os efeitos potenciais das soluções e 
executando uma solução selecionada 
d1751- Resolver problemas complexos  
encontrar soluções para um problema 
complexo que envolva questões múltiplas e 
relacionadas, ou vários problemas 
relacionados, identificando e analisando a 
questão, desenvolvendo soluções, avaliando 
os efeitos potenciais das soluções e 
executando a solução selecionada 
d1758- Resolver problemas, outras 
especificadas  
[Esta competência é desenvolvida em qualquer 
domínio da matemática uma vez que a 
resolução de problemas pode ser utilizada 
como uma estratégia/atividade de introdução, 
abordagem e aplicação de um conteúdo] 
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Análise das tabelas 7, 8, 9 e 10 

As tabelas 7, 8, 9 e 10 consistem no cruzamento do componente 

Atividades e Participação mais especificamente com os domínios da 

Aprendizagem Básica e Aplicação do Conhecimento constante na (CIF), com o 

Programa e as Metas de Matemática do 1º Ciclo. 

Com já foi referido anteriormente na análise da tabela 1, apenas 

mantivemos em estudo dois domínios: Números e Operações e 

Geometria e Medida. No domínio da Geometria e Medida foram 

suprimidos alguns dos objetivos gerais (Figuras Geometrias, ou outros 

assuntos que não estejam relacionados com a aplicação de quantidade e de 

número), uma vez que não se enquadram no tema principal - 

Numeracia. 

Relativamente ao domínio Geometria e Medida apenas iremos utilizar 

os temas tempo e dinheiro. A resolução de problemas podem ser aplicadas 

em qualquer conteúdo, uma vez que a nosso ver a resolução de um problema 

pode não ser apenas um conteúdo mas pode passar por uma estratégia para 

ensinar e abordar qualquer conteúdo matemático.  

 Ao longo desta análise mais detalhada denota-se que o Programa e as 

Metas Curriculares de Matemática para o 1º Ciclo vão aumentando a sua 

complexidade e o seu grau de abstração no que respeita à aprendizagem dos 

conteúdos estabelecidos. Comparativamente com o Programa Do Ensino 

Básico de 2007, alguns conteúdos de 5º ano de escolaridade passaram a ser 

lecionados no 4º ano. O que põe em causa um aumento exagerado do grau de 

complexidade dos conteúdos a leccionar, esquecendo-se a tutela do baixo 

grau de maturidade e capacidades de abstração dos alunos para a 

compreensão de determinados conteúdos. 
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Assim é necessário adequar os conteúdos presentes no Programa e Metas 

do 1º Ciclo de matemática, para os alunos com multideficiência queà seà

eŶĐoŶtƌaŵà aoà aďƌigoà daà apliĐaçĆoà doà DeĐƌetoà –à Leià Ŷ.ºà ϯ/ϮϬϬϴ,à daàŵedidaà

eduĐatiǀaàƋueàiŶtegƌaàaàadeƋuaçĆoàdoàpƌoĐessoàdeàeŶsiŶoàeàdeàapƌeŶdizageŵ,à

ŵaisà espeĐifiĐaŵeŶteà CuƌƌíĐuloà EspeĐífiĐoà IŶdiǀidualà ;CEIͿ.à Estesà ĐuƌƌíĐulosà

deǀeŵ ser ajustados às necessidades individuais de cada um, sendo a matriz 

curricular dotada de flexibilidade ao nível da definição dos conteúdos 

curriculares que integram cada componente do currículo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ANEXO ϯ 

 
 

                    Checklist com indicadores da CIF relativos à Atividade e  

                    Participação, no domínio da Aprendizagem Básica e  

                    Aplicação de Conhecimentos, presentes nos vários  

                    documentos analisados, relacionados com a numeracia 
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Checklist com indicadores da CIF relativos à Atividade e Participação no domínio da Aprendizagem Básica e Aplicação de Conhecimentos, 

presentes nos vários documentos analisados, relacionados com a numeracia 

Indicadores da CIF  
Atividade e Participação 

Aprendizagem Básica e Aplicação do Conhecimento 

Orientações 
Curriculares  

 Pré Escolar 

Metas  
Pré 

Escolar 

Programa  
e 

 Metas do 
Primeiro Ciclo 

d130- Imitar 
imitar ou copiar, como um componente básico da aprendizagem, tais como, copiar um 

gesto, um som, ou letras do alfabeto [símbolos matemáticos/números] 
 

 
 

 
 

 
 

d131– Aprender através da interação com objetos 
aprende através de ações simples com um, dois ou mais objetos, jogo simbólico [que 

desenvolvam o raciocínio logico-ŵateŵĄtiĐo]à ouà ͞fazà deà ĐoŶta͟à ,à Đoŵoà ďateƌà Đoŵà uŵà
objeto, bater blocos um no outro e brincar com carrinhos e bonecas 

 
 
 

 
 

 
 

d1310- Aprende através de ações simples com um único objeto 
ações simples com um objeto ou brinquedo manipulando-o, abanando-o, movendo-o, 

deixando-o, etc 

 
 
 

 
 

 
 

d1311- Aprender através de ações relacionando dois ou mais objetos  
ações simples relacionando dois ou mais objetos, brinquedos ou outros materiais, sem 

ter em consideração as características especificas dos objetos, dos brinquedos ou de outros 
materiais 

 
 
 

 
 

 
 

d1312- Aprender através de ações relacionando dois ou mais objetos tendo em 
consideração as suas caraterísticas específicas 

ações relacionando dois ou mais objetos, brinquedos ou outros materiais tendo em 
consideração as suas caraterísticas específicas, por exemplo pôr tampas em caixas, pôr a 
chávena sobre um pires  

 

 
 
 

 
 

 
 
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d1313- Aprender através do jogo simbólico  
ações relacionando objetos, brinquedos ou materiais simbolicamente, por exemplo, 

alimentar ou vestir um animal de brincar ou uma boneca  

 
 
 

 
 

 
 

d1314- Aprender através do jogo de ͞faz de conta͟  
açõesàeŶǀolǀeŶdoà͞fazàdeàĐoŶta͟,àsuďstituiŶdoàuŵàoďjetoàoƌigiŶal,àuŵaàpaƌteàdoàĐoƌpoà

ou um movimento para representar uma situação ou um acontecimento, por exemplo, 
fazendo de conta que um bloco de madeira é um carro ou uma peça de roupa embrulhada 
é uma boneca  

 
 
 

 
 

 
 

d132- Adquirir informação  
obter factos sobre pessoas, coisas ou acontecimentos, [factos matemáticos] tal como, 

peƌguŶtaŶdoà͞poƌƋuġ͟,à͞oàƋuġ͟,à͞oŶde͟àeà͞Đoŵo͟,àpeƌguŶtaŶdoàosà͞Ŷoŵes͟à 

 
 

 
 

 
 

d133- Adquirir linguagem  
desenvolver a competência de representar pessoas, objetos [matemáticos], 

acontecimentos, sentimentos, através de palavras, símbolos, expressões e frases  

 
 

 
 

 
 

d1330- Adquirir palavras simples ou símbolos com significado  
aprender palavras ou símbolos com significado como sinais e símbolos [matemáticos] 

manuais ou gráficos  

 
 

 
 

 
 

d1338- Adquirir linguagem [matemática], outras especificadas  
 

 

 
 

 
 

 
 

d134- Adquirir linguagem adicional [linguagem matemática] 
desenvolver a competência de representar pessoas, objetos, acontecimentos, 

sentimentos, através de palavras, símbolos, expressões e frases, como na linguagem 
adicional ou na utilização de gestos 

 
 

 
 

 
 
 

d135- Ensaiar (Repetir)  
reproduzir uma sequência de eventos ou símbolos, como um componente básico a 

aprendizagem, tais como, contar de dez em dez ou recitar um poema  
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
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d137- Adquirir conceitos  
desenvolver competências para compreender e usar conceitos básicos [matemáticos] e 

complexos relacionados com as caraterísticas dos objetos, pessoas e acontecimentos  

 
 

 
 

 
 
 

d1370- Adquirir conceitos básicos  
aprender a usar conceitos, tais como tamanho, forma, quantidade, comprimento, igual e 

oposto  

 
 

 
 

 
 
 

d1371- Adquirir conceitos complexos  
aprender a usar conceitos, tais como classificação, formar conjuntos, reversibilidade e 

seriação  

 
 

 
 

 
 
 

d140- Aprender a ler  
desenvolver a capacidade de ler material escrito (incluindo Braille) com fluência e 

precisão, tais como, reconhecer carateres [símbolos e números] e alfabetos, vocalizar 
palavras com a pronúncia correta e compreender palavras e frases  

 
 

 
 

 
 
 

d1400- Adquirir competências para reconhecer símbolos, incluindo figuras, ícones, 
carateres [matemáticos], letras do alfabeto e palavras 

aprender ações básicas para decifrar símbolos, carateres, letras e palavras  

 
 

 
 

 
 

d1401- Adquirir competências para pronunciar palavras escritas  
aprender ações básicas para pronunciar símbolos [matemáticos] e palavras  
 

   

d1408- Aprender a ler, outras especificadas 
 
 

   

d145- Aprender a escrever  
desenvolver a capacidade de produzir símbolos [matemáticos], em forma de texto que 

representam sons, palavras ou frases que tenham significado (incluindo a escrita Braille), 
tais como, escrever sem erros e utilizar corretamente a gramática  

 

 
 

 
 

 
 

d1450- Adquirir competências para usar utilizar instrumentos de escrita     
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aprender ações básicas para escrever símbolos ou letras, tais como, segurar o lápis, giz 
ou apagador, escrever um carater ou um símbolo num pedaço de papel, usando Braille, um 
teclado ou outro sistema periférico (rato)  

   

d1451- Adquirir competências para escrever símbolos, carateres e o alfabeto  
aprender competências básicas para transpor um som ou morfema num símbolo ou 

grafema 
 

 
NA 

 
NA 

 
NA 

d1452- Adquirir competências para escrever palavras e frases  
aprender competências básicas para transpor palavras ou ideias [símbolos ou raciocínio 

matemático] pronunciadas oralmente em palavras e frases escritas  
 

 
 

 
 

 
 

d150- Aprender a calcular  
desenvolver a capacidade de trabalhar com números e realizar operações matemáticas 

simples e complexas, tais como, utilizar símbolos matemáticos para somar e subtrair e 
aplicar, num problema, a operação matemática correta 

 
 

 
 

 
 

d1500- Adquirir competências para reconhecer números, sinais aritméticos e  
símbolos  
aprender competências básicas para reconhecer e usar números, sinais aritméticos e 

símbolos 

 
 

 
 

 
 

d1501- Adquirir competências de numeracia, tais como contar e ordenar  
aprender competências básicas para adquirir os conceitos de numeracia e conceitos 

relativos a conjuntos  

 
 

 
 

 
 

d1502- Adquirir competências no uso de operações básicas  
aprender competências aritméticas para o uso de operações de adição, subtração e 

multiplicação  

 
 

 
 

 
 

d1508- Aprender a calcular, outras especificadas  
 

 

 
 

 
 

 
 
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d155- Adquirir competências  
desenvolver as capacidades [matemáticas] básicas e complexas necessárias para a 

execução de um conjunto integrado de ações ou tarefas de maneira que, ao adquirir essa 
competência, conseguir iniciar e concluir a sua execução, tais como, manejar ferramentas 
ou participar em jogos, como por exemplo, jogar xadrez  

 
 

 
 

 
 

d1550- Adquirir competências [matemáticas] básicas  
aprender ações elementares com um determinado objetivo, como por exemplo, 

aprender a manusear os utensílios para comer, um lápis ou uma ferramenta simples  

 
 

 
 

 
 

d1551- Adquirir competências [matemáticas] complexas  
aprender conjuntos integrados de ações, de acordo com regras, e realizar e coordenar os 

próprios movimentos de forma sequenciada, como por exemplo, aprender a jogar futebol 
ou utilizar uma ferramenta na construção 

 
 

 
 

 
 

d163- Pensar  
formular e ordenar ideias, conceitos e imagens, dirigidas ou não a um ou mais objetivos, 

como por exemplo, inventar histórias, demonstrar um teorema, jogar com ideias, debater 
ideias, meditar, ponderar, especular ou refletir 

 
 

 
 

 
 

d631- Especular  
manipular ideias, conceitos ou imagens, adivinhando ou assumindo algo com base em 

factos ou informações incompletas  

 
 

 
 

 
 

d1632- Levantar hipóteses  
manipular ideias, conceitos ou imagens implicando a utilização do pensamento abstrato, 

para considerações ou testar factos não provados 

 
 

 
 

 
 

d166- Ler  
realizar atividades envolvidas na compreensão e interpretação de textos escritos (e.g., 

livros, instruções ou jornais em texto ou em Braille) com o objetivo de adquirir 
conhecimentos gerais ou informações específicas [leitura e interpretação de problemas 
matemáticos] 

 

 
 

 
 

 
 
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d1661- Compreender a linguagem escrita  
compreender a natureza e o significado da[especificidade] da linguagem [matemática] 

escrita na leitura em voz alta ou em silêncio 

 
 

 
 

 
 

d170- Escrever  
utilizar ou compor símbolos [matemáticos] para transmitir informações, como por 

exemplo, elaborar um relatório escrito de eventos ou ideias ou redigir uma carta  

 
 

 
 

 
 

d1700- Utilizar competências e estratégias genéricas do processo de escrita  
aplicar as palavras que exprimem um significado adequado [de uma situação 

matemática] 

 
 

 
 

 
 

d1702- Utilizar competências e estratégias genéricas para completar composições  
aplicar palavras e frases para exprimir significados [matemáticos] complexos e ideias 

abstratas 

 
 

 
 

 
 

d1708- Escrever[desenhar e símbolos matemáticos], outras especificadas   
 

 
 

 
 

d172- Calcular  
efetuar cálculos, aplicando princípios matemáticos, para resolver um enunciado  
escrito de um problema e produzir ou mostrar os resultados, como por exemplo, efetuar 

a soma de três números ou encontrar o resultado da divisão de um número por outro  

 
 

 
 

 
 

d1720- Utilizar competências e estratégias simples do processo de cálculo  
aplicar os conceitos de numeracia, operações e conjuntos para realizar cálculos 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

d1721- Utilizar competências e estratégias complexas do processo de cálculo  
aplicar procedimentos e métodos matemáticos, tais como, a álgebra, cálculo e 

geometria para resolver problemas  

 
 

 
 

 
 

d175- Resolver Problemas  
encontrar soluções para problemas ou situações identificando e analisando questões, 

desenvolvendo opções e soluções, avaliando os potenciais efeitos das soluções, e 
executando uma solução selecionada, como por exemplo, na resolução de uma disputa 

 
 

 
 

 
 
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entre duas pessoas 

d1750- Resolver problemas simples  
encontrar soluções para um problema simples, não envolvendo mais do que um 

elemento simples, identificando e analisando o elemento, desenvolvendo soluções, 
avaliando os efeitos potenciais das soluções e executando uma solução selecionada 

 
 

 
 

 
 

d1751- Resolver problemas complexos  
encontrar soluções para um problema complexo que envolva questões múltiplas e 

relacionadas, ou vários problemas relacionados, identificando e analisando a questão, 
desenvolvendo soluções, avaliando os efeitos potenciais das soluções e executando a 
solução selecionada 

 
 

 
 

 
 

d1758- Resolver problemas, outras especificadas  
[Esta competência é desenvolvida em qualquer domínio da matemática uma vez que a 
resolução de problemas pode ser utilizada como uma estratégia/atividade de introdução, 
abordagem e aplicação de um conteúdo] 

 

 
 

 
 

 
 

Legenda: - Indicador presente no Documento analisado 
                   - Indicador não presente no Documento analisado 
                  NA - Não se aplica à Numeracia 
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Análise da Checklist com indicadores da CIF relativos à Atividade e 

Participação no domínio da Aprendizagem Básica e Aplicação de 

Conhecimentos, presentes nos vários documentos analisados, relacionados 

com a Numeracia: 

As Metas e Programa do 1º ciclo do Ensino Básico situados em conjunto na 

mesma coluna, pela razão de se ter observado sempre acordo, quanto à 

ausência ou presença, no que se refere aos Indicadores da CIF para Atividade 

e Participação - Aprendizagem Básica e Aplicação do Conhecimento; não se 

observando o mesmo para as metas e orientações curriculares da educação 

pré-escolar levando, em consequência, à necessidade de separar o registo da 

informação. 

Indicadores da CIF   NA Total 

Orientações do Pré-Escolar 21 26 1 48 

Metas de Matemática parar o Pré-
Escolar 

18 29 1 48 

Programa e Metas do 1º Ciclo 4 43 1 48 

 
- Indicador presente no Documento analisado 

- Indicador não presente no Documento analisado 

NA - Não se aplica à Numeracia 

Assim podemos verificar que é progressiva a presença dos indicadores da 

CIF nos vários documentos.  

É de salientar que os indicadores da CIF estão quase todos presentes no 

Programa e nas Metas Curriculares de Matemática do 1º Ciclo. 

 



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ANEXO ϰ 

 
 

               Questionário aplicado aos participantes 
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Questionário 
 

A Numeracia trata do estudo da capacidade de aplicar os conhecimentos matemáticos 

na resolução dos problemas do quotidiano e surge-nos como uma dimensão essencial à 

programação em educação especial, pela sua aplicabilidade ao quotidiano dos indivíduos. 

Por tal, pareceu relevante perceber as competências essenciais que favoreçam uma maior 

autonomia aos alunos em idade escolar e com perfis de funcionalidade que expressam 

dificuldades acentuadas no uso de aptidões habitualmente associadas à Numeracia.  

A consulta do Programa Educativo Individual (PEI) de alunos em Currículo Específico 

Individual (CEI) permite observar uma diversidade de linguagem para os mesmos conceitos 

matemáticos. Tal facto pode ter explicações variadas que vão das necessidades específicas 

de alunos em CEI, até à necessária adequação do que está previsto nos currículos para os 

conceitos matemáticos. Esta constatação permitiu compreender a necessidade de termos 

disponível um currículo flexível, progressivo e hierarquizado de que os docentes possam 

dispor para programar, no domínio da Numeracia, na área curricular de matemática, mais 

concretamente nos PEI dos alunos em CEI. Assim, em anexo encontra-se uma proposta de 

programa, que serve tais objetivos, para o conceito de Numeracia.  

Este questionário é realizado no âmbito de um projeto de Mestrado em Educação 

Especial, a decorrer na Escola Superior de Educação do Porto. Os resultados obtidos serão 

utilizados apenas para fins académicos e científicos (dissertação de Mestrado), sendo 

realçado que com as respostas dos inquiridos se pretende fazer uma primeira recolha de 

opiniões acerca da proposta apresentada, nomeadamente no que se refere à sua 
adequação ao conceito em questão (Numeracia) e à sua utilidade para programar a 
Área da Numeracia em PEI de alunos em CEI. Tenha sempre presente que a proposta de 

programa se dirige a alunos com necessidades intensas de suporte e/ou multideficiência. 

O questionário é anónimo, não devendo por isso colocar a sua identificação em 

nenhuma das folhas nem assinar o questionário.  

Não existem respostas certas ou erradas. Por isso lhe solicitamos que responda de 

forma espontânea e sincera às questões. Terá apenas que assinalar com uma cruz, a 
primeira questão e classificar as restantes questões, de Zero a Vinte (0-20), 
considerando que 0 é o pior nível e que 20 é o melhor nível.  

 

Muito Obrigada pela sua colaboração.  
 

Grupo I 
1. Idade: ______ 2. Sexo:   Masculino    ⁪ Feminino  3. Grupo disciplinar: ______ 

 

4. Anos de Serviço ________ 5. Leciona no(a):  Ensino Regular   Educação Especial  

 
 

GRUPO II 
 

1. Se tivesse necessidade de programar para alunos em CEI e o programa proposto 

estivesse disponível usá-lo-ia (assinale a sua resposta com uma cruz)?  
 

Sim ____ Não ___ Outro/Qual? ____    _________________________________________ 
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Solicita-se, então, que numa escala de 0 a 20 (considerando 0 o pior nível e 20 o melhor 
nível) nos diga, a sua opinião, sobre: 

 

2. A adequação do programa proposto: _____________________ (0-20) 

 

3. A utilidade do programa proposto: _______________________ (0 - 20) 

 

4. Sugestões (opcional): 

_________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

Sandra Cardoso Teixeira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ANEXO ϱ 

 
 

               Output do teste Wilconox-Mann-Witney 
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Test Statisticsa
 

 utilidade adequação 

Mann-Whitney U 112,000 123,000 

Wilcoxon W 190,000 201,000 

Z -,740 -,338 

Asymp. Sig. (2-tailed) ,459 ,736 

Exact Sig. [2*(1-tailed Sig.)] ,488
b
 ,763

b
 

Exact Sig. (2-tailed) ,470 ,752 

Exact Sig. (1-tailed) ,235 ,382 

Point Probability ,004 ,026 

a. Grouping Variable: grupo  

b. Not corrected for ties. 
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